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RESUMO 

 

 

A alfabetização é um processo que promove o desenvolvimento das habilidades relacionadas à 

leitura e à escrita, uma vez que envolve diversas práticas de ensino para a sistematização de 

conhecimentos do Sistema de Escrita Alfabética (SEA) e a manipulação dos fonemas e 

grafemas que estão diretamente ligados ao ato de ler e de escrever. A construção do 

conhecimento das relações entre fonemas e grafemas, presentes no ciclo de alfabetização, pode 

ser considerada um tanto quanto complexa, uma vez que a compreensão das relações regulares 

e irregulares entre letras e sons não se concretiza de forma instantânea, sendo algo que exige 

um ensino com práticas planejadas e articuladas, como forma de fazer com que os alunos 

consigam desenvolver as habilidades de codificação e decodificação necessárias à aquisição de 

uma leitura fluida e de uma escrita assertiva, como também práticas voltadas para o 

desenvolvimento do letramento, permitindo ao aluno poder participar de vários contextos 

comunicativos. Diante dessa realidade, surgiu a necessidade de investigar e propor práticas de 

ensino que contribuam com o desenvolvimento da consciência fonológica, a partir de estudos 

que consideram a variação na língua falada e sua relação com a língua escrita no processo de 

alfabetização; para tanto traçamos, como objetivo geral: analisar como atividades que discutem 

a variação e fenômenos fonológicos podem contribuir no processo de alfabetizar letrando. Para 

um direcionamento na realização de cada etapa, traçamos os seguintes objetivos específicos: 1. 

Investigar os estudos voltados para consciência fonológica e a variação e o ensino e suas 

contribuições no processo de alfabetização com letramento; 2. Promover a reflexão sobre a 

importância de conhecer e respeitar a diversidade linguística; 3. Propor atividades voltadas para 

a aquisição da leitura e escrita de maneira a desenvolver a consciência fonológica, a partir da 

variação da língua; 4. Elaborar um caderno pedagógico, com uma proposta que contribua com 

o processo de alfabetização e letramento, desenvolvendo a consciência fonológica a partir da 

variação linguística. O presente estudo teve como participantes alunos do 2º ano do Ensino 

Fundamental e se desenvolveu por meio de uma abordagem qualitativa, cujo trabalho de campo 

aconteceu de forma intervencionista, através da pesquisa-ação, utilizando a revisão 

bibliográfica e a realização de oficinas pedagógicas como procedimentos geradores de dados. 

Para constituir o corpus do trabalho, foram analisadas as atividades propostas como mediação 

pedagógica realizadas durante as oficinas. Dessa maneira é que a pesquisa está estruturada, a 

partir do estudo da literatura de alguns autores que versam sobre a temática abordada: Kleiman 

(2005), Tfouni (2006), Bortoni-Ricardo (2006), Lemle (2009), Vieira (2014), Moraes (2020), 

Soares (2020; 2021), entre outros. A análise dos dados realizou-se mediante a Triangulação de 

Métodos, que propõe uma análise por meio da articulação entre o diálogo com autores, os dados 

empíricos e uma análise de conjuntura, possibilitando uma compreensão do contexto. A 

sistematização das habilidades propostas ocorreu por meio da realização sequenciada de 

atividades que desenvolveram a compreensão entre a variação da língua falada e sua relação 

com a língua escrita, resultando em um caderno pedagógico contendo o passo a passo desta 

proposta, de maneira a contribuir com o desenvolvimento da leitura e da escrita no processo de 

alfabetização e letramento, como forma de levar os alunos a tornarem-se usuários conscientes 

da língua em sua plenitude. Podemos afirmar que de forma positiva nosso objetivo foi 

alcançado, uma vez que, inseridos em contextos diversos, refletimos junto aos alunos aspectos 

fonológicos das palavras, por meio de suas falas, identificando traços de variação que precisam 

ser respeitados, pois fazem parte das construções históricas, sociais e culturais de cada um, 

tornando possível a reflexão a respeito do uso da linguagem em diferentes contextos.   

 

Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Consciência fonológica. Variação e ensino. 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Literacy is a process that promotes the development of skills related to reading and writing, 

since it involves several teaching practices for the systematization of knowledge of the 

Alphabetic Writing System (SEA) and the manipulation of phonemes and graphemes that are 

directly linked to the act of reading and writing. The construction of knowledge of the 

relationships between phonemes and graphemes, present in the literacy cycle, can be considered 

somewhat complex, since the understanding of the regular and irregular relationships between 

letters and sounds does not happen instantly, and is something that requires teaching with 

planned and articulated practices, as a way of making students able to develop the coding and 

decoding skills necessary for the acquisition of fluid reading and assertive writing, as well as 

practices aimed at the development of literacy, allowing the student to participate in various 

communicative contexts. Given this reality, the need arose to investigate and propose teaching 

practices that contribute to the development of phonological awareness, based on studies that 

consider variation in spoken language and its relationship with written language in the literacy 

process. To this end, we set the following general objective: to analyze how activities that 

discuss variation and phonological phenomena can contribute to the process of teaching 

literacy. To provide guidance for each stage, we set the following specific objectives: 1. To 

investigate studies focused on phonological awareness and variation and teaching and their 

contributions to the literacy process with literacy; 2. To promote reflection on the importance 

of knowing and respecting linguistic diversity; 3. To propose activities focused on the 

acquisition of reading and writing in order to develop phonological awareness, based on 

language variation; 4. To prepare a pedagogical notebook with a proposal that contributes to 

the literacy and literacy process, developing phonological awareness based on linguistic 

variation. This study had as participants students from the 2nd year of Elementary School and 

was developed through a qualitative approach, whose fieldwork took place in an interventionist 

way, through action research, using the bibliographic review and the realization of pedagogical 

workshops as data generating procedures. To constitute the corpus of the work, the activities 

proposed as pedagogical mediation carried out during the workshops were analyzed. This is 

how the research is structured, based on the study of the literature of some authors who deal 

with the theme addressed: Kleiman (2005), Tfouni (2006), Bortoni-Ricardo (2006), Lemle 

(2009), Vieira (2014), Moraes (2020), Soares (2020; 2021), among others. Data analysis was 

performed using Triangulation of Methods, which proposes an analysis through the articulation 

between dialogue with authors, empirical data and an analysis of the situation, enabling an 

understanding of the context. The systematization of the proposed skills occurred through the 

sequential execution of activities that developed the understanding between the variation of the 

spoken language and its relationship with the written language, resulting in a pedagogical 

notebook containing the step-by-step of this proposal, in order to contribute to the development 

of reading and writing in the literacy process, as a way of leading students to become conscious 

users of the language in its entirety. We can affirm that our objective was positively achieved, 

since, inserted in different contexts, we reflected with the students on phonological aspects of 

words, through their speech, identifying traces of variation that need to be respected, since they 

are part of the historical, social and cultural constructions of each one, making it possible to 

reflect on the use of language in different contexts. 

 

Keywords: Literacy. Literacy. Phonological awareness. Variation and teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alfabetização é um processo que promove o desenvolvimento das habilidades 

relacionadas à leitura e à escrita, uma vez que envolve diversas práticas de ensino para a 

sistematização de conhecimentos do Sistema de Escrita Alfabética (SEA) e a manipulação dos 

fonemas e grafemas que estão diretamente ligados ao ato de ler e de escrever. O ensino de tais 

práticas pode parecer uma tarefa simples, mas, na verdade, mostra-se como um processo 

desafiador para alunos e professores, que necessitam encontrar as possibilidades exigidas para 

enfrentar tais desafios, levando em consideração os conhecimentos prévios dos alunos e a 

variedade linguística que faz parte de sua realidade. 

Os anos iniciais do Ensino Fundamental compreendem um período de aprendizagens 

significativas na vida da criança. É justamente nessa fase que muitas descobertas começam a 

surgir e as crianças passam a atribuir novos sentidos ao contexto escolar do qual fazem parte. 

Esse processo de aprendizado e descoberta precisa acontecer de maneira sistematizada, 

permitindo que os alunos consigam superar seus medos e inseguranças, que são sentimentos 

comuns nesta fase, e possam se sentir seguros, confiantes, acolhidos para vivência de novas 

experiências. 

A construção do conhecimento das relações entre fonemas e grafemas, presentes no 

ciclo de alfabetização, pode ser considerada um tanto quanto complexa, uma vez que a 

compreensão das relações regulares e irregulares entre letras e sons não se concretiza de forma 

instantânea, sendo algo que exige um ensino com práticas planejadas e articuladas, como forma 

de fazer com que os alunos consigam desenvolver as habilidades de codificação e decodificação 

necessárias para a aquisição de uma leitura fluida e de uma escrita assertiva, como também as 

práticas voltadas para o desenvolvimento do letramento. Tais práticas com o viés de letramento, 

em especial, são necessárias, uma vez que os indivíduos podem se apropriar de competências 

leitoras e de escrita e fazer uso social dessas competências, tornando-se não só alfabetizados 

mas também adquirindo habilidades que os permitam realizar a leitura do mundo que os cerca.  

Sendo a alfabetização indispensável para que o aluno possa adentrar novos espaços de 

leitura e de escrita, o letramento se faz necessário para que o aluno possa fazer bom uso desses 

conhecimentos nas diversas situações comunicativas vivenciadas em seu dia a dia. É por meio 

das práticas sociais que o indivíduo se realiza e se reconhece como um ser pertencente à 

sociedade.  

Pensando a alfabetização como um processo de aquisição da leitura e da escrita que 

deve acontecer de forma dinâmica, entendemos que o ensino deverá percorrer caminhos ligados 
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ao desenvolvimento da consciência fonológica, permitindo que os alunos possam compreender 

a ligação que existe entre as letras e os sons da fala, tendo a capacidade de distinguir os grafemas 

e desenvolver a compreensão em estabelecer relação entre os sons da fala e a escrita, 

compreendendo que os segmentos gráficos representam os segmentos de sons e, ao dominar 

tais conceitos, os alunos passarão a ter mais segurança no momento de ler e escrever. 

Ao propor um trabalho estruturado em torno do desenvolvimento da consciência 

fonológica, partimos do pressuposto abordado por Morais (2020) de que, desde cedo, as 

crianças podem refletir as partes orais das palavras pensando sobre a relação das letras e sílabas 

que usamos com a escrita. Dessa maneira é que buscamos considerar o desenvolvimento da 

consciência fonológica a partir do uso da língua e das possibilidades que ela nos oferece por 

meio da variação linguística, considerando as afirmações de Mollica (1998) de que a língua faz 

parte de um processo dinâmico, estando em constante mudança, de modo que se faz necessário 

pensar nesse processo de mudança levando em consideração os aspectos relacionados à 

variação linguística, permitindo que, no decorrer do processo de alfabetização, os alunos 

possam reconhecer que a diversidade presente na fala não deve ser motivo de exclusão, pelo 

contrário, deve ser vista como uma forma de reconhecimento e pertencimento, possibilitando 

reflexão sobre os usos em diferentes contextos. 

Tal compreensão só acontece de fato quando o aluno passa a refletir a respeito desses 

elementos sonoros considerando a língua em suas variações, percebendo a riqueza da 

diversidade existente na sua própria língua falada e em outras ao seu redor. Pensando nas 

especificidades de uma turma do 2º ano, com uma quantidade elevada de alunos não 

alfabetizados e, diante da diversidade constante de saberes culturais, sociais e históricos 

presentes na sala de aula e da necessidade de se construir um ambiente escolar pautado no 

respeito, fez-se necessário desenvolver a leitura e a escrita por meio de atividades voltadas para 

um trabalho direcionado ao desenvolvimento da consciência fonológica, atrelado a práticas de 

letramento, levando em consideração a variação linguística existente na turma, resultando em 

um novo olhar docente das pesquisadoras e contribuindo não apenas para o seu próprio 

conhecimento, mas também para gerar conhecimentos que poderão trazer contribuições 

relevantes para a sociedade. 

Nesse sentido, há alguns estudos que versam sobre a alfabetização, o letramento, a 

consciência fonológica e a variação linguística – não necessariamente os quatro assuntos 

concomitantemente –, portanto, é importante que se discorra, mesmo que de maneira breve, 

acerca do estado da arte a esse respeito. 
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1.1 Estado da Arte 

 

A respeito do estado da arte, como forma de apontar a contribuição e a relevância em 

relação à temática abordada nesta pesquisa, destacamos que os autores Alves-Mazzotti e 

Gewandsznajder (2004, p. 181) consideram que essa etapa “serve fundamentalmente para situar 

o pesquisador, dando-lhe um panorama geral da área e lhe permitindo identificar aquelas 

pesquisas que parecem mais relevantes para a questão de seu interesse”. 

Ante a afirmação de Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2004), é possível perceber a 

importância de o pesquisador realizar o estado da arte como forma de situar a pesquisa, 

identificando os estudos mais relevantes de acordo com o interesse de seu estudo; assim sendo, 

foi possível realizar uma revisão de conteúdo de acordo com o tema de interesse. 

Corroborando com a afirmação de Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2004), 

Romanowski e Ens (2006), apontam que: 

 

Estados da arte podem significar uma contribuição importante na constituição do campo 

teórico de uma área de conhecimento, pois procuram identificar os aportes 

significativos da construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre 

o campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação, identificar 

experiências inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os 

problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de 

propostas na área focalizada (Romanowski; Ens, 2006, p. 39). 

 

 

 Tomando como base tal afirmação de Romanowski e Ens (2006), é preciso destacar que 

o estado da arte é uma pesquisa científica importante e só contribui com as futuras pesquisas a 

serem realizadas, pois pode fornecer não só as propostas na área em estudo, mas também 

fornece ao pesquisador a identificação de experiências exitosas, com possíveis soluções para 

problemas enfrentados na prática docente.  

 Como forma de buscar conhecimento na área a ser investigada, foi realizada uma 

pesquisa na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) no período de janeiro 

e fevereiro de 2023, em busca de trabalhos que versem a respeito de temáticas relacionadas à 

alfabetização, letramento, consciência fonológica e variação linguística, cujos eixos foram 

abordados neste estudo. Para um melhor entendimento, apresentamos de forma objetiva a 

maneira como foi feita a busca pelos trabalhos, destacando aqueles que apresentam 

conhecimentos relacionadas aos eixos aqui estudados.  

 A princípio, foi feito um levantamento de estudos compreendendo um período dos 

últimos cinco anos, ou seja, de 2018 a 2022. Para esse levantamento, os eixos foram 
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pesquisados separadamente, conforme serão apresentados a seguir, como forma de mostrar a 

quantidade de pesquisas que foram encontradas, de acordo com cada eixo. 

 Ao se buscar por eixo temático na BDTD, no eixo que diz respeito ao letramento foram 

encontradas um total de 1.501 (mil quinhentas e uma) dissertações e 393 (trezentas e noventa e 

três) teses, demostrando a preocupação de muitos pesquisadores em promover reflexões sobre 

essa temática. É importante ressaltar que, em relação ao letramento, os trabalhos encontrados 

estão relacionados a segmentos diversos, com propostas para diferentes anos de ensino, com 

faixas etárias e modalidades diferentes. Em seguida, buscamos pelo eixo alfabetização, que 

também apresentou uma quantidade considerável de estudos, totalizando 1.123 (mil cento e 

vinte e três) dissertações e 340 (trezentas e quarenta) teses. O terceiro eixo, que aborda a 

consciência fonológica, apresentou um total de 74 (setenta e quatro) dissertações e 21 (vinte e 

uma) teses, o que reflete um número de pesquisas menor sobre este tema em relação aos demais 

pesquisados. Por fim, buscando o eixo que trata sobre a variação linguística, encontramos um 

total de 265 (duzentas e sessenta e cinco) dissertações e 133 (cento e trinta e três) teses 

abordando a temática. No entanto, vale destacar que o eixo da consciência fonológica 

demonstrou que existem alguns estudos nessa área, mas que muito ainda pode ser pesquisado a 

respeito. 

 Após o primeiro levantamento, em busca de sintetizar a descrição e a explicação da 

pesquisa, foi feita uma intersecção entre os eixos, compreendendo o período dos anos de 2018-

2022, cujos resultados encontrados mostram que, em relação à alfabetização e ao letramento, é 

possível perceber uma quantidade considerável de estudos entre teses e dissertações que 

desenvolvem esta temática, totalizando 318 (trezentos e dezoito) trabalhos, sendo 250 (duzentos 

e cinquenta) dissertações e 68 (sessenta e oito) teses. Em seguida, foi feito um levantamento 

fazendo a intersecção entre os eixos alfabetização e consciência fonológica, e o resultado 

apresentou uma quantidade de 57 (cinquenta e sete) estudos, entre teses (14) e dissertações (43). 

A intersecção entre os eixos alfabetização e variação apresentou um total de 05 (cinco) teses e 

11 (onze) dissertações, e a última pesquisa promovendo a intersecção entre os eixos da 

consciência fonológica e da variação apresentou um total de 07 (sete) pesquisas, sendo 05 

(cinco) dissertações e 02 (duas) teses, demonstrando uma quantidade de poucos trabalhos 

abordando essa temática, o que reflete as possibilidades de realização de novos estudos para se 

buscar mais informações sobre tal tema.  

 Ao realizarmos a intersecção envolvendo os eixos temáticos deste estudo, a saber: 

alfabetização, letramento, consciência fonológica e variação, nenhum resultado foi encontrado, 
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fato que mostra a necessidade da realização de um estudo que possa abranger essas temáticas 

que são tão essenciais no desenvolvimento dos processos de leitura e de escrita. 

Foi realizado um último levantamento que promoveu uma intersecção entre três eixos: 

alfabetização, consciência fonológica e variação, cujo resultado encontrou apenas 02 (duas) 

dissertações, que contemplam os eixos que serão abordados na presente pesquisa, e nenhuma 

tese, resumindo-se a um total de dois estudos sobre a minha área de interesse, porém abordando 

aspectos bem distintos. O trabalho de Pereira (2019), intitulado “Representação escrita da 

fricativa velar e da vibrante alveolar, em início de palavra e entre vogais, no Ensino 

Fundamental”, pertencente ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Letras - nível de 

Mestrado Profissional da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Campus de 

Cascavel, buscou refletir sobre a escrita e sua relação com a fala, em contexto de contato 

linguístico de línguas de imigração e línguas de fronteira. A outra pesquisa encontrada, de 

autoria de Moreira (2019), com título: “Variação linguística, oralidade e desvios de ortografia 

em textos de alunos do 6º ano do Ensino Fundamental de Uberaba-MG”, pela Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), pertencente ao Programa de Mestrado Profissional em 

Letras - PROFLETRAS/UFTM-Uberaba, que teve como objetivo investigar os tipos de desvios 

ortográficos apresentados por alunos do sexto ano do Ensino Fundamental II de uma escola 

municipal de Uberaba-MG, também aborda os eixos de forma bem distinta com proposta que 

difere das que foram pretendidas neste estudo. 

Para poder compreendê-los melhor, houve dedicação para analisar cada trabalho, e foi 

constatado que a maioria abordava conteúdos de interesse em perspectivas diferentes para esta 

pesquisa.  

 Dentre os trabalhos apreciados, o que mais se aproxima da presente pesquisa é o trabalho 

de Niedermayer (2019), com o título: “O desenvolvimento da consciência fonológica no 

processo de alfabetização”, pertencente ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Letras - Nível de Mestrado Profissional, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE), Campus de Cascavel. Nessa dissertação, a autora apresenta um trabalho que 

aborda o desenvolvimento da consciência fonológica no processo de apropriação do sistema de 

escrita alfabética que se constitui a partir de pesquisa e discussão acerca do processo de 

alfabetização, realizado com alunos do 1° ano do Ensino Fundamental. Trata-se de uma 

proposta interessante, porém diferencia-se da nossa, visto que o estudo aqui apresentado 

pretendeu buscar as contribuições da consciência fonológica não apenas focando a escrita, mas 

também os processos de desenvolvimento da leitura, a partir dos estudos que consideram a 
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variação linguística importantes nesse processo, uma proposta que foi desenvolvida em turma 

com alunos do 2º ano.  

 É importante destacar que os três trabalhos mencionados foram desenvolvidos no 

Programa de Mestrado Profissional em Letras, bem como a maioria dos demais trabalhos 

encontrados nas buscas realizadas, o que demonstra a relevância deste Programa na formação 

de professores pesquisadores comprometidos com a melhoria constante da qualidade da 

educação básica.  

 A partir desse entendimento, a seguir apresentamos as questões que motivaram a 

realização do presente estudo, como forma de buscar respostas que direcionem um 

aperfeiçoamento da prática pedagógica, por meio de estudos a respeito das contribuições da 

consciência fonológica, e assim oportunizaremos situações concretas de aprendizagens aos 

educandos. 

 

1.2 Objetivos 

 

Considerando as inquietações provocadas pela realidade de uma turma de 2º ano do 

Ensino Fundamental que apresentava um número considerável de alunos ainda não 

alfabetizados, e que, entre eles, demonstravam falta de conhecimento e de respeito em relação 

à variação linguística, este estudo partiu da seguinte questão geral: Como analisar atividades 

que discutem a variação e fenômenos fonológicos e a maneira como elas podem contribuir no 

processo de alfabetizar letrando? 

Acompanhada da questão geral, foram apresentadas as seguintes questões como 

problemática da pesquisa:  a) Como investigar os estudos voltados para consciência fonológica 

e a variação e o ensino e suas contribuições no processo de alfabetização com letramento?; b) 

Como promover a reflexão sobre a importância de conhecer e respeitar a diversidade 

linguística?; c) Como propor atividades voltadas para aquisição da leitura e escrita de maneira 

a desenvolver a consciência fonológica a partir da variação da língua?; d) Como elaborar um 

caderno pedagógico, com uma proposta que contribua com o processo de alfabetização e 

letramento, desenvolvendo a consciência fonológica a partir da variação linguística? 

No intuito responder tais questionamentos, se fez necessário traçar um percurso 

metodológico com uma proposta de mediação pedagógica, direcionada por objetivos que 

puderam nortear todo o trabalho desenvolvido, sendo o objetivo geral uma maneira de olhar 

para o todo do processo que se pretendia realizar.  Dessa feita, destacaremos em seguida tais 
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objetivos. Objetivo Geral: Analisar como atividades que discutem a variação e fenômenos 

fonológicos podem contribuir no processo de alfabetizar letrando. 

Já os objetivos específicos que foram traçados serviram como um direcionamento para 

o desenvolvimento de cada etapa a seguir: a) Investigar os estudos voltados para a consciência 

fonológica, a variação e o ensino e suas contribuições no processo de alfabetização com 

letramento; b) Promover a reflexão sobre a importância de conhecer e respeitar a diversidade 

linguística; c) Propor atividades voltadas para a aquisição da leitura e da escrita, de maneira a 

desenvolver a consciência fonológica a partir da variação da língua; d) Elaborar um caderno 

pedagógico, com uma proposta que contribua com o processo de alfabetização e letramento, 

desenvolvendo a consciência fonológica a partir da variação linguística. 

Como forma de alcançar os objetivos que foram propostos, este estudo está estruturado 

em seis capítulos. O capítulo inicial intitula-se: A alfabetização como processo para a 

construção de significados, o qual apresenta a discussão teórica a respeito da alfabetização e 

sua relação com o processo de leitura e de escrita, bem como a relação do processo de 

alfabetização com o sistema de escrita alfabética.  

Na sequência, o capítulo denominado Consciência fonológica: ressignificando o 

processo de alfabetização, inicia expondo pressupostos teóricos a respeito das habilidades 

promovidas pela consciência fonológica e das etapas necessárias para o desenvolvimento de 

tais habilidades. Em seguida, é apresentada a relação entre a consciência fonológica e a escrita 

alfabética como forma de refletir as habilidades de escrita. 

No capítulo seguinte, alfabetização e letramento: processos distintos e complementares, 

são apresentados conceitos relevantes a respeito das práticas de leitura e de escrita em contextos 

de letramento, bem como a importância do texto como um elo fundamental no desenvolvimento 

da alfabetização e de letramento. 

Prosseguindo, teremos o capítulo Procedimentos metodológicos, no qual as etapas 

desenvolvidas são apresentadas como forma de descrever os caminhos necessários para a 

realização desta proposta, detalhando as informações relativas aos participantes e às etapas 

desenvolvidas, bem como os instrumentos para geração e a análise dos dados, destacando 

também o caderno pedagógico como uma ferramenta importante desse processo.  

O capítulo Análise e discussão dos dados trata de apresentar, em detalhes, o passo a 

passo da maneira como se deu o desenvolvimento das oficinas pedagógicas em sala de aula, na 

sequência as Considerações finais sintetizam os principais pontos abordados neste estudo, 
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seguida das Referências utilizadas no embasamento teórico, e finalizando virão os Apêndices, 

com alguns modelos de atividades realizadas nas oficinas.  

No capítulo a seguir, apresentamos a fundamentação teórica, na qual nos ancoramos 

para o delineamento e a realização desta pesquisa.  
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2 A ALFABETIZAÇÃO COMO PROCESSO PARA A CONSTRUÇÃO DE 

SIGNIFICADOS 

 

Ao falarmos da alfabetização nos anos iniciais, precisaremos compreender que esse é 

um processo importante na formação de crianças que pertencem ao primeiro ciclo de 

aprendizagem e que, por ser considerada a base para uma formação escolar, precisará ser 

desenvolvida de maneira sólida, de forma a tornar-se um alicerce firme, capaz de dar 

sustentação ao desenvolvimento de novos conhecimentos posteriores.  

Para Lemle (2009, p. 5), a alfabetização “[...] é o momento crucial de toda sequência da 

vida escolar [...]”, pois é neste momento em que a criança vai adquirir os conhecimentos que a 

introduzirão em um novo mundo, cujas letras e palavras passam a fazer sentido, e esse sentido 

se torna uma busca constante de quem quer aprender cada vez mais. Por se tratar de uma etapa 

tão relevante, é preciso refletir a respeito de todos os desafios que esse processo apresenta não 

apenas para as crianças, mas também para todos os professores alfabetizadores que precisam 

buscar incansavelmente todas as formas possíveis para conduzir esse processo de forma 

eficiente e prazerosa. Tudo isso em busca de transformar as dificuldades em oportunidades de 

aprendizagens significativas que possibilitem aos alunos o desenvolvimento das habilidades 

propostas para este ciclo de aprendizagem.  

De acordo com Callou e Leite (2009): 

 

A alfabetização é um processo que pressupõe a homogeneização e normatização da 

língua escrita, por mais que estejamos cientes de que a língua não é homogênea. A 

alfabetização é um processo que se modifica a cada momento e deve resultar de um 

esforço conjunto do linguista e do educador (Callou; Leite, 2009, p. 112). 

 

  

Compreendendo que a alfabetização é esse processo que passa por mudanças, conforme 

as autoras (2009) mencionam, se torna importante destacar que, para Tfouni (2006, p. 15), “de 

um ponto de vista sociointeracionista, a alfabetização, enquanto processo individual, não se 

completa nunca, visto que a sociedade está em contínuo processo de mudança, e a atualização 

individual para acompanhar essas mudanças é constante”.  

Nesse entendimento, podemos refletir que, conforme afirma Tfouni (2006), a 

alfabetização é um processo que, embora aconteça por meio da interação entre indivíduos e 

destes com seu contexto social, é também um processo individual. Tal processo, mesmo em 

contexto de interação, faz com que cada indivíduo construa seu conhecimento de “forma 

individual”, sendo necessário buscar continuamente novos conhecimentos de maneira a 
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acompanhar as constantes mudanças que acontecem na sociedade ao longo do tempo. Enquanto 

para educadores alfabetizadores, é necessário estar preparados para encarar tais mudanças por 

meio da mobilização de um esforço conjunto; porém, quando essa compreensão não acontece, 

isso faz com que muitos professores se sintam sozinhos e queiram evitar turmas com alunos em 

fase de alfabetização. 

Segundo Lemle (2009), muitos professores evitam as classes de alfabetização e essa 

realidade pode ser transformada quando o professor se sentir preparado, conhecendo bem as 

sequências de sua tarefa e dominando os instrumentos de trabalho necessários para poder se 

sentir seguro ao desenvolver seu trabalho. A autora ainda afirma que: “Os instrumentos de 

trabalho de um alfabetizador são abstratos e incluem alguns conhecimentos básicos sobre sons 

da fala, letras do alfabeto e língua” (Lemle, 2009, p. 4).  

Considerando tais instrumentos de trabalho mencionados por Lemle (2009), teremos 

nesses elementos as ferramentas necessárias para levar o aluno a ser alfabetizado. Para Kleiman 

(2005, p. 12), “a alfabetização é uma prática”, e sendo uma prática, deve ser alinhada a partir 

das ações orientadas pelo alfabetizador. Esta mesma autora ressalta que: 

 

A prática de alfabetização se concretiza em eventos que se situam dentro de uma sala 

de aula, liderados por um especialista (o professor) que se encarrega de ensinar 

sistematicamente as regras de funcionamento e uso do código alfabético aos iniciantes 

no assunto (os alunos) (Kleiman, 2005, p. 13). 

 

 

 Compreendendo que cabe ao professor estruturar situações para que o ensino aconteça 

de forma sistemática, faz-se necessário destacar que a prática de alfabetização, de acordo com 

Kleiman (2005), deve acontecer em um espaço específico, sendo esse a sala de aula. Portanto, 

é na escola que o processo de alfabetização deve acontecer, de forma estruturada com o 

especialista (o professor) direcionando esse processo.  

Para Tfouni (2006, p.15), “a alfabetização está intimamente ligada à instrução e às 

práticas escolares, e é muito difícil lidar com essas variáveis separadamente”. De maneira que, 

por meio das instruções sistemáticas do alfabetizador, alinhadas às práticas escolares mais 

adequadas, o processo de alfabetização acontecerá de forma mais eficiente, tornando os alunos 

alfabetizados. 

Nesta mesma linha de pensamento, Callou e Leite (2009, p. 112) afirmam que [...] 

“pode-se dizer que um indivíduo está alfabetizado quando ele compreende perfeitamente a base 

do nosso sistema alfabético, quando ele entende que, em um sistema de escrita, existe uma 

relação som/letra”. Levar o aluno a esse entendimento é uma prática escolar extremamente 
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necessária, uma vez que, ao compreender a relação entre fonemas e grafemas, o aluno dará um 

passo importante na construção de seu conhecimento. Entretanto, Tfouni (2006, p. 19) 

evidencia que: “[...] o processo de representação que o indivíduo deve aprender a dominar 

durante a alfabetização não é linear (som-grafema); é, antes, um processo complexo, que 

acompanha o desenvolvimento, e que passa por estágios [...]”. 

Conforme apresentado por Tfouni (2006) e Callou e Leite (2009), temos o desafio de 

alfabetizar o aluno levando-o a compreender perfeitamente a base do nosso sistema alfabético, 

e temos também a possibilidade, o direcionamento para que isso aconteça, que é proporcionar 

ao aluno a compreensão da relação letra/som, levando em consideração que não se trata de um 

processo simples e que acontece gradativamente, passando por estágios de construção do 

conhecimento.  

Para Kleiman (2005, p. 13), “o conceito de alfabetização refere-se também ao processo 

de aquisição das primeiras letras e, como tal, envolve sequências de operações cognitivas, 

estratégias, modos de fazer [...]”, evidenciando que a construção do conhecimento por parte dos 

alunos está ligada às operações cognitivas que ele precisa desenvolver por meio de estratégias 

que o professor alfabetizador será responsável por direcionar. E quanto à compreensão 

letra/som, é uma habilidade que a criança adquire quando passa a desenvolver a consciência 

fonológica, percebendo que os sons que produzimos na fala são representados por letras na 

escrita.  

 A seguir abordamos considerações relevantes a respeito da leitura e da escrita no 

processo de alfabetização. 

 

2.1 Leitura e escrita no processo de alfabetização 

 

O processo de aquisição da leitura e escrita, para tornar-se desafiador e interessante, 

precisa ser pautado em um processo contínuo que se inicia na oralidade. De acordo com Faria 

(2005, p.22), “desenhar e brincar devem ser estágios preparatórios para o desenvolvimento da 

linguagem das crianças”. De maneira que, por meio dos desenhos e brincadeiras, as crianças 

podem se expressar livremente, e pela expressão estarão em processo de desenvolvimento a 

princípio a linguagem oral e, posteriormente, a linguagem escrita.  

Faria ainda acrescenta que: 

 

Há outras formas de introduzir a criança na escrita sem passagens bruscas como, por 

exemplo, ler para a criança. A leitura já introduz a criança no mundo da escrita. Outra 

é ter como base a oralidade para ensinar a linguagem que se usa para escrever. Ditar 
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um texto para o professor, para outra criança ou para ser gravado é uma forma de 

viabilizar a produção de textos antes de as crianças saberem grafá-los (Faria, 2011, p. 

22). 

 

 

É importante ressaltar que, de acordo com Faria (2011), a leitura é uma forma de 

introduzir o aluno ao mundo da escrita; à medida que o professor realiza leitura para o educando, 

ele já tem a oportunidade de construir um elo entre a leitura e a escrita. Ao tornar a leitura um 

momento prazeroso, consequentemente o aluno se sentirá mais seguro para participar de 

situações envolvendo a prática da escrita, assim como o professor poderá utilizar a oralidade 

para estabelecer a relação da prática oral com a prática escrita. Corroborando essa afirmação, 

Callou e Leite (2009) destacam que: 

 
A aprendizagem de uma língua é um processo contínuo que se amplia durante toda a 

vida. Como membro de uma sociedade não ágrafa, enquanto o indivíduo conhecer a 

língua apenas pelo uso oral que dela faz, pode-se dizer que não a exercita em toda a 

sua potencialidade. É preciso que seja apreendida no seu aspecto escrito, tendo como 

ponto de partida a língua oral (Callou; Leite, 2009, p. 111-112). 

 

 

A partir desse entendimento das autoras supracitadas, podemos compreender que o 

indivíduo só consegue explorar a língua em sua plenitude quando passa a fazer uso dela não só 

por meio da forma oral, mas também quando a utiliza da forma escrita. É no espaço escolar que 

esse conhecimento acerca da língua passa a ser sistematizado, pois, em uma turma de 

alfabetização, os alunos já chegam à escola fazendo uso da oralidade, porém em processo de 

aquisição e desenvolvimento da leitura e da escrita.  

De acordo com Cagliari (2011, p. 75), “ser alfabetizado é saber ler por iniciativa própria. 

Tudo o mais são acréscimos. Sem dúvida, a escola vai cuidar de todos os aspectos escolares 

ligados à leitura, à escrita e à fala”. A partir do momento em que o aluno alcançar o estágio da 

leitura de forma própria e independente, certamente passará a realizar as demais atividades com 

uma maior autonomia, sem grandes dificuldades. É na escola que as habilidades voltadas para 

o desenvolvimento da oralidade, leitura e escrita serão desenvolvidas de forma sistematizada, 

compreendendo-se que cada um desses processos possui suas especificidades, embora estejam 

interligados e possam ser desenvolvidos de forma paralela. 

Conforme acrescentam Callou e Leite (2009):  

 
Alfabetizar   ̵  não podemos esquecer   ̵  não é apenas ensinar o código escrito, a 

mecânica da escrita. O funcionamento e a estrutura da língua são duas metas 

simultâneas que se pretende atingir nesse processo dinâmico. O aluno só é capaz de 

ler e escrever porque encontra na leitura e na escrita a linguagem que usa diariamente 

(Callou; Leite, 2009, p. 112). 
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 Portanto, é no processo de alfabetização que o aluno pode apreender o funcionamento 

da língua e desenvolver habilidades de leitura e de escrita de forma simultânea, conforme o 

processo dinâmico, planejado e estruturado pelo alfabetizador. Dessa forma é que o aluno será 

capaz de ler, à medida em que for compreendendo as relações grafofônicas, visto que é na 

leitura e na escrita que está a linguagem que ele utiliza no dia a dia, e é na leitura e na escrita 

que a língua se materializa.  

De acordo com Tfouni (2006, p. 9), “a alfabetização refere-se à aquisição da escrita 

enquanto aprendizagens para a leitura, escrita e as chamadas práticas de linguagem”. A partir 

da afirmação dessa autora, é possível perceber que, ao falarmos de alfabetização, 

automaticamente estaremos nos referindo também à leitura e à escrita não como habilidades 

únicas no processo de alfabetizar, mas como habilidades essenciais. Isto compreendendo que 

seu desenvolvimento acontece de forma distinta, dada às especificidades de cada processo. 

Porém, tal desenvolvimento acontece de forma paralela, uma vez que se complementam. 

Para desenvolver habilidades voltadas para a aquisição da leitura e da escrita, o aluno 

precisará refletir sobre o uso dessas habilidades, de maneira que, por meio de gêneros textuais 

diversos que fazem parte de seu convívio, tais reflexões serão realizadas de maneira mais 

eficiente. Conforme Galvão e Leal (2005), as situações apresentadas nos textos pelo professor 

precisam ser desafiadoras: 

 
Para aprender a ler e a escrever, o aluno precisa participar de situações que o desafiem, 

que coloquem a necessidade da reflexão sobre a língua, que o leve enfim a transformar 

informações em conhecimento próprio. É utilizando-se de textos reais, tais como 

listas, poemas, bilhetes, receitas, contos, piadas, entre outros gêneros, que os alunos 

podem aprender muito sobre a escrita (Galvão; Leal, 2005, p. 14-15). 

 

 

 Ao apresentar situações que desafiem o aluno e o levem a refletir sobre o funcionamento 

da língua, tais situações proporcionarão ao educando ser capaz de transformar a informação 

adquirida em conhecimento. Faz-se necessário destacar que a presença dos gêneros textuais nas 

práticas de alfabetização contribuem para uma aprendizagem significativa, uma vez que 

proporcionam aos alunos construir o conhecimento a partir de textos que fazem parte de seu 

cotidiano.  

Para Galvão e Leal (2005), o professor precisa fazer uso de textos que circulam na 

sociedade, com os quais os alunos terão contato dentro ou fora do espaço escolar. “Textos reais 

para alunos reais que necessitam conhecer e se apropriar desses instrumentos produzidos por 

nossa sociedade para conhecer e dar sentido ao mundo” (Galvão; Leal, 2005, p. 16). 

Corroborando as afirmações das autoras mencionadas, Scliar-Cabral (1995) afirma que:  
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Aprender a ler depende de muitos fatores, tais como condições reais para que as 

crianças se tornem motivadas, experiência funcional prévia com material impresso, 

exposição a contextos narrativos e um contexto de ensino-aprendizagem inteligente, 

onde professores e crianças possam construir em conjunto o letramento (Scliar-

Cabral, 1995, p. 30). 

 

À medida que tais situações são vivenciadas na escola, o professor vai passando a inserir 

o aluno em ações de trabalho em conjunto e o desenvolvimento das práticas pedagógicas serão 

planejadas para envolver o aluno nesse processo, de maneira que, ao participar de situações 

reais de aprendizagem, o aluno se sentirá motivado a buscar sempre novos conhecimentos.  

Para Kleiman (2005, p. 25), “na leitura, a prática é colaborativa quando o professor se 

encarrega de fazer perguntas que orientarão o leitor iniciante, ou quando o professor lê uma 

história para todos”. Ao realizar a contação de história em uma turma de alfabetização e 

direcionar perguntas aos alunos, o professor terá a oportunidade de trabalhar a oralidade dos 

alunos, como também de desenvolver o trabalho colaborativo, instigando-os a buscar mais 

conhecimento.  

Segundo Kleiman (2005, p. 51), “precisamos das ferramentas para continuar 

aprendendo, e a leitura é a ferramenta por excelência para isso”. De fato, a leitura é essa 

ferramenta que precisamos para adentrar novos espaços do conhecimento, é por meio da 

aquisição da leitura que o aluno passará a se sentir mais confiante para continuar aprendendo, 

assim como se sentirá mais seguro para participar de práticas reais relacionadas ao 

desenvolvimento da escrita.  

Tfouni (2006, p. 10), destaca que “a escrita é produto cultural por excelência. É, de fato, 

o resultado tão exemplar da atividade humana sobre o mundo [...]”, de maneira que, ao 

desenvolver a cultura escrita, o ser humano é capaz de participar de práticas sociais atuando 

sobre seu contexto social. Já para Kleiman (2005, p. 53), é necessário “[...] conhecer as 

diferentes experiências dos alunos com a escrita, a fim de levá-las em conta no planejamento 

do trabalho escolar”. Refletindo sobre a afirmação de Kleiman (2005), é possível perceber que 

não basta apenas planejar situações para que o aluno desenvolva as habilidades de escrita; antes 

de tudo, o professor precisará tomar ciência dos conhecimentos prévios dos educandos, 

conhecer as experiências anteriores que possuem com relação à escrita, para que possa inserir 

em seu planejamento práticas mais assertivas para o desenvolvimento de tais habilidades. A 

seguir trataremos sobre a relação entre a alfabetização e o sistema de escrita alfabética. 
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2.2 Alfabetização e o sistema de escrita alfabética 

  

 Pensar no processo de alfabetização faz-nos refletir a respeito do sistema de escrita 

alfabética e como esse sistema pode estar presente na vida da criança antes mesmo que ela 

frequente a escola, uma vez que, em seu contexto social e familiar, ela já está em contato com 

a escrita, embora nem sempre ela seja estimulada a esse reconhecimento. Para Kleiman (2005, 

p. 6), “a escrita, de fato, faz parte de praticamente todas as situações do cotidiano da maioria 

das pessoas [...]”; olhando dessa forma, sua aprendizagem se torna extremamente necessária 

para que se possa, de fato, fazer uso nos diferentes contextos.  

Segundo Soares (2021, p. 51), a criança está imersa em ambientes socioculturais. Nesses 

ambientes, a leitura e a escrita se apresentam como elementos centrais, e, de forma progressiva, 

a criança passará a se aproximar do conceito de escrita e vai aos poucos percebendo que, ao 

escrever, transformamos a fala em marcas sobre suportes diferentes; e, por outro lado, 

transforma(re)mos essas marcas em fala por meio da leitura.  

 De acordo com Buin, Ramos e Silva (2021, p. 23), a alfabetização demanda a 

apropriação do sistema de escrita, ressaltando os autores que:  

 
Alfabetizar é possibilitar o aprendizado da escrita pelas crianças, configurada como 

uma tecnologia, pois se trata de uma invenção humana e seu aprendizado não ocorre 

de maneira espontânea ou natural. O processo de alfabetização demanda desses 

pequenos aprendizes a compreensão do maior número possível de propriedades do 

sistema de escrita, a exemplo das convenções da disposição dos textos verbais em 

seus suportes (escreve-se da esquerda para direita e de cima para baixo, com exceções 

deliberadas), do reconhecimento das letras, dos sons correspondentes e das 

regularidades morfológicas, do domínio dos traçados das letras com uso de lápis e 

papel ou de outras tecnologias, conforme convenções da escrita digital etc. (Buin; 

Ramos; Silva, 2021, p. 23, grifo dos autores).  

 

 

 Diante de tal afirmação, é possível perceber que é por meio da alfabetização que o 

aprendizado da escrita se concretiza, e, por ser um processo que não acontece de forma natural 

e espontânea, faz-se necessário o desenvolvimento de atividades sistematizadas, como forma 

de oportunizar a aquisição dos conhecimentos relacionados à apropriação do sistema de escrita 

mencionado pelos autores.  

Para Galvão e Leal (2005), a alfabetização é um processo de construção de hipóteses 

sobre o funcionamento do sistema alfabético de escrita. Essa construção precisa acontecer de 

maneira que os alunos consigam estabelecer as relações entre fala e escrita, para conseguir 

desenvolver habilidades da escrita em diferentes contextos. Já de acordo com Soares (2021, p. 

44): “Quando se inventou a escrita, a primeira alternativa foi representar aquilo que se falava”; 
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tal representação acontecia por meio de desenhos que tentavam representar o significado das 

palavras e, com o passar do tempo, a escrita passou a ser representada por meio de figuras. 

Soares (2021) ainda acrescenta que: 

 
Esses antigos sistemas evidenciavam que a escrita, quando surgiu, representava 

significados por meio de pictogramas (desenhos que representam objetos) ou 

ideogramas (símbolos que representam ideias ou conceitos). Há quatro milênios, ao 

sentir a necessidade de representar a fala, a possibilidade que se apresentou foi 

representar o significado por meio de desenhos (Soares, 2021, p. 44, grifos da autora).  

 

 

Partindo deste entendimento de Soares (2021), percebemos que tentar representar a fala 

na escrita, por meio de desenhos, não foi o suficiente para tornar a comunicação escrita 

eficiente, uma vez que ela estava centrada na representação dos significados, o que se tornava 

cada vez mais inviável diante das necessidades que estavam surgindo, com o crescimento e o 

desenvolvimento da sociedade.  

Soares (2021) ainda vai enfatizar que foram os fenícios que, por desenvolverem intensas 

atividades comerciais e de navegação que os faziam estar em contato com outras civilizações, 

inventaram um sistema de escrita que deixava de ser baseado no significado das palavras e 

passava a ser desenvolvido pelo significante, orientando-se pelo som das palavras e não pelo 

significado.  

Segundo Cagliari (2011, p. 77), “nosso sistema principal de escrita é o alfabeto. O 

alfabeto é um sistema fonográfico, portanto, um sistema que parte da representação de sons 

para compor palavras e chegar, assim, ao significado”. Acerca do alfabeto, é válido discutir que 

o surgimento do alfabeto apresentado pelos fenícios, baseado em um sistema de escrita que 

representava os sons, foi muito importante para que hoje se tenha o alfabeto que é utilizado.  

De acordo com Soares (2021, p. 47), “o alfabeto, um objeto cultural, é considerado uma 

das mais significativas invenções na história da humanidade”. É por meio dessa invenção, que 

se iniciou com os fenícios e foi utilizada pelos gregos, romanos e passou por alterações ao longo 

do tempo, que hoje podemos contar com um sistema de escrita alfabética que consegue atender 

as demandas sociais, por conseguir estabelecer a relação entre significados e significantes1, de 

maneira que, no processo de alfabetização, o aluno é levado a relacionar fonemas e grafemas 

para que possa representar a sua fala por meio da escrita, o que não deixa de ser um 

conhecimento complexo para ser sistematizado. 

 
1 Significante é a cadeia de sons que representa um ser, um conceito, uma ideia; significado é o ser, o conceito, a 

ideia a que a cadeia de sons se refere (Soares, 2021, p. 43). 
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É comum, na fase de aprendizagem, que o aluno, muitas vezes, represente a escrita da 

maneira como fala, sem estabelecer de forma “correta” as convenções e regras ortográficas. 

Nessa fase, é preciso apresentar atividades para superar o entendimento do paradigma e a 

quebra desse paradigma da letra para o fonema. Com isso, o alfabetizador precisará promover 

atividades de reflexão e usos da língua em seus diferentes contextos. Cagliari (2011, p. 78) 

afirma que “se cada um escrevesse como fala, uma mesma palavra apareceria escrita de várias 

formas diferentes, dificultando sobremaneira a decifração por leitores que não falam do mesmo 

modo que a pessoa que escreveu”. Seria muito difícil se chegar a um entendimento comum, 

uma vez que existiriam inúmeras formas de escrever uma mesma palavra.  

Cagliari (2011, p. 75) ainda acrescenta que “escrever é uma decorrência do fato de 

alguém saber ler. Quem sabe ler, sabe escrever. O inverso, todavia, não é verdadeiro. Um aluno 

pode ser um bom copista e não saber ler”. Com a afirmação desse autor, podemos perceber o 

quanto a leitura e a escrita estão relacionadas.  

De acordo com Buin, Ramos e Silva (2021, p. 44): 

 
[...] nesse processo, torna-se muito importante a intervenção da professora na 

explicitação do princípio alfabético no processo de ensino da leitura e da escrita. É 

imprescindível saber explicar às crianças como se dá o uso do alfabeto e como são 

estabelecidas as relações entre letras e sons.  

 

 

Embora os processos de ler e de escrever apresentem fases distintas de desenvolvimento, 

faz-se necessário ressaltar a importância de o aluno desenvolver habilidades de leitura para que 

possa desenvolver as habilidades de escrita de forma autônoma. Isto é, ele não deve ser apenas 

alguém que copia e que reproduz a escrita, mas um sujeito com autonomia para escrever e 

participar ativamente do contexto social que faz uso da escrita.  

Segundo Kleiman (2005, p. 6), “não é possível atingir objetivos ou realizar tarefas 

apenas falando”, o que demonstra o quanto é essencial desenvolver tais habilidades. Essa 

mesma autora ainda acrescenta que “há cem anos, para ser alfabetizado era suficiente ter 

domínio do código alfabético, mas hoje se espera que, além de dominar esse código, o aluno 

consiga se comunicar, por meio da escrita, numa variada gama de situações” (Kleiman, 2005, 

p. 21).   

A necessidade de dominar não apenas o sistema alfabético, mas ser capaz de se 

comunicar de maneira eficiente em diversos contextos, dá-se pelas inúmeras transformações 

pelas quais a sociedade vem passando com o avanço da tecnologia. As demandas sociais vêm 

aumentando e se transformando e, com isso, a alfabetização, hoje, precisará ser desenvolvida 
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em concomitância com o letramento, o que de fato faz com que o aluno consiga se comunicar 

em diversos contextos sociais, seja de forma oral ou escrita.  

De acordo com Kleiman (2005, p. 13), “o conceito de alfabetização também denota um 

conjunto de saberes sobre o código escrito da sua língua, que é mobilizado pelo indivíduo para 

participar das práticas letradas em outras esferas de atividade, não necessariamente escolares”, 

o que nos leva à compreensão do quanto o desenvolvimento das atividades voltadas para a 

alfabetização e ao letramento são necessárias dentro do espaço escolar, para que o aluno possa 

fazer uso desses conhecimentos fora também desse espaço. 

 A seguir apresentamos aspectos relevantes em relação ao tratamento da variação 

linguística no processo de alfabetização. 

 

2.3 A variação linguística no processo de alfabetização 

 

 Sendo a língua um meio utilizado para promover a interação entre os falantes, seu ensino 

estruturado acontece desde os primeiros anos da trajetória escolar da criança; entretanto, a 

aquisição desses conhecimentos passa por diversas etapas ao longo da escolarização. Em se 

tratando da alfabetização, etapa escolar de muitas descobertas, essa é também um momento 

para promover reflexões sobre o uso da língua, que permitirá um ensino de língua materna mais 

consistente. 

 Faz-se necessário pensar em um ensino baseado em reflexões a respeito da língua que 

levem em consideração a diversidade linguística existente, uma vez que o espaço escolar é 

formado por diferenças culturais e socioeconômicas que merecem ser respeitadas e que, se 

levadas em consideração, podem contribuir de forma significativa para expandir os 

conhecimentos dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2004, p. 25), “na sala de aula, como em qualquer outro 

domínio social, encontramos grande variação no uso da língua [...]”; isto se dá porque, 

conforme a mesma autora acrescenta, “a variação é inerente à própria comunidade linguística” 

(Ibidem, p. 25). Desta maneira, sendo a variação inerente à própria comunidade linguística, a 

escola, que é o espaço responsável pelo ensino formal da língua materna, não pode ignorar a 

variação presente no contexto escolar, pois a diversidade que os alunos trazem deve ser 

reconhecida e respeitada. Conforme a autora supracitada (2004), mesmo sabendo que o grau da 

variação pode ser maior em espaços menos monitorados, como o lar e ambientes de lazer, 

mesmo assim a variação linguística vai estar em espaços mais monitorados, como a escola e a 
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igreja, e sendo a escola o espaço propício para promover reflexões linguísticas, o ciclo de 

alfabetização pode acontecer de forma ainda mais enriquecedora ao levar em consideração tais 

variedades, pois, para Bortoni-Ricardo (2005, p. 15): “A escola não pode ignorar as diferenças 

sociolinguísticas. Os professores e, por meio deles, os alunos têm que estar bem conscientes de 

que existem duas ou mais formas de dizer a mesma coisa”.  

Conforme assinala Bagno (2007, p. 39), “dizer que a língua apresenta variação significa 

dizer, mais uma vez, que ela é heterogênea”. O mesmo autor ainda acrescenta que:  

 
[...] a língua, na concepção dos sociolinguistas, é intrinsecamente heterogênea, 

múltipla, variável, instável e está sempre em desconstrução e em reconstrução. Ao 

contrário de um produto pronto e acabado, de um monumento histórico feito de pedra 

e cimento, a língua é um processo, um fazer-se permanente e nunca concluído. A 

língua é uma atividade social, um trabalho coletivo, empreendido por todos os seus 

falantes, cada vez que eles se põem a interagir por meio da fala e da escrita (Bagno, 

2007, p. 36, grifos do autor). 

 

 

Compreendendo as afirmações de Bagno (2007), é possível pensar em uma 

alfabetização que possa contemplar essa riqueza tão heterogênea que é a língua, partindo de 

situações reais vivenciadas pelos alunos e de coisas que fazem parte de sua realidade, de 

maneira que as situações de aprendizagem se tornem cada vez mais significativas. 

Corroborando tais afirmações, Martins, Vieira e Tavares (2022) afirmam que:  

 
Ao professor, cabe conhecer o perfil das variantes com que lida diariamente nas 

produções de seus alunos, avaliar sua natureza e orientar os estudantes na busca da 

adequação dos textos que produzem em relação ao gênero e à situação interacional 

em que se encontram e no reconhecimento das variantes pouco familiares nos textos 

que leem e interpretam na sala de aula (Martins; Vieira; Tavares, 2022, p. 12-13). 

 

 

Eis que, se as variações linguísticas estão presentes em todos os lugares e fazem parte 

da vida de todos os falantes, o professor conduzirá sua prática de maneira mais assertiva se 

conhecer as variantes utilizadas por seus alunos, sabendo que, segundo os autores acima 

mencionados (2022, p. 13-14), tanto os falantes que dominam variedades cultas quanto os 

falantes que fazem uso de variedades mais populares farão uso da língua variando o grau de 

formalidade, pois até mesmo “a fala praticada por indivíduos com alta escolaridade difere da 

escrita praticada por esses mesmos indivíduos” (Martins; Vieira; Tavares, 2022, p. 13). Tal 

afirmação apenas comprova o fato de que, independentemente de classe social e de 

escolaridade, todos os falantes fazem uso de variação linguística em seu repertório oral, sendo 

a variação monitorada com mais frequência no momento da escrita; no entanto, é importante 
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refletir que nem sempre a escrita é monitorada, uma vez que, em se tratando de textos informais, 

é comum o uso de uma linguagem não-padrão e sem monitoramento da escrita.  

 Importante destacar a afirmação de Bagno (2015), no sentido de que: 

 
É preciso, portanto, que a escola e todas as demais instituições voltadas para a 

educação e a cultura abandonem esse mito da “unidade” do português brasileiro e 

passem a reconhecer a verdadeira diversidade linguística de nosso país para planejar 

suas políticas de ação junto à população amplamente marginalizada dos falantes das 

variedades sem prestígio social (Bagno, 2015, p. 33). 

 

 

 O que falta às instituições é justamente esse reconhecimento, para que os alunos passem 

a se apropriar de sua língua materna sem restrições, sem se sentirem desvalorizados ou 

marginalizados, sem que a variedade da qual fazem uso seja apontada como um “erro”; acerca 

disso, Bortoni-Ricardo (2004), afirma que a noção de “erro” nada tem de linguística, já que 

estamos apenas diante de diferenças e não de “erros”. Tal avaliação está ligada a aspectos 

socioculturais de uma minoria privilegiada em relação às outras classe sociais. Para a autora 

citada (2004, p. 9), “os chamados ‘erros’ que nossos alunos cometem têm explicação no próprio 

sistema e processo evolutivo da língua. Portanto, podem ser previstos e trabalhados com uma 

abordagem sistêmica”.  

Dessa maneira, no processo de alfabetização é importante que o professor possa tomar 

conhecimento da diversidade linguística utilizada por seus alunos, para que possa desenvolver 

atividades que promovam a reflexão sobre essa diversidade, explorando elementos presentes na 

própria oralidade dos educandos como forma de desenvolver a consciência fonológica.  

Para Bortoni-Ricardo (2004, p. 35), “a pluralidade cultural e a rejeição aos preconceitos 

linguísticos são valores que precisam ser cultivados a partir da educação infantil e do ensino 

fundamental”. Dessa forma, uma alfabetização que possa promover o ensino de língua materna 

pautada no respeito à diversidade linguística será capaz de extinguir do ambiente escolar 

qualquer manifestação desrespeitosa e preconceituosa. Todavia, cultivar tais valores e 

desenvolvê-los no ambiente escolar deve ser uma tarefa permanente de todo educador. 

Ainda segundo Bortoni-Ricardo (2004), é tarefa da escola enriquecer o repertório 

linguístico dos alunos, tendo em vista que: 

 
[...] cabe à escola levar os alunos a se apoderar também das regras linguísticas que 

gozam de prestígio, a enriquecer o seu repertório linguístico, de modo a permitir a 

eles o acesso pleno à maior gama possível de recursos para que possam adquirir uma 

competência comunicativa cada vez mais ampla e diversificada - sem que nada disso 

implique a desvalorização de sua própria variedade linguística, adquirida nas relações 

sociais dentro de sua comunidade (Bortoni-Ricardo, 2004, p. 9). 
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 Portanto, é no espaço escolar que o aluno deve ter acesso a diversas regras linguísticas, 

variações diferentes das quais utiliza, e dessa forma terá a oportunidade de expandir seu 

repertório linguístico e sua competência comunicativa, sendo capaz de participar de interações 

em contextos sociais diversos, mas sem ter a sua variedade desvalorizada. Conforme destaca 

Mollica (1998, p. 17), “tomar conhecimento dos usos linguísticos, de suas adequações e 

inadequações, e desenvolvê-los de forma sistemática constituem as pré-condições fundamentais 

à aquisição e desenvolvimento de uma língua escrita e falada em toda sua plenitude.” 

Corroborando tais afirmações, Bagno (2015) acrescenta:  

 
A função da escola é em todo e qualquer campo de conhecimento, levar a pessoa a 

conhecer e dominar coisas que ela não sabe e, no caso específico da língua, conhecer 

e dominar, antes de mais nada, a leitura e a escrita e, junto com elas, outras formas de 

falar e de escrever, outras variedades de língua, outros registros (Bagno, 2015, p. 35). 

 

Sendo assim, promover uma alfabetização com práticas de leitura e de escrita atreladas 

a outras formas de falar e de escrever, em contato com outras variedades da língua, se torna 

uma forma de promover uma alfabetização aberta à diversidade linguística, capaz de expandir 

a capacidade comunicativa dos alunos e tornar a aprendizagem cada vez mais comunicativa. 

No próximo capítulo, serão apresentadas as considerações a respeito do 

desenvolvimento da consciência fonológica e da sua importância para a construção do sistema 

alfabético de escrita. 
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3 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA: RESSIGNIFICANDO O PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO 

 

 De acordo com Lemle (2009), para aprender a ler e a escrever o aluno precisa adquirir, 

de forma consciente, algumas capacidades: “A primeira é a capacidade de compreender os sons 

da fala. A segunda é a capacidade de enxergar as distinções entre as letras. A terceira é a 

capacidade de ouvir e ter consciência dos sons da fala, com suas dimensões relevantes na 

língua” (Lemle, 2009, p. 6). 

 Quando o aluno consegue tomar consciência desses três elementos importantes citados 

por Lemle (2009), consegue iniciar um processo significativo de desenvolvimento da leitura, 

uma vez que estará compreendendo a ligação simbólica entre as letras do alfabeto e os sons da 

fala, sendo capaz de desenvolver habilidades de compreensão e de leitura fluente. 

Segundo Moraes (1997, p. 49), a consciência fonológica “foi definida como sendo a 

consciência de que as palavras são constituídas por diversos sons”; levar o aluno a alcançar essa 

compreensão é uma tarefa que requer o desenvolvimento sistematizado de atividades que 

possam fazer com que o aluno consiga estabelecer a relação existente entre fala e a escrita, entre 

as letras e o som. Lemle (2009, p. 11) ressalta que “o estalo ocorre quando o aprendiz capta a 

ideia de que cada letra é símbolo de um som e cada som é simbolizado por uma letra”. É 

justamente no momento desse “estalo” que o aluno passa a enxergar o processo de forma 

diferente, pois ele consegue perceber a relação entre fonemas e grafemas e o processo passa a 

fazer sentido, uma vez que ele consegue perceber a aprendizagem de forma concreta. 

 De acordo com Soares (2021, p. 77), é necessário que haja uma reflexão sobre os 

segmentos sonoros da fala, ao afirmar que a consciência fonológica é “a capacidade de focalizar 

e segmentar a cadeia sonora que constitui a palavra e de refletir sobre seus segmentos sonoros, 

que se distinguem por sua dimensão: a palavra, as sílabas, as rimas, os fonemas”. Ao refletir a 

respeito dos segmentos sonoros destacados por Soares (2021), o aluno será capaz de estabelecer 

a relação entre letra e som, segmentando a cadeia sonora das palavras.   

Para Capovilla, Dias e Montiel (2007), é importante destacar que: 

 
Consciência fonológica refere-se à habilidade de refletir sobre a fonologia da 

linguagem. Sua relação com linguagem escrita é recíproca, ou seja, componentes 

simples da consciência fonológica auxiliam aquisição de habilidades iniciais de leitura 

e escrita que facilitam o desenvolvimento de componentes mais complexos e, assim, 

sucessivamente (Capovilla; Dias; Montiel, 2007, p. 55). 

 

Tal afirmação nos indica que, por meio da consciência fonológica, as habilidades de 

leitura e de escrita podem ser desenvolvidas, uma vez que esses processos estão interligados e 
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podem acontecer de forma gradativa. Corroborando tais afirmações, Carvalho (2005, p. 29) 

declara que “a consciência fonológica consiste na capacidade para focalizar os sons da fala, 

independentemente do sentido”. Ao desenvolver essa capacidade, o processo de leitura e de 

escrita passará a ser realizado pelas crianças de maneira mais espontânea e com maior 

autonomia. 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) determina que a consciência fonológica 

deve fazer parte de um trabalho organizado para ser realizado com alunos na fase de 

alfabetização: 

 

Nesse processo, é preciso que os estudantes conheçam o alfabeto e a mecânica da 

escrita/leitura – processos que visam a que alguém (se) torne alfabetizado, ou seja, 

consiga “codificar e decodificar” os sons da língua (fonemas) em material gráfico 

(grafemas ou letras), o que envolve o desenvolvimento de uma consciência fonológica 

(dos fonemas do português do Brasil e de sua organização em segmentos sonoros 

maiores como sílabas e palavras) e o conhecimento do alfabeto do português do Brasil 

em seus vários formatos (letras imprensa e cursiva, maiúsculas e minúsculas), além 

do estabelecimento de relações grafofônicas entre esses dois sistemas de 

materialização da língua (Brasil, 2018, p. 35). 

  

 

  Segundo as afirmações da BNCC, para que os alunos consigam “codificar e decodificar” 

os sons da fala, é preciso que eles desenvolvam a consciência fonológica, ou seja, a 

compreensão de letra/som, sendo capazes de realizar essa correspondência; o referido 

documento ressalta que esse processo deve respeitar etapas necessárias para a construção do 

conhecimento. De acordo com Soares (2021, p. 75), quando a criança ainda não compreende 

que a escrita se faz com letras, ela não consegue perceber a relação que existe entre a oralidade 

e a escrita, dessa forma ela precisa desenvolver a consciência fonológica tomando 

conhecimento de que a escrita representa os sons das palavras, isso fará com que a criança 

consiga prestar atenção no som das palavras, no significante, distinguindo-o do significado.  

Para Lemle (2009, p. 17), “o primeiro grande progresso na aprendizagem dá-se quando 

o alfabetizando atina com a ideia de que há, na escrita, representação de sons por letras”. 

Proporcionar situações de aprendizagens para que os alunos cheguem a essa compreensão nos 

faz acreditar que, se bem planejadas, as atividades pensadas pelo alfabetizador serão 

determinantes para a construção desse conhecimento. Segundo Morais (2020, p. 35), “nossas 

crianças podem refletir cedo sobre as partes orais das palavras, brincando com sílabas, com 

rimas e pensando sobre qual relação aqueles pedaços orais têm com as letras que usamos ao 

escrever”. Esses tipos de atividades lúdicas levam a criança a desenvolver o conhecimento de 

forma prazerosa, é uma maneira de fazer com que a criança possa fazer uso da linguagem de 

forma interativa e reflexiva. 
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 Sobre os usos da linguagem, Morais (2020) afirma que: 

 

[...] ao usar a linguagem, as crianças tendem não só a tratá-la como um meio para 

interagir com os outros membros da cultura ao seu redor, pedindo ou fornecendo 

informações, expressando sentimentos ou interesses, mas também pensando sobre a 

língua, analisando-a, tratando a própria linguagem como objeto de reflexão. (Morais, 

2020, p. 41, grifos do autor). 

  

Levar a criança a pensar sobre a língua, refletindo sobre seus usos, é uma maneira de 

contribuir para que o aluno consiga também refletir sobre a importância de manipular os sons, 

é levar o aluno a fazer o que Morais (2020, p. 41) afirma: “Praticar uma conduta metalinguística 

é, portanto, refletir sobre a linguagem”. E essa reflexão sobre a linguagem pode fazer com que 

os alunos consigam desenvolver habilidades que contribuirão com o processo de aquisição da 

leitura e da escrita. De acordo com Buin, Ramos e Silva (2021, p. 46), “entre todas as categorias 

das habilidades metalinguísticas, a consciência fonológica desempenha decisivo papel na 

aprendizagem da leitura e da escrita, ou seja, a consciência fonológica tem papel muito 

significativo no processo de alfabetização.”  

Ao refletir sobre o processo de alfabetização, é necessário compreender que este se dá 

com o desenvolvimento de várias habilidades voltadas para a leitura e a escrita, sendo o 

desenvolvimento da consciência fonológica um elemento muito importante para que tais 

habilidades possam ser consolidadas no primeiro ciclo de escolarização. De acordo com 

Kleiman (2005, p. 37), “para aprender a ler e escrever, o aprendiz deve não apenas analisar a 

fala em palavras, mas as palavras em sílabas e, eventualmente, as sílabas em fonemas (os sons 

significativos da língua)”. Tal afirmação nos leva a compreender que as etapas mencionadas 

por Kleiman (2005) precisam acontecer alinhadas, para que as habilidades metalinguísticas 

sejam consolidadas. Dessa forma, apresentamos a seguir as etapas necessárias para o 

desenvolvimento da consciência fonológica. 

 

3.1 Etapas do desenvolvimento da consciência fonológica  

 

 Para que a criança possa desenvolver a consciência fonológica, é necessário 

compreender que essa aprendizagem é consolidada a partir de uma sequência estruturada de 

seus níveis. A esse respeito, Soares (2020) destaca que: 

 
Assim, considerando a complexidade e diversidade do construto consciência 

fonológica e, consequentemente, suas diferentes implicações para a alfabetização, ele 

é aqui discutido decomposto em seus diferentes níveis. [...] consciência da palavra, ou 

consciência lexical, a consciência de rimas e aliterações e a consciência de sílabas, 
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ou consciência silábica. No que se refere ao fonema – à consciência fonêmica – que 

se desenvolve à aprendizagem da escrita, é essencial para a aprendizagem de uma 

escrita alfabética [...] (Soares, 2020, p. 171, grifos da autora). 

 

 

 Com base nas afirmações de Soares (2020), podemos perceber que o desenvolvimento 

da consciência fonológica para o aluno não é uma tarefa simples, devido à complexidade desse 

processo e às implicações que o educando pode apresentar no desenvolvimento da 

alfabetização; porém, ao realizar as atividades respeitando a hierarquia dos níveis e sua 

complexidade linguística, a aprendizagem de fato se tornará mais eficiente. 

De acordo com Capovilla, Dias e Montiel (2007): 

  

 
A consciência fonológica, por sua vez, é essencial para o desenvolvimento da 

estratégia alfabética, pois possibilita a segmentação da fala no nível do fonema, 

processo fundamental para que a codificação ocorra. De fato, há vastas evidências da 

relação entre consciência fonológica e aquisição da linguagem escrita [...] (Capovilla; 

Dias; Montiel, 2007, p. 56). 

 

Sendo a consciência fonológica essencial para o desenvolvimento da estratégia 

alfabética, conforme afirmam os autores acima citados (2007), à medida em que ela for 

desenvolvida de acordo com os níveis apresentados por Soares (2020) trará relevantes 

contribuições para que o aluno consiga avançar em seu processo de alfabetização.  

Os níveis da consciência fonológica estão representados na figura abaixo: 

 

Figura 01 - Representação dos níveis da consciência fonológica 

 

 

              Fonte: Soares (2021, p. 77). 
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A partir do momento em que a criança consegue compreender que esse conhecimento 

passa por um processo que se inicia com a oralidade e se relaciona à escrita, passando por etapas 

de compreensão, de segmentação da fala até chegar à compreensão do sistema alfabético como 

uma forma de representar esses sons na escrita, a aprendizagem estará acontecendo de forma 

concreta. O desenvolvimento dos níveis da consciência fonológica apresentados na figura 

anterior demonstra a importância da realização de atividades sistematizadas para a construção 

progressiva desse conhecimento. A seguir, os níveis que compõem a consciência fonológica 

serão apresentados, para que haja um melhor entendimento desse processo. 

 

3.1.1 Consciência fonológica e a consciência de palavras  

  

O desenvolvimento da consciência de palavras compreende um dos níveis da 

consciência fonológica, é o que Soares (2021) denomina de consciência lexical, que 

compreende o conceito de palavra; ao adquirir esse nível de entendimento, o aluno é capaz de 

segmentar as frases em palavras, compreendendo que, na escrita, essa segmentação 

individualiza a palavra e acontece ao ser marcada por um espaço em branco. De acordo com a 

autora (2021), a compreensão lexical é importante desde o início da aprendizagem da língua 

escrita, uma vez que pode contribuir para que as crianças consigam estabelecer a diferença entre 

o significado e o significante.  

 Para Carraher e Rego (1981) apud Soares (2020), a aprendizagem da leitura se 

relaciona significativamente com a superação do realismo nominal. O realismo nominal 

acontece quando a criança tem dificuldade de se desprender do significado de uma palavra 

falada e não consegue focar o significante que é a forma sonora da palavra, estando presa ao 

significado. Para a criança, palavras grandes designam coisas grandes e palavras pequenas 

designam coisas pequenas e, para que consigam avançar na aprendizagem da leitura, precisam 

desenvolver “a capacidade de focalizar o significante como o aspecto do signo linguístico que 

está representado na grafia, compreendendo assim a relação entre a escrita e a fala” (Carraher 

e Rego, 1981, p. 10 apud Soares, 2020, p. 176). 

 Soares (2020) ainda acrescenta que as pesquisas realizadas por Nobre e Roazzi (2011) 

demonstram que:  

 
[...] a superação do realismo nominal é, ao mesmo tempo, condição e consequência 

do desenvolvimento da sensibilidade da criança, aos constituintes da palavra: é a 

sensibilidade a rimas e aliterações e a segmentação da palavra em sílabas que levam 

a criança à consciência da palavra como entidade fonológica arbitrária e, 
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consequentemente, à compreensão do princípio alfabético (Nobre; Roazzi, 2011, p. 

329-30 apud SOARES, 2020, p. 178). 

 

 

Ao superar a fase do realismo nominal, o aluno consegue avançar em conhecimentos 

relacionados à compreensão da palavra. De acordo com Lemle (2009, p. 7), “chamamos de 

palavras os acasalamentos de som e sentido que utilizamos como tijolos na expressão dos 

nossos pensamentos”. Portanto, ao expressarmos nossos pensamentos, estamos utilizando 

palavras, seja de maneira oral ou escrita.  

 Para Sim-Sim, (2007), o reconhecimento da palavra escrita é essencial para o 

desenvolvimento da leitura:  

 
Esse reconhecimento é o resultado não só do conhecimento consciente dos sons da 

língua de escolarização, i.e., a consciência fonológica, e da sua relação com os 

grafemas que lhe correspondem, mas também da capacidade para identificar 

globalmente as palavras como unidades gráficas com significado. Quer a consciência 

fonológica, quer o reconhecimento global de palavras escritas estão intimamente 

ligados ao conhecimento linguístico, particularmente ao conhecimento lexical e à 

capacidade de elaboração linguística. A elaboração linguística mobiliza 

obrigatoriamente um léxico rico e variado e o uso de estruturas sintácticas complexas, 

possibilitando a capacidade para analisar e reflectir sobre a língua que usamos para 

comunicar (Sim-Sim, 2007, p. 10). 

 

 

 Sendo a palavra essencial para desenvolver a leitura como também para estabelecer a 

comunicação, conforme afirma Sim-Sim (2007), ou até mesmo para a expressão do pensamento 

conforme destacou Lemle (2009), reafirma-se a importância do desenvolvimento desse nível 

da consciência de palavras como forma de expandir os conhecimentos dos alunos. Para tal, 

Lemle (2009, p. 7) vai enfatizar que “o importante, na ideia da unidade palavra, é que ela é o 

cerne da relação simbólica essencial contida numa mensagem linguística: a relação de conceitos 

e sequências de sons da fala”. 

 Lemle (2009, p. 7) ainda ressalta, se referindo à escrita, que “quem vai aprender a 

escrever deve saber isolar, na corrente da fala, as unidades que são palavras, pois essas unidades 

é que deverão ser escritas entre dois espaços em branco”. Para desenvolver essa habilidade, o 

alfabetizador poderá propor atividades a partir de textos com os quais a criança tenha 

familiaridade, de modo que, por meio da mediação adequada, os alunos consigam identificar a 

quantidade de palavras, observando os espaços em branco que as segmentam. É importante que 

essa segmentação aconteça de forma oral e, em seguida, seja praticada na escrita, 

proporcionando ao aluno a compreensão de que usamos palavras para nos comunicar nas 

formas orais ou escritas. 
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3.1.2 Consciência fonológica e a consciência de rimas e aliterações 

 

De acordo com Soares (2020, p. 179), “a sensibilidade de crianças a rimas e aliterações 

têm sido considerada uma das dimensões da consciência fonológica que pode ter relações com 

a aprendizagem da leitura e escrita”. Considerando essa premissa, ao envolver o aluno em 

atividades com uso de rimas e aliterações, o professor poderá trazer a atenção do aprendiz para 

os aspectos sonoros das palavras ao trabalhar com a oralidade e, a partir daí, estabelecer relação 

com a escrita. 

De acordo com Morais (2020, p.35), “certas crianças têm curiosidade natural sobre as 

palavras da língua”. Essa curiosidade pode ser aguçada por meio da ludicidade e de um trabalho 

estruturado em torno das rimas e aliterações, para que a criança perceba quão interessante pode 

ser adentrar o mundo das palavras. Para Soares (2021), é necessário que o professor planeje 

atividades que possam desenvolver a capacidade de a criança voltar sua atenção para os sons 

das palavras e não para o significado; essas atividades com rimas e aliterações podem também 

contribuir para que as crianças avancem na compreensão do princípio alfabético e possam 

progredir em seus níveis de escrita.  

Morais (2020, p. 35) ainda acrescenta que “[...] nossas crianças podem refletir cedo 

sobre as partes orais das palavras, brincando com sílabas, com rimas e pensando sobre qual 

relação aqueles pedaços orais têm com as letras que usamos ao escrever”. Todas essas reflexões 

são importantes para que a brincadeira não seja apenas um momento de descontração, mas um 

momento de aprendizagem significativa, alinhada aos objetivos de aprendizagem traçados pelo 

professor. É importante ressaltar que Soares (2020, p.179-180) apresenta um dos significados 

para rima como sendo “designação semelhante entre sons finais de palavras” (boneca, sapeca, 

careca) e, em relação à aliteração, “é usada para designar a semelhança entre sons iniciais das 

palavras” (ibidem), (pipa, pião, piano); esse posicionamento final e inicial permite às crianças 

manipularem os sons com uma maior facilidade.  

A consciência de rimas e de aliterações constitui uma etapa de desenvolvimento da 

consciência fonológica bastante interessante para as crianças, uma vez que, para desenvolver 

esse nível de aprendizagem, o alfabetizador poderá utilizar atividades lúdicas, a exemplo de: 

jogos, brincadeiras, textos poéticos da tradição popular como cantigas, parlendas, trava-línguas 

e até mesmo poemas e canções atuais que possibilitem a reflexão sobre os sons das palavras. 

Segundo Morais: 
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[...] vários textos poéticos da tradição oral [...] fazem parte de diversas situações em 

que as crianças se divertem e brincam na sala de aula e no pátio. O que muitos 

educadores não pararam ainda para analisar é que aqueles gêneros textuais de domínio 

público constituem excelente material para ajudarmos nossos aprendizes a refletir 

sobre as palavras da língua, em suas dimensões gráfica e sonora, ao mesmo tempo em 

que brincam com versos e suas palavras (Morais, 2020, p. 157). 

 

 

Refletindo sobre as possibilidades apresentadas por Morais (2020), percebemos que o 

professor dispõe de muitas possibilidades para desenvolver um trabalho com aliteração e rimas, 

partindo do contexto de brincadeira dos próprios alunos.  

É interessante notar que um trabalho articulado em torno dos gêneros de tradição oral, 

como também poemas que versem sobre a Literatura Infantil, podem proporcionar uma 

aprendizagem significativa e prazerosa para as crianças. No entanto, o professor precisará 

perceber as possibilidades existentes nesses textos e brincadeiras, identificando-as como 

recursos necessários no desenvolvimento da consciência fonológica. Para Soares (2020, p. 183), 

“as crianças são capazes de perceber semelhança entre segmentos sonoros de palavras, 

orientando-se, portanto, não pelo significado, mas por aspectos fonológicos”.  

A partir desse entendimento, podemos concluir que, ao vivenciar situações de ensino-

aprendizagem a partir dos gêneros da tradição oral, a capacidade de percepção dos aspectos 

fonológicos citada por Soares (2020) proporcionará ao aluno uma maior ampliação desses 

conhecimentos, contribuindo para que ele possa orientar-se pelo significante e não pelo 

significado das palavras.  

A mesma autora ainda salienta que:  

 
[...] a percepção de rimas e aliterações se desenvolve espontaneamente na criança 

pequena como consequência de seu crescimento linguístico cognitivo, em contextos 

de convivência com textos orais que ressaltem segmentos sonoros semelhantes. No 

entanto, para que essa sensibilidade à semelhança fonológica global entre palavras 

avance para uma atenção dirigida intencionalmente para os sons da palavra, sem 

consideração do significado dela, o que é a base para a compreensão do princípio 

alfabético, é necessário desenvolvê-la de forma mais sistemática por meio de 

atividades que levem a criança a reconhecer explicitamente rimas ou aliterações e 

também a produzir rimas e aliterações (Soares, 2020, p. 183-184, grifos da autora).  

 

 

 Ao desenvolver espontaneamente a percepção de rimas e de aliterações, a convivência 

com os textos orais mencionados também por Morais (2020) faz-nos compreender a 

importância dos gêneros textuais no desenvolvimento de atividades que levem o aluno ao 

reconhecimento, à leitura e também à produção desse conhecimento. 
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3.1.3 Consciência fonológica e a consciência de sílabas 

 

 O nível da consciência silábica compreende uma etapa importante no processo de 

construção de conhecimentos relacionados à consciência fonológica, podendo ser iniciado por 

meio de uma estimulação e percepção oral, para que, em seguida, a criança possa representar 

essa percepção na escrita. Para Morais (2020, p. 87), “as crianças, para se tornarem silábicas, 

precisam ser capazes de ‘comparar’ palavras quanto ao tamanho - e não só saber pronunciar 

isoladamente suas sílabas orais e contá-las”, de maneira que, segundo tal autor (2020), a 

habilidade silábica vai além da identificação e da pronúncia de sílabas segmentando as palavras, 

abrangendo também a percepção de que o tamanho da palavra está diretamente relacionado à 

quantidade de letras, sílabas e sons com as quais são formadas.  

Soares (2021, p. 87) também afirma que: “Quando a criança se torna capaz de segmentar 

a cadeia sonora da palavra em sílabas e, em escrita inventada, representar cada sílaba por uma 

letra, já revela consciência de que a palavra é constituída de segmentos sonoros representados 

por letras”. Esse entendimento de que a palavra é constituída por segmentos sonoros, e que 

esses segmentos sonoros são representados na escrita por letras, demonstra que a criança está 

avançando de forma gradativa na compreensão fonológica; entretanto, as crianças que sentem 

dificuldade para perceber os sons das palavras terão, consequentemente, dificuldade para 

manipular e segmentar as sílabas. 

Concordando com as afirmações de Soares (2021), os estudos realizados por Morais 

(2020, p. 137) demostraram que “a chegada a uma hipótese silábica e a uma hipótese alfabética, 

na maioria das crianças, refletia o avanço no domínio daquelas habilidades sobre sílabas e, em 

seguida, sobre fonemas”. É importante ressaltar que, segundo Soares (2020, p. 187), “o passo 

inicial da fonetização da escrita é a escrita silábica: capaz de recortar oralmente a palavra em 

sílabas, e já compreendendo que a escrita representa o som das palavras, e que esses são 

representados por letras [...]”. 

Para tanto, é necessário que o professor realize atividades que proporcionem ao aluno 

refletir sobre as unidades menores que compõem as palavras, sendo capazes de segmentar e 

manipular as sílabas que a compõem; atividades em que o aluno possa reconhecer palavras com 

a mesma sílaba inicial, completar as sílabas ausentes de uma palavra, identificar a quantidade 

de sílabas de uma palavra e atividades de segmentação da palavra em sílabas são alguns dos 

tipos de atividades que o professor pode utilizar para atingir esse fim. 
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3.1.4 Consciência fonológica e a consciência fonêmica 

 

 A consciência fonêmica pode ser considerada uma das etapas mais complexas no 

desenvolvimento da consciência fonológica; segundo Soares (2020, p. 193), “se a criança, desde 

cedo, revela sensibilidade fonológica às sílabas, mostrando-se capaz de dividir uma palavra 

nesses segmentos, o mesmo não ocorre com a sensibilidade a fonemas”, uma vez que isto requer 

do aprendiz a consolidação de conhecimentos que estarão sendo construídos durante o processo 

vivenciado em cada etapa. Atingir o nível da consciência fonêmica permite ao aluno a 

construção de saberes que contribuirão com o desenvolvimento da escrita alfabética.  

Confundida, muitas vezes, com a própria consciência fonológica, é importante ressaltar 

que essa etapa possui características específicas. A respeito da consciência fonêmica, Carvalho 

(2005) considera que:  

 
A consciência fonêmica é um aspecto particular da consciência fonológica: consiste 

na habilidade de perceber as unidades mínimas da fala, ou seja, os fonemas. Cada 

palavra falada é formada por uma série de fonemas, representados na escrita pelas 

letras do alfabeto, e a percepção destes é desenvolvida no processo de alfabetização 

(Carvalho, 2005, p. 29). 

  

A partir da afirmação de Carvalho (2005), é possível perceber que o desenvolvimento 

da consciência fonêmica constitui um fator importante no processo de alfabetização e que, 

sendo a consciência fonêmica um aspecto particular da consciência fonológica, ela se torna um 

fator importante para a capacidade de fonetização, o que, de acordo com Soares (2021, p. 87), 

é “a capacidade de perceber, na palavra, na sílaba, sons individuais (fonemas) representados 

pelas letras que a compõem”.  

Em relação à fonetização, Morais (2020, p. 87) acrescenta que: “[...] não existiria 

‘fonetização da escrita’, com o surgimento de uma hipótese silábica estrita, sem que o aprendiz 

tivesse desenvolvido sua capacidade de analisar as ‘partes orais das palavras’”. Desse modo, a 

habilidade de análise e de manipulação das sílabas e, em seguida, dos fonemas, constitui um 

fator essencial para que o aluno possa desenvolver a consciência fonêmica e outras habilidades 

relacionadas à leitura e à escrita de maneira autônoma.  

Para o desenvolvimento da consciência fonêmica, o professor poderá propor atividades 

em que o aluno precisará identificar e isolar o som inicial ou final das palavras, atividade de 

identificação e contagem de fonemas em palavras, atividade para que o aluno possa relacionar 

a palavra à quantidade correspondente de fonemas, como também atividade com troca de 

fonemas para formar novas palavras, entre outras opções.  
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A seguir, apresentamos a relação entre a consciência fonológica e a escrita alfabética no 

processo de alfabetização. 

 

3.2 A consciência fonológica e a escrita alfabética 

 

 Os níveis que compõem a consciência fonológica, ao serem desenvolvidos por meio de 

atividades sistematizadas propostas pelo professor, podem levar o aluno à compreensão de que, 

ao falarmos, usamos palavras que são formadas por sons, que esses sons na escrita são 

representados por letras, e que, a partir do agrupamento das letras, podemos formar as sílabas, 

palavras e textos. Ao construir essa visão de que os conhecimentos estão interligados, a criança 

vai avançando no processo de alfabetização, pois vai compreendendo como funciona a escrita. 

A esse respeito, Buin, Ramos e Silva (2021) destacam que: 

 
A alfabetização exige a explicitação da tecnologia da escrita para que seja possível 

aprender como essa última funciona, compreendendo a relação entre a fala e a escrita 

e como a segunda pode representar a primeira. Por isso, a alfabetização precisa, entre 

outras aprendizagens, possibilitar à criança o exercício da segmentação do continuum 

da cadeia da fala em fonemas, seus constituintes mínimos, e a adequada relação entre 

os fonemas e os grafemas (Buin; Ramos; Silva, 2021, p. 44). 

 

 

Para que o aluno consiga chegar a essa adequada relação entre os fonemas e grafemas 

citada pelos autores (2021), o trabalho com o desenvolvimento da consciência fonológica se 

torna bastante relevante, pois, segundo Lemle (2009, p. 11), “todo sistema alfabético de escrita 

tem essa característica essencial: os segmentos gráficos representam segmentos de som”.  

A compreensão e a correta associação entre os segmentos gráficos e suas respectivas 

relações sonoras são resultados de conhecimentos adquiridos no processo de alfabetização, no 

qual o papel da consciência fonológica é necessário e seu desenvolvimento se torna cada vez 

mais urgente. Em relação aos segmentos orais e à representação gráfica, Soares (2020) afirma 

que: 

 
[...] os níveis de consciência lexical e consciência de rimas e aliterações (estas, no 

nível da sílaba, não do fonema) precedem o período de fonetização da escrita, mas são 

fundamentais para a aprendizagem de um sistema alfabético de escrita, porque levam 

a criança a focalizar o som das palavras, dissociando-o de seus significados. 

Entretanto, se são fundamentais, não são suficientes, porque, nesses níveis, a criança 

ainda não alcançou o princípio alfabético, que supõe a segmentação da palavra e o 

relacionamento de segmentos orais com representações gráficas, até o nível do 

fonema (Soares, 2020, p. 188). 

 

 

Para Soares (2020), o estudo dos níveis de palavra, rimas e aliterações, trabalhando o 

nível de sílabas, é um importante precursor para a construção da fonetização da escrita.  
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Vale ressaltar que essa escrita silábica, com a capacidade de recortar a palavra em 

sílabas, é uma aprendizagem necessária para a construção do sistema alfabético, uma vez que 

permite à criança focar mais o som da palavra e, com isso, não ficar presa apenas ao significado. 

Porém, Soares (2020) ressalta que esse processo, embora importante, ainda não é o suficiente 

para a consolidação do princípio alfabético, o qual será realizado quando a criança estiver 

desenvolvendo a consciência fonêmica e sendo capaz de estabelecer a relação citada por Lemle 

(2009, p. 11), percebendo que os “segmentos gráficos representam segmentos de som”. 

De acordo com Soares (2020), a relação entre a consciência fonológica e o princípio 

alfabético se dá a partir de algumas etapas: 

 
Assim, para alcançar o princípio alfabético, a criança precisa tornar-se consciente da 

segmentação da palavra em sílabas, representá-las com letras, inicialmente usando 

quaisquer letras, mas em número correspondente à quantidade de sílabas da palavra, 

em seguida usando para cada sílaba uma letra (ou grafema) que corresponda a um dos 

fonemas da sílaba, adquirindo finalmente condições para tornar-se sensível a fonemas 

e então escrever alfabeticamente (Soares, 2020, p. 188). 

 

 

As afirmações de Soares (2020) nos levam a refletir que, para o aluno alcançar a escrita 

alfabética, ele precisa compreender e representar a segmentação de palavras em sílabas e 

embora, a princípio, ele não consiga representar na escrita as sílabas com todas as letras 

corretamente, se ele é capaz de representar ao menos um fonema da sílaba, tal fato demonstra 

que está avançando em direção ao princípio alfabético. Essa construção acontece de forma 

gradativa, uma vez que, ao adquirir habilidades de desenvolvimento da consciência fonológica, 

o aluno estará também progredindo nas habilidades de compreensão do princípio de escrita 

alfabética.  

Para uma melhor compreensão a respeito das habilidades da consciência fonológica que 

são essenciais para o desenvolvimento da escrita alfabética, Morais (2020) listou essas 

habilidades no seguinte quadro: 
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     Quadro 1 - Que habilidades de consciência fonológica vamos promover no dia a dia? 

A fim de auxiliar nossos alfabetizandos a avançar em sua compreensão e domínio da escrita alfabética, 

consideramos prioritário ajudá-los a serem capazes de: 

• separar palavras em suas sílabas orais; 

• contar as sílabas de palavras orais; 

• identificar entre duas palavras qual é a maior (porque tem mais sílabas); 

• produzir (dizer) uma palavra maior que outra;  

• identificar palavras que começam com determinada sílaba; 

• produzir (dizer) uma palavra que começa com a mesma sílaba que outra; 

• identificar palavras que rimam; 

• produzir (dizer) uma palavra que rima com outra; 

• identificar palavras que começam com determinado fonema; 

• produzir (dizer) uma palavra que começa com o mesmo fonema que outra; 

• identificar a presença de uma palavra dentro de outra. 

 Fonte: Morais (2020, p. 135-136). 

  

As habilidades apresentadas por Morais (2020), no Quadro 1, demonstram as 

habilidades consideradas pelo autor como sendo as mais relevantes e que devem ser 

desenvolvidas na escola de maneira sistematizada, para que o aluno possa desenvolver de forma 

gradativa habilidades de todos os níveis da consciência fonológica, resultando em uma 

apropriação do sistema alfabético e do desenvolvimento dos processos de leitura e escrita. 

Soares (2020) acrescenta que, no processo de alfabetização, a compreensão de escrita 

alfabética, a consciência fonológica e o conhecimento das letras devem ser desenvolvidos de 

forma simultânea, pois podem levar a criança a superar o realismo nominal, deixando de focar 

no significado das palavras para focar nos sons da fala, e o trabalho com a consciência de rimas 

e aliterações será de relevante contribuição para a construção desse conhecimento. Soares 

(2020) ressalta a importância do desenvolvimento da consciência silábica e da habilidade de 

segmentar as palavras em sílabas como essenciais para o desenvolvimento da fonetização da 

escrita, uma vez que contribuem para que o aluno tenha uma melhor sensibilidade e percepção 

aos fonemas, habilidade essencial para que consiga dominar o sistema de escrita alfabética. 

No capítulo seguinte, serão expostas as considerações teóricas que versam sobre a 

alfabetização e o letramento.  
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4 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: PROCESSOS DISTINTOS E 

COMPLEMENTARES 

 

Pensar a alfabetização, como um processo de construção de habilidades para 

desenvolver a leitura e a escrita, demonstra também a necessidade de refletir em quais contextos 

tais práticas serão utilizadas, pois a leitura é motivada por algum objetivo, da mesma maneira 

que a escrita também se realiza com objetivos previamente definidos. É necessário saber o que 

se pretende escrever, para quem essa escrita se destina, de qual maneira e com qual objetivo. 

Ao pensar em todas essas demandas que a escrita exige, estamos pensando no contexto de 

produção no qual encontraremos as respostas para uma escrita que possa atender as 

necessidades das práticas sociais; é nesse momento que, além de pensar a alfabetização, 

compreendemos a necessidade de pensar também no letramento como algo que complementa a 

aprendizagem inicial nesta fase do ciclo.  

De acordo com Kleiman (2005, p. 05), “‘letramento’ é um conceito criado para referir-

se aos usos da língua escrita não somente na escola, mas em todo lugar. Porque a escrita está 

por todos os lados, fazendo parte da paisagem cotidiana [...]”. Para tal, basta pensarmos nas 

diversas situações em que a escrita está presente no dia a dia, fora do ambiente escolar, e o 

quanto nossas ações do cotidiano são movidas por práticas de escrita, o que demonstra que, 

conforme a autora supracitada, o letramento está diretamente ligado ao uso.  

Kleiman (2005, p. 06) ainda escreve que: “O conceito de letramento surge como uma 

forma de explicar o impacto da escrita em todas as esferas de atividades e não somente nas 

atividades escolares”. Sendo o letramento uma prática presente em todos os espaços, sua 

reflexão e desenvolvimento precisa acontecer no ambiente escolar, como forma de melhor 

preparar os indivíduos para as situações dos diversos contextos que encontrarão fora da escola. 

Corroborando tal afirmação, Pereira (2011, p. 47) destaca que: “A ideia de alfabetizar 

não é mais suficiente, deve-se pensar em alfabetizar a criança de modo a inseri-la desde cedo 

em uma prática de letramento social e plena de significação”. Uma vez que no ciclo de 

alfabetização as crianças iniciam experiências mais significativas em torno da leitura e da 

escrita, esse é o momento também propício para que compartilhem de experiências de 

letramento, expandindo sua visão e leitura do mundo que os cerca. 

Faz-se necessário compreender que, ao falarmos em alfabetização e letramento, estamos 

nos referindo a processos diferentes, cada qual com seus objetivos específicos, porém que 

devem acontecer de forma paralela, para que haja uma formação mais completa do indivíduo. 

Para um melhor entendimento a esse respeito, Soares (2021) afirma que: 
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Alfabetização e letramento são processos cognitivos e linguísticos distintos, 

portanto, a aprendizagem e o ensino de um e de outro é de natureza essencialmente 

diferente; entretanto, as ciências em que se baseiam esses processos e a pedagogia por 

elas sugeridas evidenciam que são processos simultâneos e interdependentes. A 

alfabetização – a aquisição da tecnologia da escrita – não precede nem é pré-requisito 

para o letramento, ao contrário, a criança aprende a ler e escrever envolvendo-se em 

atividades de letramento, isto é, de leitura e produção de textos reais, de práticas 

sociais de leitura e de escrita (Soares, 2021, p. 27, grifos da autora). 

 

A partir das afirmações de Soares (2021), temos a compreensão de que, mesmo se 

tratando de processos distintos, a alfabetização e o letramento podem acontecer de forma 

simultânea. Para isso, enfatiza-se que não existe a exigência de que alfabetização aconteça antes 

do letramento; ao contrário, Soares (2021) chama a atenção para que as práticas de alfabetização 

sejam enriquecidas com as práticas de letramento, uma vez que promoverão situações reais de 

leitura e produção textual. Entretanto, Kleiman (2005) destaca que: 

 
A alfabetização, portanto, tem características específicas, diferentes das do 

letramento, mas é parte integrante dele. Como prática escolar, ela é essencial: todos – 

crianças, jovens ou adultos – precisam ser alfabetizados para poder participar, de 

forma autônoma, das muitas práticas de letramento de diferentes instituições 

(Kleiman, 2005, p. 16). 

 

Kleiman (2005) reconhece as especificidades de cada processo, ao assegurar que a 

alfabetização é parte integrante do letramento, porém afirma que, para poder participar de forma 

autônoma das muitas práticas de letramento, é necessário ao indivíduo estar alfabetizado.  

De fato, para produzirmos um texto escrito de maneira autônoma, precisamos dominar 

a tecnologia da escrita, compreendendo as convenções ortográficas e as demandas do contexto; 

contudo, ao pensarmos no primeiro ciclo da alfabetização, essa autonomia é adquirida conforme 

o aluno vai desenvolvendo as habilidades de leitura e de escrita, e para ele desenvolver tais 

habilidades o professor alfabetizador pode e deve fazer uso de textos que circulam no universo 

da criança, como cantigas, trava-línguas, parlendas, poemas, contos, listas, convite, bilhete, 

entre outros gêneros textuais, e de maneira simultânea e interdependente.  

A esse respeito, Soares (2004) assevera que: 

 
[...] dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atuais 

concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas, de leitura e escrita, a entrada 

da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre 

simultaneamente por esses dois processos (Soares, 2004, p. 14). 

 

Uma vez que se trata de processos que ocorrem simultaneamente, vale ressaltar a 

afirmação de Kleiman (2005, p. 11), no sentido de que “o letramento não é alfabetização, mas 
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a inclui! Em outras palavras, letramento e alfabetização estão associados”. E estando 

associados, um processo complementa o outro, de forma que alfabetizar letrando compreende 

uma formação mais significativa para o aluno, baseada em situações reais de aprendizagem. 

A respeito da alfabetização e letramento, Tfouni (2006), explicita que: 

 
Uma forma de acabar com o etnocentrismo parece ser começar a considerar 

alfabetização e letramento como processos interligados, porém separados enquanto 

abrangência e natureza. Outro modo é passar a considerar o letramento como um 

“continuum”. Desse modo estaremos evitando as classificações preconceituosas 

decorrentes da aplicação das categorias “letrado” e “iletrado” [...] (Tfouni, 2006, p. 

24-25). 

 

Ao considerar o letramento como um processo sequenciado, que não se limita a um 

único ponto, estamos reconhecendo que o aluno estará sempre em evolução no processo de 

letramento, sendo capaz de evoluir em seu nível de letramento e adentrar cada vez mais em 

contextos sociais diversos.  

Tfouni (2006, p. 10) nos afirma que “o letramento tem por objetivo investigar não 

somente quem é alfabetizado, mas também quem não é alfabetizado, e, nesse sentido, desliga-

se de verificar o individual e centraliza-se no social”. A partir dessa concepção, é possível 

perceber que a autora compreende o letramento como um processo sócio-histórico e que, ao 

longo do tempo, tem sido capaz de permitir que pessoas, mesmo que ainda não estejam 

alfabetizadas, consigam participar de contextos e práticas de letramento. Vale ressaltar a 

afirmação de Kleiman (2005, p. 14), quando essa autora mostra que “a alfabetização (em 

qualquer de seus sentidos) é inseparável do letramento. Ela é necessária para que alguém seja 

considerado plenamente letrado [...]”. Para tanto, a alfabetização precisará acontecer em 

contextos de letramento. 

A seguir apresentamos considerações teóricas que versam sobre as práticas de leitura e 

escrita em contextos de letramento. 

 

4.1 Práticas de leitura e escrita em contexto de letramento 

 

Para participar de algumas situações envolvendo a leitura e a escrita em contextos de 

letramento, é necessário que o aluno desenvolva algumas habilidades específicas de 

compreensão a respeito dos gêneros textuais que fazem parte de seu cotidiano escolar, como 

também de outros gêneros que não circulam no ambiente escolar, mas que estão presentes em 

outros contextos da sociedade. De acordo com Kleiman (2005, p. 10), “[..] letramento envolve 
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participar das práticas sociais em que se usa a escrita [...]”, de maneira que os conhecimentos 

adquiridos pelos alunos em relação à escrita contribuirão para que possam adentrar os contextos 

de letramento. Convém refletir sobre o papel da escola nesse processo, uma vez que, na escola, 

o aluno tem a oportunidade de vivenciar situações de aprendizagens sistematizadas em relação 

à aprendizagem da leitura e da escrita, de modo que o professor precise associar tais práticas às 

oportunidades de desenvolvimento do letramento.  

Em relação ao letramento, Kleiman (2005) entende que: 

 
O letramento também significa compreender o sentido, numa determinada situação, 

de um texto ou qualquer outro produto cultural escrito; por isso, uma prática de 

letramento escolar poderia implicar um conjunto de atividades visando ao 

desenvolvimento de estratégias ativas de compreensão da escrita, à ampliação do 

vocabulário e das informações para aumentar o conhecimento do aluno e à fluência 

na sua leitura (Kleiman, 2005, p. 10). 

 

Conforme afirma Kleiman (2005), para o desenvolvimento de uma prática de letramento 

faz-se necessário um conjunto de ações que possam levar o aluno a uma melhor compreensão 

da escrita e, ao expandir essa compreensão, além de ampliar seu repertório, estará aumentando 

também a fluência na leitura, de maneira que o letramento é responsável por contribuir não 

apenas para a compreensão dos sentidos em determinadas situações, mas de forma direta pode 

contribuir para o desenvolvimento da leitura e da escrita.  

Para Buin, Ramos e Silva (2021, p. 24), “a alfabetização e os letramentos se configuram 

como processos distintos, complementares e altamente relevantes na aquisição da escrita pelas 

crianças”. Esses processos que se complementam precisam estar dialogando com as melhores 

maneiras de fazer com que as crianças consigam superar seus medos e inseguranças para 

desenvolver as habilidades de escrita. A esse respeito, Tfouni (2006, p. 9) afirma que “[...] 

enquanto os sistemas de escrita são um produto cultural, a alfabetização e o letramento são 

processos de aquisição de um sistema escrito”. Sob tal ótica, esses dois processos precisam 

estar atrelados para que a aquisição do sistema escrito aconteça, sendo o professor um elemento 

fundamental na condução e no entrelaçar desses processos. Para Kleiman (2005, p. 53), “o 

professor, enquanto agente de letramento, é um promotor das capacidades e recursos de seus 

alunos e de suas redes comunicativas para que participem das práticas de uso da escrita situadas 

nas diversas situações”.  

A afirmação de Kleiman (2005) nos leva a refletir a importância do papel do professor 

como um agente de letramento, como aquele que será responsável por proporcionar situações 

de aprendizagens significativas em diversos contextos, permitindo que o aluno possa vivenciar 
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situações reais de usos da escrita, com textos que possam fazer sentido para ele. Kleiman (2005, 

p. 23) aponta que “quanto mais a escola se aproxima das práticas sociais em outras instituições, 

mais o aluno poderá trazer conhecimentos relevantes das práticas que já conhece, e mais fáceis 

serão as adequações, adaptações e transferências que ele virá a fazer para outras situações da 

vida real”. E, dessa maneira, trazendo situações reais de contextos sociais para dentro da escola, 

o aluno conseguirá ampliar os conhecimentos que já possui, como também será capaz de 

assimilar novos conhecimentos. 

Conforme afirma Tfouni (2006, p. 9), “o letramento, por sua vez, focaliza os aspectos 

sócio-históricos da aquisição da escrita”. É por esses aspectos sócio-históricos que será possível 

construir conhecimentos sólidos e que serão cada vez mais valorizados pelos alunos. É mister 

ressaltar a afirmação de Kleiman (2005, p. 38): “A escola é a mais importante agência de 

letramento da sociedade”. E é neste espaço que precisamos fazer com que a alfabetização com 

letramento aconteça de forma plena, assertiva, tornando as práticas de leitura e de escrita 

prazerosas e eficientes.  

Ao pensar nas estratégias para alfabetizar letrando, faz-se necessário pensar na maneira 

como o professor poderá introduzir o conteúdo, nas melhores maneiras de abordar cada assunto, 

cada temática estudada. A esse respeito, Kleiman (2005, p. 40) afirma que “quando o foco está 

na prática de letramento, corre-se menos risco de engajar o aluno em atividades de ‘faz-de-

conta’”.  

Refletindo sobre a afirmação de Kleiman (2005), podemos pensar o quanto as atividades 

de letramento podem fazer com que o aluno consiga desenvolver sua capacidade de leitura, 

escrita e produção textual, uma vez que o letramento é capaz de expandir sua visão de mundo 

e compreensão das práticas sociais. Entretanto, não podemos esquecer que as atividades 

voltadas para a alfabetização são necessárias para que haja conhecimentos concretos que 

possibilitem a leitura e a escrita de maneira autônoma. 

Segundo Soares (2021), o texto é um ponto de articulação entre a alfabetização e o 

letramento; a respeito do letramento, essa autora indaga: “É indiscutível que o texto é o eixo 

central das atividades de letramento. Então, como desenvolver habilidades de usos sociais da 

escrita a não ser lendo, interpretando e escrevendo textos?” (2021, p. 33, grifo da autora). O 

questionamento de Soares (2021) só reafirma a importância da mediação do professor nesse 

desenvolvimento, uma vez que, quando o aluno ainda não está alfabetizado, sentirá muita 

dificuldade em ler, interpretar e produzir textos, sendo necessário o auxílio do professor nesse 

processo, que, conforme já afirmado por Soares (2021), deve acontecer de forma simultânea.  
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Em relação à alfabetização, Soares (2021, p. 34) destaca que: “A língua possibilita a 

interação entre as pessoas no contexto social em que vivem: sua função é, pois, sociointerativa. 

Essa função se concretiza por meio de textos: quando interagimos por meio da língua, falamos 

ou escrevemos textos, ouvimos ou lemos textos” (grifos da autora). Dessa forma, podemos 

perceber que, diante da afirmação de Soares (2021), o texto está presente no contexto social, 

sendo responsável pela interação que acontece, uma vez que, ao usarmos a língua para nos 

comunicar, seja por meio da fala ou da escrita, estamos utilizando textos que também estão 

presentes quando ouvimos ou realizamos uma leitura. 

A esse respeito, Soares (2021, p. 34) afirma que “o texto deve ser o eixo central do 

processo de alfabetização”. Portanto, temos o texto como o eixo principal da alfabetização e 

também do letramento; é justamente o texto que será o elo que vai interligar os dois processos, 

conforme a figura a seguir.  

 

Figura 02 - O texto como elo entre a alfabetização e letramento 

 

                                               Fonte: Soares (2021, p. 37). 

 

Pensando nesses processos que se complementam e que se unem por meio do texto, 

Soares (2021) ainda ressalta que: 

 
Como em um quebra-cabeça, as peças são diferentes, com cada peça tendo uma forma 

que se encaixa à forma específica de outra. Também os processos de alfabetização e 

letramento são diferentes, envolvendo, cada um, conhecimentos, habilidades e 

competências específicos, que implicam processos de aprendizagem diferenciados e, 

consequentemente, procedimentos diferenciados de ensino (Soares, 2021, p. 37). 

 

Embora necessitem de procedimentos diferenciados por apresentarem habilidades 

específicas, alfabetizar e letrar se encaixam como as peças do quebra-cabeça citado pela autora, 

de maneira que o texto exerce o papel fundamental de fazer com que esse encaixe aconteça.  
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De acordo com Kleiman (2005, p. 56-57): “Acima de tudo, no contexto escolar, o 

letramento implica o ensino de estratégias e capacidades adequadas aos diversos textos que 

circulam em outras instituições onde se concretizam as práticas sociais”. Tais estratégias, que 

serão ensinadas na escola para que o aluno consiga ter conhecimento de lidar com outros textos 

e outras práticas sociais que acontecem fora do espaço escolar, são necessárias, uma vez que o 

aluno participa e está inserido em diferentes contextos sociais. Kleiman (2005, p. 51) ainda 

esclarece que “o letramento nos permite aprender a continuar aprendendo”; no entanto, é 

importante lembrar que a alfabetização também requer estratégias ensinadas na escola, para que 

o aluno consiga ler, escrever e interpretar textos dentro e fora desse espaço e possa formar uma 

base sólida de conhecimentos que o permitirão continuar aprendendo.  

No capítulo a seguir, será apresentado o percurso metodológico desenvolvido nesta 

pesquisa e será descrito como se deu a análise de conteúdo produzido. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Pensando na maneira para viabilizar este estudo com atividades que discutem a variação 

e fenômenos fonológicos como forma de contribuir no processo de alfabetizar letrando, 

contemplamos atividades orais, de leitura, escrita e reflexões a respeito dos usos da língua a 

partir do desenvolvimento da consciência fonológica, considerando as variações da língua as 

quais os alunos fazem uso, como também o contexto no qual os participantes estão inseridos e 

sua forma de se expressarem por meio da oralidade. Dessa forma, inicialmente relatamos 

aspectos relacionados ao contexto, natureza e tipo da pesquisa, o ambiente escolar, 

apresentamos os participantes envolvidos neste estudo, os instrumentos e procedimentos 

aplicados e a análise dos dados gerados por esses procedimentos, e em seguida detalhamos e 

descrevemos os procedimentos didáticos que estruturam a pesquisa-ação, embasados nos 

estudos da sociolinguística.  

 

5.1 Contexto da pesquisa 

 

Para uma melhor compreensão dos procedimentos metodológicos, faz-se necessário 

conhecer o contexto em que este estudo foi desenvolvido, para que, a partir das informações 

apresentadas, seja possível uma compreensão mais ampla do que foi proposto. 

 

5.1.1 Natureza e tipo da pesquisa 

 

O estudo tratou de uma pesquisa qualitativa de natureza aplicada, que, mediante as 

propostas de procedimentos que foram adotadas, caracterizou-se como uma pesquisa-ação de 

caráter intervencionista, uma vez que pesquisador e participantes da pesquisa estiveram em 

contato direto de interação e o pesquisador buscou compreender e interpretar os dados que 

foram produzidos em decorrência desse processo. 

Para Godoy (1995, p. 62), “a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte 

direta de dados e o pesquisador como instrumento fundamental. Os estudos denominados 

qualitativos têm como preocupação fundamental o estudo e a análise do mundo empírico em 

seu ambiente natural”. 

Consoante a afirmação de Godoy (1995), a pesquisa qualitativa se preocupa com o 

estudo e análise de conhecimentos presentes no mundo empírico; dessa forma, é possível 
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perceber o quão vasto pode ser o campo de atuação, também denominado pelo autor de 

ambiente natural, ao oferecer aos pesquisadores oportunidades diversas de geração de dados.  

Godoy (1995), ao pontuar que o pesquisador é um instrumento fundamental, nos permite 

ratificar que, como instrumento fundamental desse processo, a pesquisadora estabeleceu uma 

relação entre os participantes da pesquisa, o objeto pesquisado e os resultados alcançados, 

traçando um elo entre os registros coletados e a análise dos dados. 

Vale salientar que, para Minayo (2009, p. 21), “a pesquisa qualitativa responde a 

questões muito particulares com um nível de realidade que não pode ou não deveria ser 

quantificado”; sendo assim, coube a mim, pesquisadora deste estudo, adentrar nessa realidade 

para buscar compreender seus fenômenos, pois a autora anteriormente citada ainda afirma que 

tal pesquisa trabalha com um universo de significados, dotado de crenças, valores e atitudes, e 

que, portanto, a realidade precisa ser interpretada pelos próprios pesquisadores. 

 

5.1.2 Local e participantes da pesquisa  

 

O presente estudo foi realizado em uma escola pública municipal localizada no 

município de Camutanga-PE, situado na Zona da Mata Norte do estado de Pernambuco, 

localizado a 110,6 km da capital Recife. 

Quanto à escolha da turma para a realização da pesquisa, esta se deu por se tratar da 

turma na qual a pesquisadora lecionava, em uma escola que continha um total de 229 alunos 

matriculados no ano letivo de 2022. A turma escolhida, junto a qual se desenvolveu o estudo, 

continha a princípio um total de 23 alunos matriculados; entretanto, no decorrer do ano, esse 

número foi alterado, e a referida turma finalizou o ano letivo com 20 alunos matriculados, sendo 

a diferença ocasionada pelas transferências de alunos que se mudaram para outras cidades.  

A escola em questão possui uma estrutura ampla, com 7 salas de aulas e 38 funcionários, 

sendo 09 professores. Possui ainda uma secretaria escolar e uma equipe gestora, responsáveis 

pela organização e gerenciamento das atividades. Trata-se de um espaço que acolhe crianças a 

partir dos 4 anos de idade, com turmas da Educação Infantil, e onde funcionam também turmas 

do Ensino Fundamental I, de 1º ao 5º ano. Os alunos matriculados residem na comunidade em 

torno da escola, sendo grande parte deles pertencentes a famílias carentes com históricos de 

violência e problemas estruturais de ordem financeira e familiar. Dessa forma, a escola acaba 

sendo para muitos alunos um ambiente seguro e em que podem encontrar as refeições que 

muitas vezes lhes faltam em casa.  



56 
 

 
 

A vulnerabilidade social que os cerca acaba provocando em sua maioria a falta de 

motivação, concentração e até baixa autoestima, o que torna a escola um lugar ainda mais 

importante, com a função de contribuir para uma reflexão, mudança de postura e formação de 

indivíduos que se sejam capazes de superar adversidades e desenvolver seu aspecto intelectual 

e emocional. 

O presente estudo foi realizado com alunos do 2° ano do Ensino Fundamental; a escolha 

por essa turma deu-se pelo fato de ser nesse estabelecimento de ensino que a pesquisadora 

realizava suas atividades profissionais. Essa foi uma maneira de estar presente em contato direto 

com a turma, para poder desenvolver todas as etapas de execução do projeto, garantindo, dessa 

forma, a concretização de todas as fases quanto à realização das oficinas pedagógicas. 

Torna-se necessário ressaltar que, no momento de aplicação da pesquisa, a turma era 

composta por 20 alunos, sendo 14 meninas e 06 meninos, que frequentavam as aulas 

regularmente; no entanto, apenas 16 estudantes foram contabilizados no estudo, pois os 

responsáveis pelos demais alunos não compareceram para a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o que impossibilitou a participação desses que não 

tinham a autorização de seus responsáveis na análise realizada. Não obstante, é importante 

destacar que a mediação das atividades pedagógicas foi realizada com todos os estudantes. 

 

5.1.3 Procedimentos e instrumentos de geração de dados  

 

Em relação à geração de dados, este estudo buscou implementar alguns procedimentos 

de investigação partindo da revisão bibliográfica, que possibilitou o desenvolvimento da 

fundamentação teórica que embasou esse trabalho, e, em seguida, a realização de oficinas que 

possibilitaram a geração dos dados com base na teoria apresentada, os quais serão detalhados a 

seguir com o intuito de promover uma melhor compreensão de como foram utilizados nesta 

proposta. 

 

5.1.3.1 Revisão bibliográfica 

 

Com o objetivo de realizar nosso estudo, em relação aos conceitos e conhecimentos 

relacionados ao conteúdo pesquisado, uma das primeiras etapas realizadas foi a revisão 

bibliográfica, pois, segundo Alves-Mazzotti (2004), ela é essencial à construção do objeto de 

pesquisa, deixando de ser uma exigência burocrática e passando a ser algo fundamental na 
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produção do conhecimento. Essa autora apresenta algumas informações importantes sobre a 

revisão bibliográfica: 

 
Dois aspectos são tradicionalmente associados à revisão da bibliografia pertinente a 

um problema de pesquisa: a) análise de pesquisas anteriores sobre o mesmo tema e / 

ou sobre temas correlatos e b) a discussão do referencial teórico. [...] É importante 

esclarecer também que toda pesquisa supõe dois tipos de revisão de literatura: a) 

aquela que o pesquisador necessita para seu próprio consumo, isto é, para ter clareza 

sobre as principais questões teórico-metodológicas pertinentes ao tema escolhido, e 

b) aquela que vai, efetivamente, integrar o relatório do estudo (Alves-Mazzotti, 2004, 

p. 171). 

 

Conforme a afirmação apresentada, podemos perceber a importância da revisão 

bibliográfica ao propor um projeto de pesquisa. Tal procedimento permitiu um trabalho de 

análise de pesquisas anteriores, ratificando a importância desse estudo e a necessidade de 

ampliar a discussão sobre a pertinência desse tema no ciclo da alfabetização, o que pode ser 

explicitado no estado da arte apresentado no início desta pesquisa. As leituras de abordagens 

de teóricos que discorrem sobre o tema em estudo possibilitaram a obtenção de informações e 

conhecimentos a respeito do que se pretendeu pesquisar, contribuindo para os capítulos teóricos 

apresentados nesta pesquisa; porém, vale ressaltar que nem tudo que se é consultado na revisão 

bibliográfica será parte do projeto de pesquisa. Segundo a autora Alves-Mazzotti (2004), parte 

do estudo é apenas para o consumo próprio do pesquisador como forma de enriquecer e 

expandir seus conhecimentos, como também de responder as questões teórico-metodológicas 

relacionadas ao tema escolhido; já a outra parte do que é revisado serve para integrar o relatório 

de estudo, o que tornou esse procedimento um dos elementos essenciais no desenvolvimento 

das atividades que compõem as etapas metodológicas selecionadas. 

Segundo Garcia (2016), a revisão bibliográfica é, muitas vezes, confundida com a 

pesquisa bibliográfica, porém vale destacar que a revisão bibliográfica é uma parte importante 

de toda e qualquer pesquisa. Esse mesmo autor (2016) destaca ainda que toda pesquisa, 

qualquer que seja o seu delineamento ou classificação em termos metodológicos, deverá ter 

uma revisão bibliográfica, contribuindo para dar fundamento científico ao projeto de pesquisa, 

o que pode ser apresentado nos capítulos teóricos e metodológicos. 

 

5.1.3.2 Oficinas pedagógicas 

 

O principal instrumento utilizado neste estudo para a geração de dados foram as oficinas 

pedagógicas. De acordo com Ferreira (2001, p. 83), podemos inferir que as oficinas 
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pedagógicas são uma forma de “fabricar conhecimento a partir de situações vivenciadas pelos 

participantes individualmente. Produzir coletivamente conhecimentos que possibilitem 

aprofundar a reflexão sobre a educação, a escola e a prática que nela se efetiva”, de maneira 

que, por meio das oficinas pedagógicas, o conhecimento foi internalizado de maneira 

individual, mas construído de maneira coletiva e colaborativa, proporcionando um ambiente de 

aprendizagem mais lúdico e dinâmico. 

Em relação ao desenvolvimento das atividades, as oficinas pedagógicas foram 

previamente planejadas, e um dos instrumentos utilizados durante as oficinas para colher a fala 

dos alunos foi o gravador de voz e a realização de anotações, bem como ditados para obter a 

escrita dos alunos e assim poder desenvolver uma proposta contemplando atividades de leitura 

e de descrita, interpretação de textos, ampliação de vocabulário, reflexão a respeito de usos de 

palavras e expressões orais e escritas, atividades que contribuíram para o desenvolvimento da 

consciência fonológica dos alunos participantes da pesquisa e promovendo momentos de 

desenvolvimento da oralidade, permitindo que os alunos pudessem se expressar e partilhar suas 

compreensões relacionadas ao que estava sendo proposto, de maneira que as atividades 

desenvolvidas puderam contribuir para o alcance dos objetivos apresentados neste estudo. 

 

5.1.4 Análise dos dados 

 

Uma das etapas mais relevantes de uma pesquisa é a análise dos dados gerados durante 

o processo. Por meio dessa análise, tivemos a oportunidade de validar o estudo a partir dos 

objetivos traçados no momento inicial. Diante dessa importância, foi necessário um olhar atento 

e criterioso da pesquisadora a todas as informações que foram geradas em cada uma das oficinas 

realizadas, visto que, com essa análise, foi possível chegar às reflexões e às conclusões valiosas 

para o desenvolvimento de práticas e ações futuras.  

Como forma de analisar os dados que foram gerados no processo da pesquisa, foi 

utilizada uma análise baseada na triangulação de métodos. Acerca desse método, Triviños 

(1987) afirma que: 

 
A técnica da triangulação tem por objetivo básico abranger a máxima amplitude na 

descrição, explicação e compreensão do foco em estudo. Parte de princípios que 

sustentam que é impossível conceber a existência isolada de um fenômeno social, sem 

raízes históricas, sem significados culturais e sem vinculações estreitas e essenciais 

com uma macro realidade social. Tais suportes teóricos, complexos e amplos, não 

tornam fáceis os estudos qualitativos (Triviños, 1987, p. 138). 
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A respeito das afirmações de Triviños (1987), é possível destacar que a compreensão do 

contexto social em que o objeto de estudo está inserido foi essencial para que possa se chegar 

ao melhor nível de compreensão dos dados coletados, uma vez que o próprio autor Triviños 

(1987) afirma que é impossível imaginar a existência de um fenômeno social de forma isolada. 

Assim, a partir dos elementos que compõem o contexto em que a pesquisa foi realizada, o 

pesquisador poderá descrever, explicar e compreender o foco em estudo, e o método por 

triangulação permitiu promover um delineamento entre o contexto social, os dados empíricos e 

o conhecimento científico, tudo isso baseado em estudos anteriores de outros cientistas e 

pesquisadores. 

Como forma de ampliar essa compreensão acerca da análise que foi utilizada, 

Marcondes e Brisola (2014) destacam que na análise por triangulação de métodos acontece uma 

articulação de três aspectos para se realizar a análise do fato, afirmando que:   

 
[...] o primeiro aspecto se refere às informações concretas levantadas com a pesquisa, 

quais sejam, os dados empíricos, as narrativas dos entrevistados; o segundo aspecto 

compreende o diálogo com os autores que estudam a temática em questão; e o terceiro 

aspecto se refere à análise de conjuntura, entendendo conjuntura como o contexto 

mais amplo e mais abstrato da realidade (Marcondes; Brisola, 2014, p. 204, grifos das 

autoras). 

 

A articulação mencionada por Marcondes e Brisola (2014) pode ser compreendida como 

a essência do método por triangulação de dados, uma vez que sintetiza os pontos essenciais que 

compõem essa análise. Esse olhar, sob diferentes perspectivas citadas pelas autoras (2014), 

contribuiu para se chegar às interpretações e reflexões que conduziram às conclusões deste 

estudo. 

 

5.2 Proposta didático-pedagógica 

 

No ciclo de alfabetização é comum o desenvolvimento de atividades envolvendo a 

leitura e a escrita, uma vez que, nessa fase do ciclo, os alunos estão se apropriando das 

habilidades necessárias que envolvem o ato de ler e de escrever, de tal forma que se faz 

necessário tornar esse processo prazeroso, por meio de atividades que pudessem estimular a 

leitura e a reflexão em relação aos usos orais e escritos. 

Nesse sentido, o objetivo principal deste estudo foi desenvolver e aplicar uma proposta 

de mediação que pudesse promover o desenvolvimento da consciência fonológica por meio de 

atividades que contemplaram leitura e escrita a partir do uso da variação linguística presente no 

contexto escolar, sendo necessário apresentar aos alunos outros contextos nos quais a variação 
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está presente, como forma de reconhecer essa diversidade linguística, de forma a fazê-los 

aprender a valorizar e respeitar as múltiplas formas de expressão. 

No quadro a seguir, apresentaremos a proposta didática que foi desenvolvida para a 

geração de dados que compõem este estudo. 

 

Quadro 02 - Proposta didática: alfabetização e ensino à luz da consciência fonológica: um processo a partir 

da variação linguística 

ETAPAS ATIVIDADES DURAÇÃO 

 

Atividade 

Inicial 

MOTIVAÇÃO E PREPARAÇÃO PARA O TEMA 

Atividades Desenvolvidas: 

- Levantamento de questões motivadoras sobre o ato de ler 

- Exibição do vídeo com a contação da história “O menino que aprendeu a ver” 

(Ruth Rocha) 

- Realização do diagnóstico inicial  

- Ilustração da história 

04 aulas de 50 

minutos 

 

Oficina 1 

LEITURA E ESCRITA PARA ALÉM DO TEXTO 

Atividades Desenvolvidas: 

- Retomando a história “O menino que aprendeu a ver” (Ruth Rocha), apresentando 

o livro e explorando elementos da capa. 

- Atividade de sistematização da leitura e escrita 

- Realização dos desafios da leitura (atividade em grupo) 

04 aulas de 50 

minutos 

 

Oficina 2 

A VARIAÇÃO NA LÍNGUA FALADA E A SUA RELAÇÃO COM A 

ESCRITA 

Atividades Desenvolvidas: 

- Levantamento de questões motivadoras sobre as diferenças entre o campo e a 

cidade 

-  Exibição do vídeo com a contação da história “Chico Bento em: na roça é 

diferente!” (Mauricio de Souza) 

- Reflexão e conhecimento sobre a variação linguística existente na sociedade 

- Apresentação de palavras em diferentes variações  

- Atividades de leitura e escrita. 

05 aulas de 50 

minutos 

 

Oficina 3 

RESPEITO À DIVERSIDADE LINGUÍSTICA 

Atividades Desenvolvidas: 

- Levantamento de questões motivadoras sobre os hábitos e características da 

cidade grande 

- Exibição do vídeo com a contação da história “Chico Bento no Shopping” 

(Mauricio de Souza) 

- Reflexão sobre a importância de conhecer a diversidade linguística existente na 

sociedade, enfatizando que os diferentes modos de falar devem ser respeitados 

- Atividades de leitura e escrita. 

05 aulas de 50 

minutos 

 

Oficina 4 

AMPLIANDO CONHECIMENTOS DE LEITURA E ESCRITA: USO, 

REFLEXÃO E USO 

Atividades Desenvolvidas: 

- Retomada de conteúdos trabalhados nas oficinas anteriores 

- Atividades de leitura e escrita 

- Desafios da leitura e escrita utilizando o baú fonológico. 

08 aulas de 50 

minutos 

 

Atividade 

Final 

SISTEMATIZANDO OS CONHECIMENTOS 

Atividades Desenvolvidas: 

- Levantamento de questões motivadoras sobre o ato de ler 

- Retomando a história: O menino que aprendeu a ver. (Ruth Rocha) 

- Realização do diagnóstico final. 

04 aulas de 50 

minutos 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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Procuramos desenvolver com os alunos oficinas didáticas elaboradas por nós e 

estruturadas com título, duração de tempo, objetivos e todos os encaminhamentos necessários 

para o desenvolvimento das atividades, o que torna possível sua aplicabilidade por outros 

docentes que atuam no ciclo da alfabetização. Todas as informações e encaminhamentos dessa 

proposta constam no Caderno Pedagógico (entregue em material complementar), como forma 

de contribuir e subsidiar o trabalho docente. 

 

5.3 O caderno pedagógico como uma ferramenta didática  

 

Pensando nos objetivos apresentados na proposta em tela, o caderno pedagógico se 

apresenta como uma ferramenta indispensável à realização das oficinas pedagógicas descritas 

a seguir, uma vez que seu objetivo é apresentar a proposta de mediação pedagógica 

desenvolvida na pesquisa, com o passo a passo e as atividades que contribuíram com o processo 

da alfabetização e letramento a partir do desenvolvimento da consciência fonológica e sua 

relação com a variação linguística.  

As etapas que compõem essa proposta estão descritas no caderno pedagógico e 

apresentadas de maneira detalhada, para auxiliar o professor em todas as etapas de execução. 

De tal forma, o caderno pedagógico tornou-se uma ferramenta importante e pode servir de 

subsídio para enriquecer a prática de outros professores, se assim o desejarem. 

No capítulo a seguir são apresentadas as oficinas pedagógicas realizadas neste estudo, 

de maneira que buscamos descrevê-las de forma detalhada, para uma melhor compreensão dos 

dados analisados. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 Neste capítulo, apresentaremos a análise e a discussão dos dados que foram obtidos na 

realização da atividade inicial e final, bem como todo o desenvolvimento das oficinas, de 

maneira a possibilitar a visualização dos resultados gerados pela aplicação desta proposta. 

 

6.1 Encaminhamentos para atividade inicial 

 

Considerando a necessidade de obter registros com informações a respeito dos 

conhecimentos prévios dos alunos no que diz respeito à leitura, à escrita e a sua forma de 

expressão espontânea por meio da oralidade, elaboramos a atividade inicial buscando promover 

uma motivação e preparação para o tema, bem como fazer desse momento uma oportunidade 

para realizar o diagnóstico inicial. Portanto, a atividade inicial teve como objetivo motivar os 

alunos a se expressarem livremente, sendo capazes de realizar inferências, como também a 

refletir a respeito da leitura como forma de expandir os conhecimentos.  

  As atividades desenvolvidas na atividade inicial foram realizadas dentro de algumas 

etapas específicas. Num primeiro momento, denominado “Iniciando a conversa”, partimos de 

algumas questões norteadoras, o que possibilitou realizar uma conversa inicial indagando os 

alunos sobre alguns pontos importantes. Algumas das respostas serão apresentadas a seguir 

exatamente da maneira como foram pronunciadas por eles, em que cada aluno será representado 

por uma letra do alfabeto. Perguntamos: Quem gosta de ler?  

A – EU GOSTU ÀS VEZIS. 

B – EU GOSTU MAI EU NUM SEI MUITU LÊ AINDA. 

C – EU AMU LÊ PRINCIPALMENTI COMU A HISTÓRIA TEM 

DESENHUS.  

O que podemos fazer quando aprendemos a ler?  

D – A GENTI PODI INTENDÊ AS COISA. 

E – NÓIS PODI LÊ SOZINHO QUANDU A GENTI JÁ SABI LÊ. 

F – A PESSOA PODI LÊ PRA OTRAS PESSOA QUANDU SABI LÊ.  

Quem quer aprender ler ainda mais?  

G – EU QUERU. 

H – EU QUERIA APRENDÊ MUITA VEZIS A LÊ.   

I – EU JÁ SEI LÊ MUITU.  
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Foram questionamentos interessantes para introduzir os alunos na proposta temática por 

meio da história que seria apresentada e, a partir desses questionamentos, foi possível ouvir dos 

alunos respostas positivas em relação ao ato de ler, como também, a partir das respostas dos 

alunos, foi possível perceber questões fonológicas que nortearam um trabalho mais específico 

em relação à variação linguística, de maneira que a conversa inicial abriu espaço para apresentar 

aos alunos a história do menino que aprendeu a ver, da autora Ruth Rocha. 

Após a exibição do vídeo com a contação da história “O menino que aprendeu a ver”, 

da escritora Ruth Rocha, partimos para o segundo momento, intitulado “Desenvolvendo a 

oralidade”. A partir das experiências vividas pelo personagem principal, foi possível refletir 

com os alunos sobre as situações baseadas na imaginação e na realidade enfrentadas pelo 

personagem principal da história; tais reflexões e debates sobre o texto abriram espaço para 

questões norteadoras em que foi possível ouvir os alunos e permitir que eles se expressassem 

sobre algumas questões relacionadas à história, a partir de questionamentos como: Qual é o 

assunto da história que acabamos de ouvir? Quem são os personagens que aparecem nessa 

história? Quem é o personagem principal?  

Também refletimos sobre um trecho da história que narra o fato de João, personagem 

principal da narrativa, apenas conseguir entender alguns cartazes que encontrava na rua e outros 

não, permitindo aos alunos concluírem que João apenas entendia cartazes acompanhados por 

imagens, o que fez com que a mãe do personagem chegasse à conclusão de que o filho precisava 

ir à escola para aprender a ler e assim poder ver todas as coisas. Nesse momento, indagamos 

aos alunos sobre o tipo de visão que faltava para João; todos eles concordaram com a mãe do 

personagem, ao afirmarem que precisamos frequentar a escola para poder aprender a ler, a 

escrever e a “enxergar” as coisas que não sabemos quando ainda não dominamos a prática da 

leitura. Alguns alunos chegaram a mencionar nesse momento que sentem medo quando não 

conseguem realizar a leitura de um texto ou de uma placa na rua, expressando sentimentos de 

tristeza por muitas vezes não conseguirem entender o que lhes é apresentado e, mais uma vez, 

reafirmando a importância de estar na escola para aprender a ler e a ver as coisas de forma 

diferente.  

A partir das questões norteadoras que foram necessárias para o desenvolvimento da 

oralidade e da reflexão sobre o texto, partimos para um terceiro momento quando realizamos o 

diagnóstico inicial. A princípio, realizamos a sondagem oral, buscando registrar a maneira 

como os alunos se expressam por meio da oralidade com a expressividade espontânea; para 

tanto, convidamos os alunos a realizarem de forma individual o reconto da história que ouviram. 
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Para a realização dessa atividade, utilizamos um gravador de voz, e esse registro nos permitiu 

analisar posteriormente diferentes formas de se comunicar, bem como identificar marcas de 

variação linguística presentes na oralidade dos alunos. 

Após o registro do diagnóstico, realizado de forma oral, foi aplicada uma atividade 

diagnóstica escrita, cuja proposta era analisar a escrita espontânea de algumas palavras que 

foram ditadas para os alunos, de maneira que os alunos escreveram 10 palavras com padrões 

silábicos diferentes ditadas pelo professor, e também a escrita a partir da leitura da imagem, 

pela qual os alunos deveriam observar a imagem e escrever o nome das figuras, finalizando 

assim a sondagem escrita. Tais atividades foram importantes para que pudéssemos delinear um 

perfil dos conhecimentos prévios dos alunos a respeito da leitura e da escrita de palavras com 

padrões silábicos diferentes. 

  É importante ressaltar que as palavras ditadas para o diagnóstico inicial foram palavras 

que estavam presentes na história apresentada e que também foram mencionadas pelos alunos 

durante a sondagem oral.  

A figura a seguir apresenta imagens do momento da realização do diagnóstico inicial. 

 

Figura 03 - Alunos realizando o diagnóstico inicial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

A partir da realização e finalização do diagnóstico inicial, partimos para a quarta e 

última etapa da proposta, que seria um “momento de registro”. Propomos aos alunos que, por 

meio de um desenho-ilustração, pudessem registrar a história ou uma parte da história que mais 

havia lhes chamado atenção, de maneira que finalizamos esse primeiro momento com a 

exposição dos desenhos que foram produzidos pelos alunos, dando-lhes também a oportunidade 
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de poder falar, se assim quisessem, a respeito do que mais gostaram na história que tinham 

ouvido e do que conseguiram expressar por meio dos desenhos que foram produzidos. 

A seguir, a figura 04 apresenta alguns registros dos desenhos produzidos pelos alunos, 

como forma de expressar o que compreenderam da história. 

 

Figura 04 - Ilustrações realizadas pelos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

O primeiro encontro teve a duração de 5 aulas de 50 minutos, e contou com a 

participação de 16 alunos que se envolveram de forma satisfatória na realização das atividades 

propostas. Nessa etapa, questionamos os alunos se gostaram da história apresentada e das 

atividades realizadas, de forma que obtivemos as seguintes respostas: 

J – SIM. FOI LEGAL DIMAIS. 

K – SIM. EU GOSTEI MUITU DA HISTÓRIA, ACHU QUI MI 

PAREÇU COM JUÃO. 

L – EU GOSTEI PURQUE FOI LEGAL.  

  

Ao analisar os aspectos fonológicos presentes nas respostas dadas pelos alunos, dentro 

do contexto ao qual foram apresentadas, é possível perceber nas falas que na oralidade houve a 

troca das vogais O/U em GOSTU/ MUITU/ AMU/ DESENHUS/ QUANDU/ QUERU/ ACHU/ 

PAREÇU/ JUÃO, bem como a troca das vogais E/I nas palavras GENTI/ PODI/ VEZIS/ 

INTENDÊ/ SABI/ QUI/ MI. É possível também observar que o R e o S em final de sílaba foram 

suprimidos em MAI/ INTENDÊ/ LÊ/ APRENDÊ; em outras falas o S também foi suprimido 

no momento da concordância, como demonstrado na fala do aluno D (INTENDÊ AS COISA) 

e do aluno F (OTRAS PESSOA). Neste mesmo exemplo presente na fala do aluno F, podemos 
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observar que houve um exemplo de monotongação presente na palavra OTRAS. É importante 

destacar que o aluno E realiza também uma ditongação na palavra NÓIS, bem como não realiza 

oralmente a concordância entre os termos da oração NÓIS PODI LÊ SOZINHO. Os aspectos 

fonológicos observados foram trabalhados em momentos posteriores, sendo analisados junto 

aos alunos, como forma de refletir e buscar percepções distintas para uma ampliação do 

vocabulário existente. 

 As respostas positivas dos alunos em relação ao que foi vivenciado nesse primeiro 

momento foram registradas como uma etapa relevante do diagnóstico inicial, uma vez que 

foram importantes para o direcionamento dos próximos passos. 

  

6.2 Encaminhamentos para a realização da Oficina 1 

 

Para a realização da Oficina 1, identificamos a necessidade de retomar ao texto 

trabalhado no diagnóstico inicial e, a partir dele, desenvolver atividades que pudessem 

contribuir com o desenvolvimento da leitura e da escrita, uma vez que a Oficina 1 traz como 

tema leitura e escrita para além do texto. 

  Para realização da Oficina 1 traçamos alguns objetivos, entre eles oportunizar a 

compreensão do texto e a realização de inferências, como também realizar atividades de leitura 

e escrita a partir de palavras apresentadas no conto estudado; outro objetivo foi o de refletir 

sobre aspectos fonológicos a partir de atividades, propondo uma consciência de palavras de 

rimas e aliterações e também da consciência fonêmica, bem como a oportunidade de refletir 

sobre as partes orais das palavras identificando palavras maiores e menores de acordo com o 

número de letras e sons, observando características das palavras que estavam no texto analisado. 

Com o intuito de alcançar os objetivos propostos, as atividades foram desenvolvidas 

seguindo algumas etapas, conforme o primeiro momento “Iniciando a conversa”. Nós buscamos 

retomar a leitura do conto “O menino que aprendeu a ver”, de Ruth Rocha, apresentando o livro 

aos alunos, uma vez que, no primeiro encontro, eles tinham tido contato com a história que foi 

contada por meio de um vídeo, e nesse momento da primeira oficina retomamos a leitura com 

a apresentação do livro, explorando elementos da capa e outros elementos visuais presentes na 

obra. Em seguida, passamos para segunda etapa, no segundo momento intitulado 

“Desenvolvendo a leitura e escrita”, em que propomos a realização de atividades que pudessem 

sistematizar a leitura e a escrita. 
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É importante ressaltar que as atividades de sistematização de leitura e de escrita 

envolveram questões relacionadas a elementos apresentados na capa do livro, em que os alunos 

deveriam identificar o título do livro, nome do autor, nome do ilustrador e nome da editora, 

uma vez que todos esses elementos foram explorados de forma oral durante o primeiro 

momento iniciado. E, no segundo momento, todos esses elementos já mencionados também 

estavam presentes na atividade de sistematização de leitura e de escrita. Por meio dessa 

atividade buscamos retomar algumas informações presentes na história, o que oportunizou aos 

alunos responderam alguns questionamentos: Quem é o personagem principal da história? Qual 

a letra inicial do nome desse personagem? Foi solicitado também que escrevessem outras 

palavras que também se iniciam com essa mesma letra inicial do nome do personagem. 

  Uma outra questão proposta foi a identificação de letras observando as vogais e 

consoantes da palavra João, e, a partir da palavra João, nome do personagem principal da 

história, os alunos identificaram quantidade de letras, quantidade de vogais, de consoantes, letra 

inicial, letra final, quantidade de sílabas, questões essas que envolveram a análise do nome do 

personagem principal, João. como também essas mesmas questões envolveram outras palavras 

como a palavra professora e a palavra escola, e, dessa mesma forma, a partir da palavra João, 

professora e escola, os alunos identificaram quantidade de letras quantidade de vogais 

quantidade de consoantes, letra inicial, letra final e a quantidade de sílabas. O estudo foi 

bastante proveitoso, e os alunos puderam se envolver de forma satisfatória.  

Outra questão proposta foi retomar alguns momentos do conto no momento em que a 

professora estava ensinando algumas letras aos alunos por meio de cartazes. Nesse momento, 

solicitamos aos alunos que pudessem também identificar as letras que estavam sendo 

apresentadas pela professora da história por meio das imagens recuperadas no texto, permitindo 

que os alunos pudessem identificar o transporte utilizado pelo personagem principal da história, 

escrevendo o nome desse meio de transporte e realizando o desenho, o que, neste momento, 

abriu um espaço para que os alunos também pudessem mencionar o tipo de transporte que 

utilizam para ir à escola. Foi um debate bastante proveitoso, em que os alunos mais tímidos se 

sentiram confortáveis para poder participar.  

Para finalizar a atividade de sistematização de leitura e de escrita, os alunos realizaram 

uma questão pela qual deveriam segmentar as palavras de frases que foram retiradas da história 

e que foram escritas sem a segmentação correta. Vimos que os alunos puderam reescrever essas 

frases segmentando corretamente as palavras, o que oportunizou um estudo da consciência de 

palavras. Convém ressaltar que, ao realizar a atividade, os alunos identificaram a letra e o som 
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inicial do nome do personagem principal e, em seguida, escreveram outras palavras que 

iniciavam com esse mesmo som. Nesse momento, estávamos trabalhando aliteração e 

consciência fonêmica, e, ao trabalharmos as palavras João, professora e escola, buscamos 

também propor que, de forma oral, os alunos pudessem identificar outras palavras que rimam 

com as palavras apresentadas, trabalhando assim a consciência de rimas. 

Finalizado o segundo momento, desenvolvemos atividades de sistematização de leitura 

e de escrita. No terceiro momento, apresentamos aos alunos os desafios da leitura; para a 

realização dos desafios da leitura, formamos grupos contendo quatro alunos cada grupo. 

Buscamos formar os grupos de acordo com os níveis de leitura e de escrita para a complexidade 

das atividades; a partir dos grupos formados, entregamos a cada grupo um desafio de leitura: 

os grupos deveriam se organizar para cumprir o desafio no tempo planejado pela professora. 

Desafio 1: O grupo 1 recebeu cinco figuras que estavam presentes no conto e envelopes 

contendo a letra inicial de cada uma das figuras; o grupo deveria relacionar corretamente a 

figura a sua letra inicial. A figura 05, a seguir, apresenta a imagem do grupo 1 finalizando o 

desafio 1. 

 

Figura 05 - Desafio 1 (Oficina 1) 

 

     Fonte: Arquivo da autora. 

 

Desafio 2: Os alunos receberam cinco figuras que estavam presentes no conto e cinco 

envelopes, cada um contendo as letras que formavam o nome das figuras com as letras do 

envelope, de modo que o grupo deveria formar corretamente as palavras e relacionar cada figura 

a sua palavra.  

Abaixo segue a figura 06, contendo imagens dos alunos realizando o desafio 2, proposto 

na Oficina 1. 
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Figura 06 - Desafio 2 (Oficina 1) 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Desafio 3: O grupo 3 recebeu cinco envelopes contendo palavras que formavam frases 

do texto e deveriam organizar as palavras para formar corretamente cada uma das frases.  

Segue a Figura 07, com o registro do grupo 3 realizando o desafio 3 durante a Oficina 

1. 

 

Figura 07 - Desafio 3 (Oficina 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Desafio 4: A equipe 4 recebeu um envelope contendo parágrafos do texto; o grupo 

deveria organizar as partes do texto seguindo corretamente a ordem em que as ações 

aconteceram. O texto estava fatiado e os alunos desse grupo que apresentavam um domínio 

maior de leitura e de escrita puderam organizar as partes do texto conforme a ordem em que as 

ações aconteceram. 
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A figura que segue apresenta o grupo 4, realizando o desafio 4 durante a primeira 

Oficina. 

 

Figura 08 - Desafio 4 (Oficina 1) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Após a finalização do tempo previsto para a realização dos desafios, cada grupo poderá 

apresentar aos demais alunos o seu desafio já concluído, de maneira que a atividade poderá 

proporcionar uma interação entre os membros do grupo focados na resolução do desafio. Assim, 

os estudantes tiveram também a oportunidade de trabalhar em equipe, ajudando-se a conseguir 

realizar o desafio proposto, à medida que estavam realizando atividades de leitura em grupo. 

Para finalizar a oficina, propomos aos alunos que produzissem, de forma individual, o 

registro escrito das atividades que foram propostas nos desafios realizados em equipe, de 

maneira que observamos um envolvimento satisfatório dos alunos, que puderam refletir a 

respeito da leitura e da escrita, de forma interativa, com ajuda do professor e dos colegas. Vale 

salientar que atividades dessa natureza contribuem de forma significativa para o 

desenvolvimento da leitura e da escrita, uma vez que permitem a reflexão sobre usos mais 

assertivos na hora de ler e de escrever. Em se tratando de atividades realizadas nesse regime de 

colaboração, os alunos têm a oportunidade de interagir com os colegas e de aprender uns com 

os outros, debatendo, refletindo e construindo em conjunto a aprendizagem.  

A realização da primeira oficina teve a duração de cinco aulas de 50 minutos, e contou 

com a participação de 16 alunos que se envolveram de forma satisfatória na realização das 

atividades propostas, de maneira que a avaliação dessa oficina ocorreu por meio da observação, 

participação e envolvimento dos alunos. 
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6.3 Encaminhamentos para a realização da Oficina 2 

 

A realização da Oficina 2 se deu com a temática voltada para a variação linguística, com 

o tema: variação na língua falada e sua relação com a escrita. Os objetivos para a realização 

desta oficina foram: perceber que existem variações na língua falada; refletir o uso da variação 

a partir dos traços da oralidade; desenvolver a percepção da relação entre linguagem oral e 

escrita; refletir sobre as partes orais das palavras e identificar, na escrita, palavras escritas com 

traços da oralidade. 

Para a realização dessas atividades, começamos a primeira etapa com o primeiro 

momento, “Iniciando a conversa”. Nesse momento, algumas questões norteadoras conduziram 

o diálogo inicial, questões como: Quem tem algum parente que mora no campo? Quem já 

visitou parentes que moram no campo ou já recebeu a visita deles? As pessoas que moram no 

campo têm algum hábito diferente das pessoas que moram na cidade? Quais?  

M – EU TENHU MEU AVÔ, MINHA VÓ I MINHA TIA I MEUS 

PRIMO. ELIS TRABALHA NU ROÇADU E CRIANO BOI, POICU E 

GALINHA, I SI ELIS MORASSI NA CIDADI NÃO IA FAZÊ ISSU. 

N – AS PESSOA DO SITIU TIRA O LEITI DA VACA E AS PESSOA 

DA RUA COMPRA O LEITI. 

O – QUANDU EU VÔ PRA CASA DA MINHA VÓ NO SITÍU EU 

COMU COMIDA QUI ELA FAIZ NO FOGU DI LENHA E NA MINHA 

CASA MINHA MÃE FAIZ NO FUGÃO. 

 

 Observando os aspectos fonológicos apresentados nas respostas dos alunos dentro do 

contexto ao qual foram apresentadas, é possível perceber nas falas que houve a troca das vogais 

O/U em TENHU/ MUITU/ QUANDU/ QUERU/ ROÇADU/ NU/ FUGÃO/ ISSU/ FOGU/ 

SITIU/ ISSU/ COMU, bem como a troca das vogais E/I nas palavras GENTI/ PODI/ VEZIS/ 

I/ ELIS/ LEITI/ CIDADI/ QUI/ DI. É possível também observar que o R em posição de coda 

foi suprimido em FAZÊ/ LÊ/ APRENDÊ, e em outras falas o S também foi suprimido no 

momento da concordância, como demonstrado na fala do aluno H (MUITA VEZIS), nas falas 

do aluno M (MEUS PRIMO/ ELIS TRABALHA/ ELIS MORASSI), e também na fala do aluno 

N (AS PESSOA). No exemplo referente à fala do aluno O, podemos observar que houve um 

exemplo de monotongação presente na palavra VÔ; é importante destacar que o aluno O realiza 

também uma ditongação na palavra FAIZ. Outro aspecto fonológico apresentado está na fala 
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do aluno M, em que acontece a supressão do R em posição de coda e a inclusão da vogal I na 

palavra POICO; ainda na falada do aluno M, é possível observar que a letra D foi suprimida na 

palavra CRIANO. Os aspectos fonológicos observados foram refletidos e analisados junto aos 

alunos, para que pudessem perceber que é possível ampliar o vocabulário com a inclusão de 

novas aprendizagens. 

A partir desses questionamentos, a professora mencionou para os alunos que iria mostrar 

a eles uma história bem legal, de um menino que mora no campo e que vive experiências muito 

interessantes, e perguntou aos alunos: Quem gostaria de conhecê-lo? As respostas foram 

favoráveis e, a partir desses questionamentos, foi exibido o vídeo com a contação da história 

“Chico Bento em: na roça é diferente”, de autoria de Maurício de Sousa. 

Abaixo segue a Figura 09, com o registro do momento em que foi realizada a exibição 

do vídeo. 

 

Figura 09 - Exibição do vídeo 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

É importante destacar que, segundo Bortoni-Ricardo (2004, p. 45-46), “o personagem 

Chico Bento permite que as crianças com antecedentes urbanos se familiarizem com a cultura 

rural, conhecendo muitas expressões dessa rica cultura”. A autora ainda ressalta que Chico 

Bento pode se transformar em um símbolo do multiculturalismo que deve ser cultivado na sala 

de aula, pois suas histórias são um ótimo recurso para que se possa despertar nos alunos a 

consciência da diversidade sociolinguística. 

Após a exibição do vídeo, partimos para o segundo momento, intitulado desenvolvendo 

a oralidade. A partir das experiências vividas pelos personagens da história, convidamos os 

alunos a refletirem sobre as diferenças e as semelhanças entre as duas realidades, refletindo 
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sobre o texto a partir de algumas questões norteadoras, dentre elas: Qual é o assunto da história 

que acabamos de ver e ouvir? Quem são os personagens que aparecem nessa história? Quem é 

o personagem principal? Onde a história acontece? Como é esse lugar? Quais coisas acontecem 

no campo e que são diferentes das coisas que acontecem na cidade? Existe alguma diferença 

no jeito de agir no modo de falar dos personagens que aparecem na história? Quais as diferenças 

vocês conseguiram perceber observando o diálogo dos meninos? Podemos dizer que um fala 

correto e o outro não? A partir desses questionamentos, foi possível perceber que os alunos se 

envolveram, interagindo no diálogo e no debate promovidos acerca da história que tinham 

acabado de assistir. 

Após esse momento de interação, partimos para a terceira etapa. Nesse momento, 

vivenciamos o momento de ampliação dos conhecimentos. Nessa terceira etapa, trouxemos para 

reflexão o conhecimento sobre a variação linguística existente na sociedade, enfatizando que as 

variações podem acontecer devido às influências de contextos históricos, sociais e culturais que 

podem ser bastante diversos; proporcionamos aos alunos a compreensão de que a variação 

permite que possamos nos referir as mesmas coisas de modos diferentes, dependendo da região, 

e, a partir das colocações, apresentamos à turma um cartaz com exemplos de alimentos que são 

conhecidos de maneiras diferentes dependendo da região onde são encontrados. 

Apresentamos também uma figura com a imagem de cada um dos alimentos e 

convidamos os alunos a realizarem a associação entre as imagens e as palavras. Dentre os 

alimentos selecionados apresentamos o aipim, também conhecido em algumas regiões como 

mandioca ou macaxeira; apresentamos também a abóbora, que é conhecida também como 

jerimum ou moranga; apresentamos a tangerina, que pode ser conhecida também como 

mexerica ou bergamota; apresentamos o dindim, que pode ser conhecido em outras regiões 

como sacolé ou geladinho e, por último, apresentamos o pão francês, conhecido em outras 

regiões como pão de sal ou pão de água.  

A seguir mostraremos a Figura 10, com a imagem do cartaz exposto na sala de aula 

durante a realização da Oficina 2. 
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Figura 10 - Cartaz sobre alguns nomes de alimentos e suas variações 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Para a execução da atividade, alguns alunos receberam a figura do alimento e deveriam 

associar a figura com os nomes diferentes de como esse alimento é conhecido em cada região; 

nesse momento enfatizamos que os diferentes falares devem ser respeitados e que é importante 

conhecer a diversidade para poder valorizar e fazer o uso dessa diversidade durante a 

comunicação oral, de acordo com os contextos comunicativos. Refletimos junto com os alunos 

a importância de perceber que, muitas vezes, a maneira como escrevemos está relacionada à 

oralidade, o que requer atenção e reflexão. 

Em seguida partimos para o quarto momento, intitulado desenvolvendo a leitura e a 

escrita. Nesse momento, apresentamos aos alunos um cartaz com algumas palavras que foram 

selecionadas da fala do personagem Chico Bento, presentes na história que tínhamos ouvido e 

assistido. Solicitamos que os alunos pudessem realizar a leitura.  

Primeiramente, solicitamos uma leitura silenciosa de cada uma das palavras; em 

seguida, realizamos uma leitura coletiva enfatizando que as palavras foram escritas da maneira 

como foram ditas pelo personagem, questionando os alunos se houve alguma dificuldade em 

compreender o que estava escrito. Indagamos os alunos a respeito do tipo de variedade presente 

na pronúncia das palavras, questionando-os se já tinham ouvido alguém pronunciar alguma 

delas. Destacamos que as palavras apresentadas pertencem ao tipo de variedade linguística que 

está presente em um contexto de vida rural, de pessoas que vivem no campo, de forma simples, 

sem a exigência de formalidades, o qual difere do contexto de vida das pessoas da cidade, que 
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na maioria das vezes apresentam um outro tipo de variação linguística, com traços mais urbanos 

e com mais formalidades. 

  É importante ressaltar que, naquele momento, esclarecemos aos alunos que podemos 

encontrar na cidade muitas pessoas que moraram no campo e que ainda conservam em sua fala 

traços da variação mais presente na área rural, da mesma forma que podemos encontrar no 

campo pessoas que são oriundas da cidade e que ainda apresentam, no seu modo de falar, tais 

características. Depois de mostrarmos as características das duas variações, convidamos alguns 

alunos para realizar a reescrita das palavras lidas, refletindo junto com eles a respeito de cada 

palavra e transpondo as palavras de uma variação a outra, de maneira que os estudantes 

pudessem conhecer as diversas maneiras de pronúncia, e enfatizamos que na escrita precisamos 

estar atentos às regras que regulam tais usos.  

 A figura a seguir apresenta o registro de alunas participando de atividade de reescrita de 

palavras. 

 

Figura 11 - Trabalhando a reescrita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Em seguida, partimos para o momento do registro, em que propomos aos alunos que 

realizassem o registro escrito de algumas palavras selecionadas do texto que seriam ditadas pelo 

professor; após o registro, realizamos o momento da avaliação dessa oficina, destacando a 

importância da participação dos alunos e também observando a escrita das palavras ditadas, 

como forma de identificar quais os traços da oralidade que também aparecem na escrita dos 

educandos. 
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Desenvolver atividades trazendo a temática da variação linguística para a turma de anos 

iniciais, a princípio, estava se mostrando uma tarefa um tanto quanto desafiadora, mas a 

participação e envolvimento dos alunos mostrou que essa é uma temática necessária, uma vez 

que, na própria sala de aula, presenciamos comentários e críticas preconceituosas em relação à 

maneira como alguns alunos se expressam, de forma que, ao reconhecerem essa diversidade 

presente na sala de aula, por meio das  atividades propostas, os estudantes puderam ter contato 

com outras maneiras diferentes de dizer a mesma coisa, percebendo que não existe o falar certo 

e o falar errado, mas sim diferenças que precisam ser respeitadas. Portanto, trabalhar a variação 

linguística nos anos iniciais é uma forma de desde cedo combater o preconceito linguístico que 

pode estar presente em todos os espaços sociais, até mesmo na sala de aula. 

Assim finalizamos a oficina 2, que teve a duração de 5 aulas de 50 minutos e contou 

com a participação de 16 alunos, todos envolvidos no desenvolvimento das atividades e 

correspondendo de forma bastante satisfatória a todas as atividades propostas. 

 

6.4 Encaminhamentos para a realização da Oficina 3 

 

Buscando refletir ainda mais sobre a variação linguística, propomos na terceira oficina 

a temática relacionada ao respeito à diversidade linguística. Alguns objetivos relacionados a 

essa diversidade foram elencados quando propomos aos alunos que percebessem, na variação 

da língua, uma oportunidade para a valorização da diversidade linguística, estabelecendo a 

relação entre a linguagem oral e o seu sentido; buscamos também refletir sobre as partes orais 

das palavras e identificar na escrita palavras escritas com traços da oralidade. 

A partir dos objetivos que foram propostos, iniciamos a conversa a partir das seguintes 

questões norteadoras: Quem aqui tem parente que mora na cidade grande? Quem já visitou 

parentes que moram na cidade grande ou já recebeu a visita deles? As pessoas que moram na 

cidade grande têm algum hábito diferente das pessoas que moram no campo ou nas cidades do 

interior? Quais hábitos seriam esses?  

Partindo dos questionamentos, foi possível perceber a interação dos alunos de forma 

significativa, relatando as experiências que já haviam vivenciado na cidade grande, quando 

citaram a capital Recife. Tendo em vista que moram em uma cidade pequena do interior, 

contavam com bastante entusiasmo suas experiências ao visitar a cidade grande e, a partir dessa 

interação, a professora convidou os alunos a conhecer uma história de um menino que mora no 
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campo e vai visitar um parente que mora na cidade grande e lá vive experiências muito 

interessantes. Todos ficaram bastante entusiasmados e, a partir daí, foi feita a exibição do vídeo 

com a contação da história “Chico Bento no shopping”, de autoria de Maurício de Souza. 

A Figura 12 apresenta o registro do momento em que foi realizada a exibição do vídeo 

2.  

 

Figura 12 - Exibição do vídeo 2 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Após a exibição do vídeo, passamos para o segundo momento, dedicado ao 

desenvolvimento da oralidade, a partir das experiências vividas pelo personagem Chico Bento. 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2004, p. 52), “Chico Bento é um representante legítimo das 

populações que vivem no polo rural do contínuo”, e, graças a ele, foi possível refletir sobre as 

diferenças e as semelhanças entre as duas realidades, morar no campo e morar na cidade grande, 

de forma interativa. Para refletir e debater sobre o texto, utilizamos algumas questões 

norteadoras: Qual é o assunto da história que acabamos de conhecer? Quem são os personagens 

que aparecem nessa história? Quem é o personagem principal? Onde a história acontece? Como 

é esse lugar? Você já esteve em um lugar como esse? O que você achou do local? Quais 

acontecimentos ocorreram no local visitado e que deixaram o personagem Chico Bento em 

situações embaraçosas? Na sua opinião, o que provocou tais situações? Elas poderiam ter sido 

evitadas? 

Após o debate com a participação e interação dos alunos de forma bastante satisfatória, 

passamos para o terceiro momento: ampliando os conhecimentos, no qual refletimos a respeito 

de algumas questões relevantes. A professora então chamou a atenção dos alunos para que, ao 

observarem o comportamento e a fala de Chico Bento, pudessem perceber que o personagem, 

mesmo estando na cidade grande, manteve seus costumes e o seu modo de falar; por isso, muitas 
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vezes, ele foi incompreendido pelas pessoas que estavam naquele lugar, fato que nos leva à 

reflexão sobre a importância de conhecer a diversidade linguística existente na sociedade, 

percebendo que as variações podem acontecer devido às influências e a contextos históricos 

sociais e culturais diversos e reconhecendo a importância do respeito e da valorização dessa 

diversidade. Foi enfatizado também que os diferentes modos de falar devem ser respeitados e 

que é importante conhecer a diversidade para poder valorizar e fazer o uso dessa diversidade 

durante a nossa comunicação oral, de acordo com os contextos comunicativos. 

  Para uma melhor compreensão apresentamos um cartaz, conforme segue abaixo, com a 

seguinte frase: “Chico, me faz um favor: será que você pode parar de dar tanto na vista que é 

um bicho do mato?!”, propondo que os alunos pudessem ler e analisar a frase dita pelo primo 

de Chico Bento, questionando o significado e as intenções do falante.  

 

Figura 13 - Cartaz contendo a fala do personagem da história 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

A partir da leitura coletiva da frase, foram feitos os seguintes questionamentos: Podemos 

dizer que essa é uma fala preconceituosa? O que ele quis dizer com a expressão “bicho do 

mato”? De que outra forma o primo de Chico Bento poderia ter falado em relação ao 

comportamento dele? Você já presenciou alguém recriminando uma outra pessoa por causa do 

seu jeito de agir ou de falar? O que você pensa sobre atitudes assim? 

É importante ressaltar que tais questionamentos levantaram um debate muito rico e 

interessante na sala de aula. Na ocasião, os alunos puderam expor situações que já tinham visto 

ou vivenciado, semelhantes à situação acontecida com o personagem Chico Bento, destacaram 

também o sentimento de vergonha e afirmaram que muitas vezes não sabem como agir diante 

de atitudes preconceituosas.  
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P – UMA VEIZ UM MININU MI CHAMÔ DE BURRA SÓ PURQUE EU 

DISSI QUE JÁ COLOQUI O CADERNU NA MESA DA TIA. EU FIQUI COM 

VERGONHA PURQUE ELE DISSI QUI EU ERA BURRA I NÃO SABIA FALÁ. 

Q – MEU AVÔ DIZ QUI ELI É BICHU DO MATU PURQUE ELI GOSTA 

DE MORÁ NO SÍTIU, MAIS ELI NÉ BICHU DO MATU NÃO, ELI SÓ GOSTA DI 

LÁ, PURQUE ELI NASCEU LÁ. 

R – EU FIQUEI COM VERGONHA UMA VEIZ PURQUE EU RESPONDI 

UMA COISA ERRADA E TODU MUNDU DA SALA RIU, I EU FIQUEI COM 

VERGONHA PARECENU UM BICHU DO MATO, SI ESCONDENO.  

  

Nas respostas apresentadas pelos alunos, é possível perceber a troca das vogais O/U em 

MININU/ PURQUE/ CADERNU/ BICHU/ MATU/ SÍTIU/ TODU/ MUNDU/ PARECENU, 

bem como a troca das vogais E/I nas palavras MI/ DISSI/ QUI/ I/ ELI/ DI/ SI. É possível 

também observar que o R em posição de coda foi suprimido em FALÁ/ MORÁ. Podemos 

observar que houve um exemplo de ditongação na fala dos alunos P e R, presente na palavra 

VEIZ; ainda na fala do aluno R, é possível observar que a letra D foi suprimida nas palavras 

PARECENU/ ESCONDENO. Houve também a troca do pronome ME pelo pronome SI. Os 

aspectos fonológicos observados foram refletidos e analisados como forma de proporcionar aos 

alunos conhecimento das variações da língua nas mais diversas possibilidades que ela oferece, 

bem como de refletir sobre a importância de respeitar a diversidade existente em nosso convívio 

social. 

Tais reflexões foram muito importantes para que os alunos pudessem compreender a 

importância do respeito à diversidade linguística, de maneira que puderam também 

compreender a importância de conhecer essa diversidade para poder respeitá-la. Fechamos esse 

momento enfatizando que, em nossa fala, também estão presentes nossa história, nossas 

vivências e experiências, por isso ela não pode ser caracterizada como um erro, pois todas as 

variedades linguísticas existentes precisam ser respeitadas e não discriminadas. 

Em seguida passamos para o quarto momento, desenvolvendo a leitura. Distribuímos 

entre os alunos algumas frases que foram selecionadas da fala do personagem Chico Bento, 

solicitando que realizassem a leitura de cada uma delas, e perguntamos quem gostaria de 

comentar o sentido da frase que foi lida. Vale ressaltar que todas as frases foram escolhidas da 

história que foi apresentada aos alunos e que foram escritas da maneira como foram ditas pelo 

personagem; tais frases deveriam ser lidas da maneira como foram escritas. Questionamos os 
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alunos se houve alguma dificuldade em compreender o que estava escrito e aqui se faz 

necessário ressaltar que alguns alunos apresentaram dificuldade em ler as palavras conforme 

foram escritas e pronunciadas pelo personagem; já outros alunos sentiram dificuldade em 

comentar o sentido das frases, pois sentiram dificuldade em compreender o significado de 

algumas palavras. No entanto, essa dificuldade foi desaparecendo à medida que foi analisado o 

contexto em que determinada palavra estava inserida. Esse foi um momento bastante rico em 

participação dos alunos, principalmente porque muitos estavam fazendo a leitura buscando 

imitar a fala do personagem Chico Bento, descobrindo o significado de palavras que não 

conheciam, descobrindo também uma nova forma de dizer determinadas palavras. 

Partimos em seguida para o momento da escrita. Propomos aos alunos que pudessem 

realizar a leitura de algumas palavras selecionadas do texto; por meio de uma leitura atenta, 

realizaram o registro das palavras por meio da atividade “troca letras”. Foi entregue o alfabeto 

das letras móvel e uma lista com cinco palavras, conforme apareceram no texto. Os alunos 

observaram as letras que precisaram ser trocadas para escrever a palavra de forma ortográfica, 

utilizando para essa atividade o mesmo alfabeto móvel e, em seguida, realizando o registro 

escrito. 

Abaixo segue a Figura 14, que mostra os alunos realizando a atividade de escrita “troca 

letras”. 

 
Figura 14 - Registro escrito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 



81 
 

 
 

Como se pode notar, a atividade foi prazerosa para os alunos, de modo que puderam não 

só realizar a leitura da palavra que estava lá apresentada como também tiveram a oportunidade 

para refletir sobre a escrita dessas palavras, buscando interagir com os colegas para poder 

escrever de forma ortográfica cada uma das palavras. 

Essa oficina teve a duração de 5 aulas de 50 minutos e contou com a participação de 16 

alunos, de maneira que buscamos realizar a avaliação embasados na participação e no 

envolvimento dos alunos nas atividades que foram propostas. 

 

6.5 Encaminhamentos para a realização da Oficina 4 

 

A oficina 4 teve como tema “Ampliando conhecimentos de leitura e escrita: uso, 

reflexão e uso”. A duração dessa oficina foi um pouco mais extensa que a das demais, e nela 

propomos a realização de atividades de leitura e de escrita a partir de palavras utilizadas pelos 

alunos no diagnóstico oral e nas atividades desenvolvidas. Buscamos também refletir aspectos 

fonológicos a partir de atividades que pudessem propor a leitura e a escrita de forma lúdica e 

dinâmica; também buscamos refletir sobre os aspectos fonológicos das palavras trabalhando as 

etapas da consciência fonológica, sendo elas a consciência de palavras, consciência de sílabas, 

de rimas e alterações e também a consciência fonêmica, identificando palavras maiores e 

menores de acordo com o número de letras e sons, e por fim propomos uma reflexão sobre a 

relação entre a linguagem oral e a linguagem escrita. 

Iniciamos essa oficina questionando o que os alunos tinham aprendido nas oficinas 

anteriores e buscamos fazer um resgate do que já havíamos estudado. Em seguida, realizamos 

algumas perguntas: O que conseguimos aprender sobre a nossa língua e sobre a diversidade 

linguística? 

S – QUI TEM MUITU JEITU DI FALÁ. 

T – QUI A GENTI NÃO PODI RI DOS OTRU TEM QUI RESPEITÁ. 

U – QUI RI DUS COLEGA É PRECONCEITU E DEIXA O COLEGA 

TRISTI E ISSO É MUITU FEIO. TEM QUI RESPEITÁ OS OTRO. 

 

 Nas respostas apresentadas pelos alunos é possível perceber a troca das vogais O/U em 

MUITU/ JEITU/ DUS/ PRECONCEITU, bem como a troca das vogais E/I nas palavras 

GENTI/ PODI/ QUI/ TRISTI/ DI. É possível também observar que o R em posição de coda foi 

suprimido em FALÁ/ RESPEITÁ; em outra fala o S também foi suprimido no momento da 
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concordância, como demonstrado na fala do aluno U (DUS COLEGA). Na fala dos alunos T e 

U podemos observar que houve um exemplo de monotongação, presente nas palavras OTRU/ 

OTRO. Os aspectos fonológicos observados foram refletidos e analisados como forma de 

proporcionar aos alunos ampliação do vocabulário e conhecimento das variações da língua nas 

mais diversas possibilidades de expressão. 

 A partir do que aprendemos, conseguimos ler e escrever de forma diferente, com mais 

atenção. Vale ressaltar que a palavra mais citada nas respostas dos alunos foi a palavra respeito, 

pois eles enfatizaram a importância de respeitar as diferenças no modo de falar e de agir com 

as pessoas que falam diferente. 

No segundo momento da oficina, trabalhamos o desenvolvimento da leitura. 

Apresentamos aos alunos alguns cartazes com algumas falas ditas por eles na realização do 

diagnóstico inicial, sem expor a princípio essa informação. Em seguida, chamamos a atenção 

dos alunos para que observassem que as frases foram escritas conforme elas foram 

pronunciadas, então realizamos a leitura de forma coletiva e perguntamos aos alunos se houve 

alguma dificuldade em compreender aquilo que foi lido. Indagamos também se alguma fala 

poderia ter sido pronunciada de forma diferente. Chamamos a atenção dos alunos para que 

lessem novamente as frases, perguntando se algum deles conseguiu reconhecer alguma frase 

colocada no cartaz e dando-lhes a oportunidade para identificar suas falas presentes nos 

cartazes.  

Fechamos esse momento destacando o que aprendemos na Oficina 3 sobre o respeito à 

diversidade linguística: que não se pode determinar uma maneira de falar como certa ou errada, 

pois o que existe são as diversidades, diferentes falares. Buscamos também enfatizar a 

importância de perceber a fala do outro com respeito, já que todos nós trazemos em nossa fala 

as nossas particularidades, as nossas experiências e vivências e tudo isso precisa ser respeitado. 

  Após o momento da leitura, passamos para o momento da escrita. Apresentamos aos 

alunos o baú fonológico, um recurso que contribuiu para o desenvolvimento da leitura e da 

escrita de forma lúdica. Inicialmente, organizamos os alunos em duplas, de acordo com o nível 

de leitura e de escrita, e propomos a cada dupla um desafio da escrita, de maneira que as duplas 

deveriam se organizar para cumprir o desafio no tempo planejado pela professora. Após a 

realização da atividade em dupla, propomos também a realização dos desafios de forma 

individual, em que a professora realizou os mesmos comandos que foram dados anteriormente. 

Vamos destacar cada um dos desafios que foram propostos: 
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Desafio 1: Os alunos retiraram do baú fonológico uma figura, afixaram no espaço 

indicado na parte interna do baú, completando a frase: “A palavra é”... Após observarem a 

figura, os alunos selecionaram as letras que estavam dentro do baú para escrever 

ortograficamente a palavra que correspondia à imagem escolhida. Conforme o nível de leitura 

e escrita dos alunos, em alguns momentos se fez necessário colocar os espaços correspondentes 

a cada letra, para que os alunos pudessem refletir sobre o uso correto das letras, promovendo 

dessa forma a reflexão e o uso consciente assertivo.  

Após os alunos selecionarem as letras e escreverem a palavra, foram feitos alguns 

questionamentos: Quantas letras tem a palavra? Quantas vogais? Quantas consoantes? A escrita 

da palavra tem mais vogais ou mais consoantes? Qual é a letra/som inicial? Qual é a letra/ som 

final? Quantas sílabas tem essa palavra? (neste momento foi proposto que os alunos agrupassem 

as letras e separassem a palavra em sílabas). Dessa maneira a professora pôde observar se a 

separação foi feita de forma correta, realizando alguns questionamentos para que os alunos 

pudessem refletir e, nos casos necessários, refizessem a separação. 

A Figura 15 mostra os alunos realizando o Desafio 1, durante a realização da Oficina 4. 

 

Figura 15 - Desafio 1 (Oficina 4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Desafio 2: Os alunos retiraram do baú fonológico uma figura, afixaram no espaço 

indicado na parte interna do baú, completando a frase: “A palavra que rima é”... Observaram a 

figura escolhida, e selecionaram entre as demais que estavam dentro do baú uma que 

correspondia à rima da primeira figura selecionada. Após a escolha e pareando as duas imagens, 

foram realizados os seguintes questionamentos: pronuncie a palavra da primeira figura e em 
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seguida pronuncie a palavra da segunda figura. O que você percebe(u)? (quando a segunda 

figura selecionada não rimava com a primeira, a professora enfatizava a pronúncia das duas 

palavras, permitindo aos alunos perceber a diferença no som das palavras). Em seguida, 

solicitamos o seguinte: Encontre dentro do baú outras figuras que rimam.  

A Figura 16, apresentada a seguir, demonstra os alunos realizando o Desafio 2 durante 

a realização da Oficina 4. 

 

Figura 16 - Desafio 2 (Oficina 4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Desafio 3: Foi solicitado que os alunos retirassem do baú fonológico uma figura e 

afixassem no espaço indicado na parte interna do baú, completando a frase: “A letra inicial é”... 

Observando a figura escolhida, os alunos identificaram a letra inicial da figura. Após essa 

identificação, a professora pôde realizar o seguinte questionamento: Existem outras figuras 

dentro do baú que também se iniciam com essa mesma letra? Em seguida, foi solicitado que os 

alunos agrupassem as figuras que se iniciavam com a mesma letra e, com as letras móveis que 

estavam dentro do baú, relacionaram a letra inicial que corresponde a cada figura. 

A Figura 17, apresentada a seguir, mostra os alunos realizando o Desafio 3 durante a 

realização da Oficina 4. 
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                                             Figura 17 - Desafio 3 (Oficina 4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Desafio 4: Os alunos retiraram do baú fonológico um envelope com uma figura e 

algumas palavras, afixaram no espaço indicado na parte interna do baú, completando a frase: 

“A frase é”... Observando a figura escolhida, os alunos organizaram as palavras que estavam 

dentro do envelope, formando a frase que correspondia à figura. Após essa identificação, foram 

realizados os seguintes questionamentos: Qual figura estava dentro do envelope? Qual frase 

conseguiram formar? A frase foi organizada respeitando a segmentação entre as palavras? 

Quantas palavras tem essa frase? Oralmente vocês podem dizer outras frases relacionadas à 

figura? 

Desafio 5: Os alunos retiraram do baú fonológico uma figura, afixaram no espaço 

indicado na parte interna do baú, completando a frase: “O som inicial é”... Observando a figura 

escolhida, os alunos identificaram o som inicial da figura e, com as letras móveis que estavam 

dentro do baú, formaram a representação do som. Após a identificação e escrita da sílaba, o 

professor realizou os seguintes questionamentos: Qual é o som final da palavra? A palavra 

apresenta quantos sons? Vocês conseguem identificar dentro do baú outras figuras em que a 

palavra também se inicia com esse mesmo som? 

A Figura 18, apresentada a seguir, mostra os alunos realizando o Desafio 5 durante a 

realização da Oficina 4. 
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Figura 18 - Desafio 5 (Oficina 4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

A realização dos desafios foi um momento muito prazeroso para os alunos, eles 

participaram de maneira interativa de cada um dos desafios propostos. Após essa etapa, 

passamos para o momento do registro. Foi proposto aos alunos que realizassem o registro 

escrito das palavras trabalhadas nos desafios do baú fonológico, como forma de aprimorar e 

sistematizar os conhecimentos por meio de um registro escrito. 

Para finalizar a Oficina 4, questionamos se os alunos gostaram das atividades propostas 

e solicitamos que pudessem expressar em poucas palavras o que mais gostaram diante do que 

foi proposto. A avaliação da oficina foi realizada levando em consideração a participação dos 

alunos nas atividades propostas, de forma que 16 alunos estavam envolvidos na realização das 

atividades. 

 

6.6 Encaminhamentos para atividade final 

 

A realização da atividade final teve como tema “sistematizando os conhecimentos”; 

nessa etapa traçamos alguns objetivos, entre eles: revisar os conceitos estudados, motivar os 

alunos a se expressarem livremente sendo capazes de realizar inferências, refletir a respeito dos 

conhecimentos adquiridos durante a aplicação da proposta de mediação e realizar uma atividade 

diagnóstica final.  

Iniciamos a conversa com os alunos a partir de algumas questões norteadoras: Quem 

lembra sobre o que falamos no início dessa proposta? O que mudou a partir do momento em 
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que conhecemos a história de João e iniciamos o desenvolvimento das atividades? Vamos ver 

a história de João, o menino que aprendeu a ver, para que nós possamos relembrar um pouco 

dessa história? Na sequência, exibimos o vídeo com a contação da história “O menino que 

aprendeu a ver”, da escritora Ruth Rocha. 

Após a exibição do vídeo, partimos para o segundo momento de desenvolvimento da 

oralidade e, nesse momento, fizemos uma reflexão e debate sobre a história a partir de algumas 

questões norteadoras: Mesmo conhecendo a história, é possível perceber algo que ainda não 

tinham percebido? O que João fez para aprender a ler? Você fez ou faz alguma coisa parecida 

para aprender a ler? Alguma coisa mudou desde que vocês conheceram a história de João? 

A partir desses questionamentos, foi possível perceber uma excelente participação dos 

alunos e seguimos para um terceiro momento do diagnóstico final. Realizamos uma atividade 

diagnóstica final de leitura e escrita a partir de palavras e frases presentes no texto estudado e 

realizamos também a atividade diagnóstica final de escrita, com ditado de palavras e ditado 

ilustrado. 

A Figura 19 apresenta alunas realizando o diagnóstico final. 

 

                                              Figura 19 - Alunas realizando o diagnóstico final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

É importante ressaltar que tais atividades foram relevantes para que pudéssemos ter uma 

visão mais ampla daquilo que os alunos conseguiram avançar em relação ao diagnóstico inicial.  

Apresentaremos a seguir o comparativo do diagnóstico inicial e final de alguns alunos, 

para que seja possível observar de forma mais objetiva o que conseguiram alcançar após todo 

o trabalho de mediação realizado durante as oficinas; os alunos serão identificados com letras, 
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para que possamos manter sua identidade preservada. Convém destacar que, a partir do 

desenvolvimento que os discentes apresentaram, foram escolhidas atividades de cinco alunos 

para que pudessem ser expostos os seus resultados, com diagnóstico inicial e final, como uma 

forma de visualizar seus avanços em relação à escrita ortográfica das palavras. 

A Figura 20 apresenta o diagnóstico inicial e final do aluno A, apresentados de forma 

simultânea, para que seja possível visualizar a evolução da escrita do aluno. 

 

Figura 20 - Aluno A: Diagnóstico inicial e final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo da autora. 
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É possível observar que o aluno A, na realização do diagnóstico inicial, na escrita das 

palavras da primeira atividade, apagou o /R/ em posição de coda nas palavras 1 e 3, escrevendo 

/FOMIGA/PEFUME/ para as palavras /FORMIGA/PERFUME/; no entanto, ao escrever as 

palavras 2 e 4, fez uso correto da posição do /R/ em PORTA E CARTERA, para 

PORTA/CARTEIRA, o que já nos chama atenção para o fato de ter suprimido uma letra da 

palavra 4, como também das palavras 5 e 6, provocando uma monotongação ao escrever 

CARTERA/FEJÃO/CACHA; ao escrever CACHA, o aluno substituiu o X pelo CH, pelo fato 

de ambas as palavras apresentarem o mesmo fonema.  

Em relação à escrita das palavras 7 e 8, o aluno acrescentou vogais ocasionando uma 

ditongação, ao escrever GAIS/PAIS para as palavras GÁS/PAZ; e na escrita das palavras 9 e 

10 é interessante observar que o aluno A escreveu PITADO/CUMENO para a escrita das 

palavras PINTANDO/COMENDO, demonstrando desconhecer e aplicar na escrita das palavras 

o som nasal (m/n) em final de sílaba.  

Faz-se necessário registrar que a maioria das palavras foi escrita da maneira como 

pronunciadas pelo aluno, o que demonstra que a escrita pode sofrer influência da fala. No 

entanto, após o processo de mediação e reflexão realizado durante as oficinas, podemos 

observar que o diagnóstico final nos aponta a escrita das palavras de forma ortográfica, com 

exceção da palavra 10. Vimos que o aluno não conseguiu realizar a escrita correta, escrevendo 

COMENE para COMENDO. 

Em relação à atividade 2, no diagnóstico inicial o aluno A realizou a escrita correta para 

MARTELO/ARROZ, porém mais uma vez escreveu suprimindo a vogal provocando 

monotongação e suprimiu o som nasal, escrevendo CADERA/PESADO para 

CADEIRA/PENSANDO. No entanto, ao realizarmos o diagnóstico final, constatamos que o 

aluno escreveu todas as palavras da atividade 2 seguindo as regras ortográficas, demonstrando 

quão relevante foi sua participação no processo de mediação realizado durante as oficinas e 

reafirmando a importância da reflexão durante o uso. 

A Figura 21 apresenta o diagnóstico inicial e final do aluno B, apresentados de forma 

que seja possível visualizar a evolução da escrita do aluno. 
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Figura 21 - Aluno B: Diagnóstico inicial e final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Analisando a atividade do aluno B, na realização do diagnóstico inicial, na escrita das 

palavras da primeira atividade, verificamos que ele suprimiu o R em posição de coda em todas 

as palavras em que essa letra aparece, palavras 1, 2, 3 e 4, escrevendo 

FOMAGA/POTA/PEFUME/CATA para as palavras 

FORMIGA/PORTA/PERFUME/CARTEIRA; observamos também que provocou a 

monotongação das palavras 5 e 6, ao escrever VAJHÃ/CAXA para a escrita de 

FEIJÃO/CAIXA. Chama atenção o fato de o aluno substituir a letra F por V na palavra FEIJÃO, 

bem como nessa mesma palavra não conseguiu representar o som nasal de maneira correta, 
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representando-o por HÃ. Em relação à escrita das palavras 7 e 8, o aluno acrescentou vogais 

ocasionando uma ditongação, ao escrever GAIS/PAIZ para as palavras GÁS/PAZ e, na escrita 

das palavras 9 e 10, é interessante observar que o aluno B escreveu PITHÃNO/COMENO para 

a escrita das palavras PINTANDO/COMENDO, demonstrando desconhecer e aplicar na escrita 

das palavras o som nasal m/n em final de sílaba e, pela segunda vez, representou o som nasal 

utilizando HÃ, de forma que a maioria das palavras foram escritas da maneira como 

pronunciadas pelo aluno. Nesse caso, temos mais uma vez a influência da fala na escrita; no 

entanto, após o processo de mediação e reflexão realizado durante as oficinas, podemos 

observar que o diagnóstico final nos aponta a escrita correta de todas as palavras. 

Em relação à atividade 2, no diagnóstico inicial o aluno B demonstrou as mesmas 

fragilidades em relação à escrita das palavras: suprimiu o R na posição de coda, provocou 

monotongação e ditongação e não conseguiu representar o som nasal, escrevendo 

MATELO/CADERA/AROIZ/PESELO para a escrita de 

MARTELO/CADEIRA/ARROZ/PENSANDO. Ao realizar o diagnóstico final, o aluno 

escreveu todas as palavras da atividade 2 seguindo as regras ortográficas, demonstrando ter 

assimilado conhecimentos relevantes no processo de mediação realizado durante as oficinas, 

sendo agora capaz de refletir ao fazer uso da escrita. 

A Figura 22 mostra o diagnóstico inicial e final do aluno C, apresentados de forma a 

demonstrar a evolução da escrita do aluno. 
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                                    Figura 22 - Aluno C: Diagnóstico inicial e final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Observando a atividade do aluno C, na realização do diagnóstico inicial, na escrita das 

palavras da primeira atividade, verificamos que ele suprimiu o R em posição de coda em todas 

as palavras em que essa letra aparece, a saber: palavras 1, 2, 3 e 4, escrevendo-as 

FOMIGA/POTA/PEFUMI/CATERA para as palavras 

FORMIGA/PORTA/PERFUME/CARTEIRA. 

Observamos também que, ao escrever PEFUMI, além de suprimir o R, o aluno C fez a 

substituição dos fonemas no final das palavras (E/I), como também provocou a monotongação 
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das palavras 4, 5 e 6, ao escrever CATERA/FEJAO/CACHA, para a escrita de 

CARTEIRA/FEIJÃO/CAIXA. Diante do registro CACHA, o aluno C, assim como o aluno A, 

substituiu o X pelo CH, pelo fato de ambos representarem o mesmo fonema.  

Em relação à escrita das palavras 7 e 8, o aluno acrescentou vogais ocasionando uma 

ditongação, ao escrever GAIS/PAEZ para as palavras GÁS/PAZ. E, na escrita das palavras 9 e 

10, é interessante observar que o aluno C escreveu PITADO/COMEDO para a escrita das 

palavras PINTANDO/COMENDO. Temos palavras escritas com traços da oralidade, porém, 

após as atividades de mediação, o diagnóstico final nos mostra a escrita correta de todas as 

palavras. 

Em relação à atividade 2, no diagnóstico inicial o aluno C demonstrou as mesmas 

fragilidades em relação à escrita das palavras: suprimiu o R na posição de coda, provocou 

monotongação e ditongação e não conseguiu representar o som nasal, escrevendo 

MATELO/CADERA/AROI/PESADO para a escrita de 

MARTELO/CADEIRA/ARROZ/PENSANDO. Ao realizar o diagnóstico final, o aluno 

escreveu todas as palavras da atividade 2 seguindo as regras ortográficas, demonstrando ser 

capaz de refletir o uso no momento da escrita. 

A Figura 23 mostra o diagnóstico inicial e final do aluno D, apresentados de forma que 

seja possível visualizar a evolução da escrita do aluno. 
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Figura 23 - Aluno D: Diagnóstico inicial e final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

O aluno D, na realização do diagnóstico inicial, na escrita das palavras da primeira 

atividade, suprimiu o R em posição de coda em todas as palavras onde ele aparece: palavras 1, 

2, 3 e 4, escrevendo-as FOMIGA/PLOTA/PEFOME/CATERA para as palavras 

FORMIGA/PORTA/PERFUME/CARTEIRA.  
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Observamos também que, ao escrever PLOTA, além de suprimir o R o aluno 

acrescentou o fonema L, bem como provocou a monotongação das palavras 4, 5 e 6, ao escrever 

CATERA/FEJAO/CACHA para a escrita de CARTEIRA/FEIJÃO/CAIXA. Ao escrever 

CACHA, o aluno D, assim como os alunos A e C, substituiu o X pelo CH, pelo fato de ambos 

representarem o mesmo fonema. Em relação à escrita das palavras 7 e 8, o aluno acrescentou 

letras na tentativa de escrever as palavras, de maneira que para escrever GÁS escreveu 

BUJOÃODIGA, e para escrever PAZ escreveu PACHI.  

Na escrita das palavras 9 e 10, é interessante observar que o aluno D escreveu 

PITANO/GOMENO para a escrita das palavras PINTANDO/COMENDO. Mais uma vez 

temos palavras escritas com traços da oralidade e um diagnóstico final nos mostrando a escrita 

correta de todas as palavras. 

Em relação à atividade 2, no diagnóstico inicial, o aluno D demonstrou as mesmas 

fragilidades em relação à escrita das palavras: suprimiu o R na posição de coda, provocou 

monotongação e não conseguiu representar o som nasal, escrevendo 

MATELO/CADERA/ARROZ/PE~CANO para a escrita de 

MARTELO/CADEIRA/ARROZ/PENSANDO, de maneira que no diagnóstico inicial o aluno 

escreveu corretamente apenas a palavra ARROZ. E, ao realizar o diagnóstico final, o aluno 

escreveu todas as palavras da atividade 2 seguindo as regras ortográficas, demonstrando ser 

capaz de refletir o uso no momento da escrita. 

A Figura 24 mostra o diagnóstico inicial e final do aluno E, apresentados de forma a 

demonstrar a evolução da escrita do aluno. 
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                                             Figura 24 - Aluno E: Diagnóstico inicial e final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Observando a atividade do aluno E, na realização do diagnóstico inicial, na escrita das 

palavras da primeira atividade, verificamos que ele suprimiu o R em posição de coda em todas 

as palavras, conforme segue: palavras 1, 2, 3 e 4, escrevendo-as 

FUNIGA/PROTA/PEFUMI/CATERA para as palavras 

FORMIGA/PORTA/PERFUME/CARTEIRA. Observamos também que, ao escrever 

PEFUMI, além de suprimir o R ele fez a substituição dos fonemas no final das palavras (E/I); 



97 
 

 
 

ao escrever PROTA, na verdade não soube colocar o fonema ® no lugar correto; e, ao escrever 

FUNIGA, também não conseguiu fazer a associação correta de letras e de fonemas que 

compõem a palavra. Verificou-se ainda que o aluno provocou a monotongação das palavras 4, 

5 e 6, ao escrever CATERA/FEGÃO/CAXA para a escrita de CARTEIRA/FEIJÃO/CAIXA.  

Ao escrever FEGÃO, o aluno E substituiu o J pelo G, por confundir o fonema das duas 

letras que, por vezes, apresentam o mesmo som, o que não ocorre neste caso.  

Em relação à escrita das palavras 7 e 8, o aluno acrescentou vogais ocasionando uma 

ditongação, ao escrever GAIZ/PAIZ para as palavras GÁS/PAZ, confundindo o som final de 

GÁS, substituindo S por Z, por apresentarem nesse contexto o mesmo som. E, na escrita das 

palavras 9 e 10, é interessante observar que o aluno E escreveu PINTADO/COMENO para a 

escrita das palavras PINTANDO/COMENDO, demonstrando dificuldade em registrar o som 

nasal. Temos então palavras escritas com traços da oralidade, porém, após as atividades de 

mediação, o diagnóstico final nos mostra a escrita correta de todas as palavras, com exceção da 

palavra 3. No diagnóstico final, o aluno E escreveu PERFUMI, demostrando que, em relação 

ao diagnóstico inicial, já conseguiu marcar o som do ® no final da sílaba, no entanto ainda 

permanece fazendo a substituição dos fonemas no final das palavras (E/I). 

Em relação à atividade 2, no diagnóstico inicial o aluno E demonstrou as mesmas 

fragilidades em relação à escrita das palavras: suprimiu o R na posição de coda colocando-o em 

outra sílaba, provocou monotongação e ditongação e não conseguiu representar o som nasal, 

escrevendo MATRELO/CADERA/ARROIS/PEISÂDO para a escrita de 

MARTELO/CADEIRA/ARROZ/PENSANDO. Ao realizar o diagnóstico final, o aluno 

escreveu todas as palavras da atividade 2 seguindo as regras ortográficas, demonstrando ser 

capaz de refletir o uso no momento da escrita. 

Após a realização do diagnóstico, partimos para o momento do registro, quando 

propomos aos alunos formar de maneira coletiva uma “nuvem de palavras”, de modo que 

deveriam expressar o que mais gostaram durante a realização das oficinas e de toda a proposta 

desenvolvida. 

Em seguida, partimos para o quinto e último momento, quando fizemos a avaliação da 

atividade final, a partir da participação dos alunos na realização das atividades propostas e como 

forma de obter um feedback a respeito das atividades realizadas. Questionamos os alunos se 

gostaram das atividades desenvolvidas e propomos que expressassem por meio da oralidade o 

que escreveram na nuvem de palavras. Tais informações foram relevantes para que pudéssemos 

avaliar, em linhas gerais, o trabalho que foi desenvolvido. 
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 Com base nos resultados do diagnóstico inicial e final, já apresentados, percebemos nas 

atividades mencionadas a recorrência de escritas iniciais que apresentaram a perda do fonema 

/r/ pós-vocálico, como ocorreu em fomiga, pota, pefume, catera, matelo. De acordo com 

Bortoni-Ricardo (2004, p. 85), “em todas as regiões do Brasil, o /r/ pós-vocálico, independente 

da forma como é pronunciado, tende a ser suprimido [...]”, o que nos permite compreender que 

na escrita do diagnóstico inicial, assim como acontece muitas vezes, essa supressão na oralidade 

também pode acontecer na escrita, pois foi identificada a transferência de traços da oralidade 

para a escrita.  

Observamos também traços de metátese com a troca de fonemas, como ocorreu em 

prota, matrelo, e, ainda em relação ao diagnóstico inicial, encontramos casos de monotongação 

em cartera, fejão, cadera; a autora acima mencionada (2004) alerta que casos como esses 

requerem muita atenção em sala de aula, principalmente em palavras muito usadas, para que o 

professor possa conduzir o aluno a uma reflexão escrita, por meio de atividades que promovam 

essa escrita mais atenta.  

Os traços de ditongação encontrados na escrita de gais, paiz, arroiz e também casos de 

assimilação do nd presentes em pitano, comeno e pesano, que ocorrem principalmente no 

gerúndio, bem como a supressão do /n/ em pitano, pesano, demonstram uma escrita ainda 

insegura por parte dos alunos. No entanto, todos esses traços identificados na escrita dos alunos 

no diagnóstico inicial demonstram ter sido superados pelo que nos mostrou o diagnóstico final, 

uma vez que percebemos no diagnóstico final uma escrita mais atenta, reflexiva e assertiva. 

Assim, constatamos que as atividades realizadas no processo de mediação, bem como 

os recursos utilizados no baú fonológico, foram relevantes no sentido de promover o uso da 

língua de forma reflexiva. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Norteada pelas inquietações a respeito do percentual elevado de alunos não 

alfabetizados de uma turma do segundo ano, bem como motivada pela necessidade em 

promover aprendizagens significativas pautadas no respeito, consideramos a variação 

linguística presente no contexto da sala de aula e nos propusemos neste estudo a investigar a 

seguinte questão: Como desenvolver o processo de alfabetização e de letramento a partir da 

variação na língua falada e as suas relações com os aspectos fonológicos? 

  Com esse fim em vista, buscamos planejar uma articulação entre o aporte teórico que 

serviu de base para este estudo, os objetivos que direcionaram esta pesquisa e a mediação das 

atividades que foram propostas na realização das oficinas pedagógicas. 

A princípio, buscamos conceitos e definições em relação à alfabetização e à maneira 

como se dá o processo de leitura e de escrita, ambos necessários para que o aluno se torne 

alfabetizado. Nesse aspecto, identificamos o desenvolvimento da consciência fonológica como 

uma das habilidades fundamentais para que haja de fato uma compreensão entre as relações 

entre grafemas e fonemas, o que permite ao aluno avançar em relação à leitura e à escrita a 

partir da construção dessas habilidades.  

Para tal, se fez necessário revisitar os estudos voltados para o desenvolvimento da 

consciência fonológica, uma vez que a compreensão em torno desta habilidade, segundo Morais 

(2020), é fundamental e precisa ser estimulada desde cedo, de forma lúdica, através das 

brincadeiras com as rimas, sílabas e aliterações, para que as crianças comecem a despertar para 

o conhecimento das partes sonoras das palavras; por sua vez, Soares (2020) acrescenta que se 

faz necessário que os professores planejem atividades que proporcionem à criança o 

desenvolvimento da percepção dos sons das palavras, que contribuirá para compreender o 

princípio alfabético, demonstrando que as habilidades que compõem o processo de 

alfabetização estão interligadas, sendo a compreensão do sistema alfabético de escrita e o 

desenvolvimento da consciência fonológica habilidades que se complementam. 

Considerando que a compreensão dos aspectos fonológicos das palavras parte das 

construções orais, se fez necessário levar em consideração a variação na língua que faz parte da 

realidade dos alunos; portanto, tomamos a variedade linguística utilizada por eles e presente na 

sala de aula como uma ponte que pudesse nos levar às reflexões fonológicas das palavras, 

tomando como base os estudos de Bortoni-Ricardo (2005) e Mollica (1998) para nortear um 

caminho de leituras, de modo a ampliar os conhecimentos a esse respeito. 
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Levando em consideração a necessidade de se trabalhar o respeito à diversidade 

linguística presente em sala de aula como forma de suprimir qualquer tipo de preconceito 

linguístico, promovemos reflexões em relação ao uso da língua e suas variedades em diversos 

contextos, levando os alunos a refletir sobre a ideia de que não existe um falar certo e um falar 

errado. Conforme Bortoni-Ricardo (2005) bem coloca, existe a diversidade, a variação, 

baseadas em construções históricas, sociais e culturais, que precisam ser reconhecidas e 

respeitadas. Para levar os alunos a esse entendimento, apresentamos situações em contextos 

diferentes como forma de promover reflexões que se tornaram muito significativas e resultaram 

em uma mudança de postura muito mais acolhedora e respeitosa por parte dos alunos. 

Lançamos mão de todo um trabalho desenvolvido por meio das oficinas pedagógicas, 

que se colocasse não apenas como estratégia que desenvolvesse a consciência fonológica, a 

alfabetização e o letramento – sendo este último tão relevante para que os demais pudessem se 

desenvolver em plenitude –, mas tínhamos como um dos objetivos promover uma mudança, 

uma reflexão, com uma mudança de postura que pudesse tornar o convívio em sala de aula mais 

saudável, mais respeitoso.  

Assim sendo, podemos afirmar de forma positiva que nosso objetivo foi alcançado, uma 

vez que, inseridos em contextos diversos, refletimos junto aos alunos aspectos fonológicos das 

palavras por meio de suas falas, identificando traços de variação que precisam ser respeitados, 

pois fazem parte das construções históricas, sociais e culturais de cada um. 

Como todo ponto de partida deve ser o texto, reafirmando o que nos diz Soares (2021), 

ao destacar que o texto é o elo entre a alfabetização e o letramento, ao propor atividades de 

leitura e de escrita, a partir dos textos trabalhados, uma das maneiras que encontramos para 

provocar o interesse dos alunos foi apresentar as histórias escolhidas por meio da contação de 

histórias em vídeos. Em momentos posteriores retomávamos o texto, percebendo que a 

participação dos alunos se dava sempre de forma entusiasmada, ao recordarem o que tinham 

visto. É importante destacar que em algumas oficinas as atividades de leitura e de escrita 

visavam à reflexão sonora das palavras, buscando o desenvolvimento da consciência fonológica 

e refletindo o uso da variação presente na própria fala dos alunos, e em alguns momentos até 

comparada por eles com as falas dos personagens apresentados nos textos e nas histórias 

assistidas. 

Outro aspecto relevante que precisamos registrar diz respeito ao fato de que, para 

promover um engajamento mais satisfatório nas atividades apresentadas durante as oficinas, 

propomo-las em forma de desafios, algumas vezes em grupo, outras vezes em dupla e até 
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mesmo de forma individual, promovendo a construção do conhecimento de forma colaborativa, 

permitindo que os alunos pudessem interagir uns com os outros para buscar as melhores 

estratégias e cumprir os desafios propostos, o que tornou-se algo bastante positivo no trabalho 

realizado, pois não permitiu que nenhum dos alunos deixasse de se envolver nas atividades, de 

maneira que sempre avaliávamos o desenvolvimento da oficina e sempre retornávamos ao que 

já tinha sido trabalhado, como forma de sistematizar as atividades propostas e de internalizar 

conceitos importantes. 

Após o caminho percorrido, elaboramos um Caderno Pedagógico que é parte integrante 

deste estudo, com todos os passos para a execução da proposta por nós aplicada, que se 

apresenta como uma ferramenta que busca contribuir para que outros professores, se assim o 

desejarem, possam adentrar a esta temática e introduzi-la a sua prática pedagógica. 

Nesse contexto, a presente pesquisa se colocou com a intenção de contribuir não apenas 

com o crescimento pessoal e profissional da pesquisadora, mas, sobretudo, contribuir com 

práticas que puderam ser relevantes para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. A 

preocupação era a de promover benefícios para a escola quando se fez uso de seu espaço, como 

forma de multiplicar tais conhecimentos e benefícios para os alunos, os quais puderam refletir 

sobre o uso da língua em diferentes contextos sociais, expandindo os conhecimentos adquiridos 

no processo de alfabetização e de letramento. Tudo isso nos faz reafirmar a certeza de que as 

contribuições da consciência fonológica são essenciais no processo de aquisição da leitura e da 

escrita e que precisam estar alinhadas à prática de letramento em situações comunicativas, e o 

fato de trabalhar tais conceitos partindo do contexto de fala dos alunos enriqueceu 

significativamente a proposta. 

Faz-se necessário ressaltar que esta pesquisa não reflete um esgotamento do tema, pelo 

contrário, faz parte de uma das muitas possibilidades de investigação que ainda podem ser 

realizadas, estando este estudo aberto para que novas pesquisas possam contribuir com 

informações e conhecimentos relevantes para uma construção constante de saber e 

conhecimento, uma vez que pensar a respeito da alfabetização é sempre uma oportunidade para 

rever caminhos e traçar novas rotas em busca de aprendizagens cada vez mais significativas.  
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APÊNDICE A - Carta de anuência para autorização de pesquisa 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - UFPB 

CENTRO DE CIÊNCIAS APLICADAS E EDUCAÇÃO - CCAE 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS - PROFLETRAS 

Responsável pelo projeto: Fabiana Silva de Lira Lima 

Mestranda do PROFLETRAS pela UFPB – Campus IV 

 

CARTA DE ANUÊNCIA PARA AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 

 

Declaro para os devidos fins que o projeto de pesquisa intitulado “ALFABETIZAÇÃO E 

ENSINO À LUZ DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA: UM PROCESSO A PARTIR DA 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA”, a ser desenvolvido sob orientação da Professora Fabiana 

Silva de Lira Lima, com a participação dos (as) alunos (as) do 2º ano dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental poderá ser realizado na Escola Municipal Francisco Pereira de Souza. O 

objetivo geral deste estudo é: Analisar como atividades que discutem a variação e fenômenos 

fonológicos podem contribuir no processo de alfabetizar letrando, tendo, ainda, os seguintes 

objetivos específicos: Investigar os estudos voltados para a consciência fonológica, a variação 

e o ensino e suas contribuições no processo de alfabetização com letramento; Promover a 

reflexão sobre a importância de conhecer e respeitar a diversidade linguística;  Propor 

atividades voltadas para aquisição da leitura e escrita de maneira a desenvolver a consciência 

fonológica a partir da variação da língua; Elaborar um caderno pedagógico, com uma proposta 

que contribua com o processo de alfabetização e letramento, desenvolvendo a consciência 

fonológica a partir da variação linguística. 

Camutanga-PE, 08 de junho de 2022. 

 

 

Valmir Correia Vieira 

Secretário de Educação de Camutanga 

Portaria nº 004/21 
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APÊNDICE B - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - UFPB 

CENTRO DE CIÊNCIAS APLICADAS E EDUCAÇÃO - CCAE 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS - PROFLETRAS 

Responsável pelo projeto: Fabiana Silva de Lira Lima 

Mestranda do PROFLETRAS - UFPB – Campus IV 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

(Orientação para alunos e alunas) 

(Elaborado de acordo com a Resolução CNS/CONEP nº 466/2012) 

 

Caro aluno e cara aluna, Eu, Fabiana Silva de Lira Lima, sob a orientação da Profa. Dra. 

Sônia Maria Cândido da Silva, convido você a participar do estudo “ALFABETIZAÇÃO E 

ENSINO À LUZ DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA: UM PROCESSO A PARTIR DA 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA”, Informo que seu pai/mãe ou responsável legal permitiu a sua 

participação e que o objetivo deste estudo é analisar como atividades que discutem a variação 

e fenômenos fonológicos podem contribuir no processo de alfabetizar letrando, onde vamos 

pensar nas diferentes maneiras que podemos usar a fala para nos comunicar e também iremos 

compreender como a nossa maneira de falar pode interferir na nossa maneira de escrever, este 

estudo ainda pretende propor atividades voltadas para desenvolver a leitura e escrita com 

atividades lúdicas e prazerosas. Gostaria muito de contar com você, mas você não é obrigado a 

participar e não tem problema se desistir. Outras crianças que também serão participantes desta 

pesquisa apresentam idade entre 07 a 09 anos de idade e todas elas fazem parte da sua turma 

escolar, sendo todas elas do seu ambiente de convívio. A pesquisa será feita na própria escola 

onde você estuda, no seu horário e ambiente escolar o que não afetará sua rotina de estudos e 

nesta oportunidade as crianças participarão de atividades organizadas e planejadas em forma de 

oficinas, nas quais serão desenvolvidas habilidades no intuito de contribuir com o 

desenvolvimento da leitura e da escrita dos participantes. Para isso, a cada oficina desenvolvida, 

os participantes terão a oportunidade de interagir por meio de atividades lúdicas e utilizarão 

materiais diversos como: papéis, cartolinas, tintas, lápis de colorir, dentre outros materiais que 

fazem parte do cotidiano escolar, além do uso de jogos pedagógicos; todos eles são 

considerados seguros, mas caso aconteça algo errado, e alguma criança se sinta tímida  ou 
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retraída, você, seus pais ou responsáveis poderá(ão) nos procurar pelos contatos que estão no 

final do texto. A sua participação é importante, pois este estudo pode proporcionar os seguintes 

benefícios: perceber que as palavras são formadas por sons e na escrita os sons são 

representados por letras, por isso você vai aprender a associar as letras e os sons e vai 

desenvolver habilidades para ler e escrever com maior autonomia. Este estudo também vai te 

ajudar a perceber as diferentes maneiras que podemos utilizar a fala para nos comunicar, 

refletindo sobre o respeito a toda maneira de falar e você terá oportunidade para participar e 

posicionar-se durante todo desenvolvimento das atividades propostas. As suas informações 

ficarão sob sigilo, ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a 

outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados do 

estudo serão apresentados em eventos da área da Educação e publicados em revista científica 

(se for o caso), mas sem identificar dados pessoais, vídeos, imagens e áudios de gravações das 

crianças participantes.  

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

Eu _____________________________________________________________ aceito 

participar da pesquisa “ALFABETIZAÇÃO E ENSINO À LUZ DA CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA: UM PROCESSO A PARTIR DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA”. Entendi 

as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, 

mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir e que ninguém vai ficar chateado 

comigo. A pesquisadora esclareceu minhas dúvidas e conversou com os meus pais/responsável 

legal. Recebi uma cópia deste termo de assentimento, li e concordo em participar do estudo. 

                                                      Camutanga /PE,  ______ de____________ de 2022. 

                      ________________________________Assinatura do menor 

 

___________________Assinatura da Pesquisadora Responsável 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

Pesquisadora Responsável: Fabiana Silva de 

Lira Lima 

Comitê de Ética em Pesquisa do CCM da 

Universidade Federal da Paraíba 

Endereço: Travessa Guanabara, 48, Centro, 

Juripiranga - PB 

CEP: 58330-000 

Telefone: (83)98891-8401 

E-mail: fabiana.lira2016@gmail.com 

 

Endereço: Centro de Ciências Médicas, 3º andar, 

Sala 14, Campus I - Cidade Universitária - Bairro 

Castelo Branco  

CEP: 58059-900 - João Pessoa-PB 

Telefone: (083) 3216-7308 

E-mail: comitedeetica@ccm.ufpb.br 

 

 

mailto:fabiana.lira2016@gmail.com
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APÊNDICE C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - UFPB 

CENTRO DE CIÊNCIAS APLICADAS E EDUCAÇÃO - CCAE 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS - PROFLETRAS 

Responsável pelo projeto: Fabiana Silva de Lira Lima 

Mestranda do PROFLETRAS - UFPB – Campus IV 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

(Orientação para Pais, Mães ou Responsáveis) 

(Elaborado de acordo com a Resolução CNS/CONEP nº 466/2012) 

 

Caro (a) pai, mãe, responsável ou representante legal,  

O (a) seu (sua) filho (a)-dependente está sendo convidado (a) a participar como voluntário (a) 

da pesquisa intitulada “ALFABETIZAÇÃO E ENSINO À LUZ DA CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA: UM PROCESSO A PARTIR DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA”, da 

mestranda Fabiana Silva de Lira Lima, sob a orientação da Profa. Dra. Sônia Maria Cândido 

da Silva, do Programa de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS. 

O objetivo geral deste estudo é: Analisar como atividades que discutem a variação e fenômenos 

fonológicos podem contribuir no processo de alfabetizar letrando, tendo, ainda, os seguintes 

objetivos específicos: Investigar os estudos voltados para a consciência fonológica, a variação 

e o ensino e suas contribuições no processo de alfabetização com letramento; Promover a 

reflexão sobre a importância de conhecer e respeitar a diversidade linguística;  Propor 

atividades voltadas para aquisição da leitura e escrita de maneira a desenvolver a consciência 

fonológica a partir da variação da língua; Elaborar um caderno pedagógico, com uma proposta 

que contribua com o processo de alfabetização e letramento, desenvolvendo a consciência 

fonológica a partir da variação linguística. 

Solicitamos a colaboração do seu (sua) filho (a)-dependente para participar das aulas que 

ministraremos, participando de atividades organizadas e planejadas em forma de oficinas, nas 

quais serão desenvolvidas habilidades no intuito de contribuir com o desenvolvimento da leitura 

e escrita dos/das participantes. 

Pleiteamos, ainda, sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos da 

área da Educação e publicá-los em revista científica (se for o caso). Enfatizamos que, por 

ocasião da publicação dos resultados, o nome do (da) seu (sua) filho (a)-dependente será 
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mantido em sigilo, assim como de todos os dados que lhe identifiquem antes, durante e após o 

término do estudo. 

Esclarecemos que a participação do (a) seu (sua) filho (a)-dependente no estudo é voluntária e, 

portanto, ele/ela não é obrigado (a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades 

solicitadas pela pesquisadora. Caso decida não participar do estudo, ou resolva a qualquer 

momento desistir, não haverá nenhum dano ou prejuízo de qualquer natureza para ele/ela.  

A presente pesquisa não acarretará riscos à saúde dos participantes, no entanto poderá ocorrer 

algum constrangimento durante os procedimentos utilizados para a construção dos dados caso 

o (a) aluno (a) se sinta tímido (a) ou retraído (a) durante a realização das atividades propostas, 

esse tipo de inibição pode ser minimizada, tendo em vista que o espaço escolar é um local de 

convívio familiar, onde todos os alunos mantém um contato diário e o professor pesquisador 

como um mediador do processo, usará estratégias pedagógicas para promover a interação entre 

os alunos e caso questões dessa natureza ocorram, serão tomadas as devidas providências, de 

forma a garantir a preservação da integridade de todos os participantes envolvidos no processo. 

Quanto aos benefícios esperados, consistem na melhoria dos processos de ensino aprendizagem 

relacionados à leitura e escrita no 2º ano do Ensino Fundamental (EF), bem como o 

aperfeiçoamento das práticas pedagógicas com vistas à melhoria da qualidade da alfabetização. 

Destacamos que a pesquisa visa ao aperfeiçoamento de um procedimento metodológico, não 

havendo gastos financeiros para o (a) seu (sua) filho (a)-dependente nem para você, nem a 

previsão de ressarcimentos ou indenizações.  

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Ao colocar sua assinatura ao final deste documento, VOCÊ, de forma voluntária, na qualidade 

de responsável pelo participante da pesquisa, expressa o seu consentimento livre e 

esclarecido para que ele (a) possa participar deste estudo e declara que está suficientemente 

informado(a), de maneira clara e objetiva, acerca da presente investigação e receberá uma via 

deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assinada pela Pesquisadora 

Responsável. 
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Declaro que fui devidamente esclarecido (a) e dou o meu consentimento para que o/a menor 

____________________________________________ participe desta pesquisa, assim como 

para a publicação dos seus resultados. Estou ciente de que receberei uma via deste Termo de 

Consentimento, assinado pela professora responsável e por mim, com as primeiras páginas 

rubricada por ambos, visto que o documento contém três páginas. 

 

Camutanga- PE, _____ de _________________de 2022. 

____________________________________________________ 

Assinatura do (a) pai, mãe, responsável ou representante legal 

 

 

_____________________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora Responsável 
 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) é composto por um grupo de pessoas 

que estão trabalhando para garantir que seus direitos como participante sejam respeitados, 

sempre se pautando pelas Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

O CEP tem a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está sendo executada de 

forma ética. Caso você achar que a pesquisa não está sendo realizada da forma como você 

imaginou ou que está sendo prejudicado de alguma forma, você pode entrar em contato com o 

Contato do pesquisador responsável ou com o Comitê de Ética do Centro de Ciências Médicas. 

 

Pesquisadora Responsável: Fabiana 

Silva de Lira Lima 

 

Comitê de Ética em Pesquisa do CCM 

da Universidade Federal da Paraíba 

 

Endereço: Travessa Guanabara, 48, 

Centro, Juripiranga - PB 

CEP: 58330-000 

Telefone: (83)98891-8401 

E-mail: fabiana.lira2016@gmail.com 

 

 

Endereço: Centro de Ciências Médicas, 

3º andar, Sala 14, Campus I - Cidade 

Universitária - Bairro Castelo Branco  

CEP: 58059-900 - João Pessoa-PB 

Telefone: (083) 3216-7308 

E-mail: comitedeetica@ccm.ufpb.br 

 
 

 

 

 

 

mailto:fabiana.lira2016@gmail.com
mailto:comitedeetica@ccm.ufpb.br
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APÊNDICE D – Termo de Confidencialidade e Sigilo 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - UFPB CENTRO DE 

CIÊNCIAS APLICADAS E EDUCAÇÃO CCAE 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 

Responsável pelo projeto: Fabiana Silva de Lira Lima Mestranda do PROFLETRAS 

pela UFPB – Campus IV 

 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE E SIGILO 

 
Eu, Fabiana Silva de Lira Lima, mestranda em Letras, telefone (83) 9 8891-8401, e- mail: 

fabiana.lira2016@gmail. como, responsável pelo projeto de pesquisa intitulado 

“ALFABETIZAÇÃO E ENSINO À LUZ DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA: UM 

PROCESSO A PARTIR DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA”, declaro cumprir todas as 

implicações abaixo: 

a) Preservar a privacidade, a confidencialidade e o anonimato integral dos sujeitos 

cujos dados serão coletados mediante a aplicação de sequência didática e a observação 

participante em instituição de ensino pública da rede municipal da cidade de Camutanga, 

Pernambuco; 

b) Que as informações obtidas na pesquisa serão utilizadas única e exclusivamente 

para a finalidade prevista no protocolo da pesquisa; 

c) Não utilizar as informações em prejuízo das pessoas e/ou comunidades, inclusive 

em termos de autoestima, de prestígio e/ou benefício econômico – financeiro; 

d) Desenvolver a pesquisa conforme prevê os termos da Resolução CNS 466/2012; 

e) Todos os dados coletados serão mantidos em poder do responsável pela pesquisa; 

f) Assino esse termo para salvaguardar os dados da pesquisa e os direitos dos 

participantes. 

 
Camutanga /PE, 30 de junho de 2022. 

 

 
 

 

Fabiana Silva de Lira Lima 

Pesquisadora Responsável 

 

 

mailto:fabiana.lira2016@gmail
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APÊNDICE E – DIAGNÓSTICO INICIAL  

 

ALUNO(A): ____________________________________________________________ 

DIAGNÓSTICO INICIAL 

1- REALIZE O REGISTRO ESCRITO DAS PALAVRAS QUE SERÃO DITADAS PELO 

PROFESSOR. 

 

1- _______________________________________________ 

 

2- _______________________________________________ 

 

3- _______________________________________________ 

 

4- _______________________________________________ 

 

5- _______________________________________________ 

 

6- _______________________________________________ 

 

7- _______________________________________________ 

 

8- _______________________________________________ 

 

9- _______________________________________________ 

 

10- _______________________________________________ 

 

2- ESCREVA O NOME DAS FIGURAS ABAIXO: 

 

 

 

 

 

__________________    ________________      _________________          _________________ 
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APÊNDICE F – ATIVIDADE OFICINA 1  

Aluno(a): ___________________________________________________ 

Oficina 1 

Desenvolvendo a leitura e a escrita 

1. OBSERVE A IMAGEM DA CAPA DO LIVRO E ESCREVA O QUE SE PEDE: 

 

(A) TÍTULO DO LIVRO  

____________________________________ 

(B) NOME DO AUTOR 

____________________________________ 

(C) NOME DO ILUSTRADOR 

_____________________________________ 

(D) NOME DA EDITORA 

_____________________________________ 

 

2. QUEM É O PERSONAGEM PRINCIPAL DA 

HISTÓRIA? 

 

 

3. O NOME DO PERSONAGEM PRINCIPAL SE INICIA COM A LETRA                

 

4. ESCREVA OUTRAS PALAVRAS QUE TAMBÉM SE INICIAM COM ESSA 

MESMA LETRA. 

 

 

 

5. LEIA AS PALAVRAS ABAIXO E PINTE AS LETRAS CONFORME A LEGENDA, 

EM SEGUIDA RESPONDA AS INFORMAÇÕES SOLICITADAS: 

VOGAIS    CONSOANTES 

 

  

  VOGAIS     SÍLABAS 

  CONSOANTES  LETRA INICIAL 

 LETRAS    LETRA FINAL 
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______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________________________________________________ 

6. NA ESCOLA A PROFESSORA APRESENTAVA ALGUNS CARTAZES 

COLORIDOS. OBSERVE A IMAGEM A SEGUIR E RESPONDA: 

 

A PROFESSORA ESTÁ ENSINANDO A LETRA  

 

 

 

 

A PROFESSORA ESTÁ ENSINANDO A LETRA  

 

 

7. PARA IR À ESCOLA JOÃO UTILIZOU UM MEIO DE TRANSPORTE. DESENHE 

O MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO E ESCREVA O NOME DELE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  VOGAIS     SÍLABAS 

  CONSOANTES  LETRA INICIAL 

 LETRAS    LETRA FINAL 

 

   VOGAIS     SÍLABAS 

  CONSOANTES  LETRA INICIAL 

 LETRAS    LETRA FINAL 

 

 

_____   _____   _____   _____  _____  ______ 
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8. REESCREVA AS FRASES SEGMENTANDO AS PALAVRAS. 

 

JOÃOFOIPARAOCOLÉGIO. 

                                                                                                                                                                                  

 

 

GENTE,EUJÁSEILER! 

                        ,                                                                                    ! 
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APÊNDICE G – ATIVIDADE OFICINA 2 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

AIPIM, MANDIOCA, MACAXEIRA 

ABÓBORA, JERIMUM, MORANGA 

TANGERINA, MEXERICA, BERGAMOTA 

SACOLÉ, DINDIM, GELADINHO 

PÃO FRANCÊS, PÃO DE SAL, PÃO D’ÁGUA 
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APÊNDICE H – ATIVIDADE OFICINA 3 

ALUNO(A): ____________________________________________________________ 

 

ATIVIDADE OFICINA 3 

Realize o registro escrito de algumas palavras selecionadas do texto: “Chico Bento no 

shopping”, o registro vai acontecer por meio da atividade “troca letras”.  

Observe qual é a letra que precisa trocar para escrever a escrita ortográfica da palavra, utilizando 

como apoio o alfabeto móvel, em seguida realize a escrita nos espaços abaixo. 

 

ISCURO  
 

INCHER  

 

GENTI  

 

ARGUMA  

 

IGUAR 
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APÊNDICE I – ATIVIDADE OFICINA 3 

 

ALUNO(A): ____________________________________________________________ 

 

ATIVIDADE OFICINA 3 

 

OBSERVE AS FALAS DE CHICO BENTO QUE FORAM SELECIONADAS DA 

HISTÓRIA: “CHICO BENTO NO SHOPPING”, REESCREVA AS FRASES NA NORMA 

PADRÃO DA ESCRITA. 

 

1 – “MAIÓ SORZÃO LÁ FORA E OCEIS INVENTARO DE PONHÁ ESSE FORO PRA 

DEIXÁ NO ISCURO I DISPOIS INCHER TUDO DE LUIZ.” 

 

1- 

 

2 – “ARE, MAIS DE QUE SEM GRACEIRA ESSE TRECO DE SHOPPI, SÓ TEM GENTI E 

LOJA, GENTI E LOJA.” 

 

2- 

 

3 – “OBÁ, QUEM SABE LÁ EM RIBA TEM ARGUMA COISA DE BÃO.” 

 

3- 

 

4 – “Ê LASQUERA, AQUI EM RIBA É IGUAR LÁ EM BAIXO.” 

 

4- 

 

5 – “A FESSORA ME INSINÔ TUDO ERADO, NÃO ENTENDO NADA DO QUE TÁ 

ISCRIVINHADO POR AQUI.” 

 

5- 
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6 – “PODE DEIXÁ QUE EU MERMO CARÇO.” 

 

6- 

 

7 – “Ê, SE APROCHEGA GENTI, A ÁGUA TÁ UMA BELEZA.” 

 

7- 

 

8 – “NUM CARECE MAI DE TÊ MEDO, EU LEVO OCÊ PRA CASA.” 

 

8- 

 

9 – “ARGUMA COISA OCÊ ANDÔ APRONTANO PRA AJUNTÁ TANTO GUARDA.” 

 

9- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


	a1f0b3fb87524163b50ec64c732902c200fbc64a4549aa5a3e47108b8df6645a.pdf
	a1f0b3fb87524163b50ec64c732902c200fbc64a4549aa5a3e47108b8df6645a.pdf
	a1f0b3fb87524163b50ec64c732902c200fbc64a4549aa5a3e47108b8df6645a.pdf

